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resumo  
 
 

A temática dos incêndios rurais em Portugal, é notícia todos 
os anos pela sua fustigação, originando preocupações ao 
nível nacional e internacional. Nas últimas três décadas (30 
anos), o país considera os incêndios rurais como um dos 
riscos mais relevantes, devido ao clima mediterrânico 
predominante, mudanças climáticas constantes, e, a uma 
deficiente gestão, planeamento e ordenamento florestal. A 
predominância de extensas manchas florestais, compostas 
maioritariamente por eucaliptos e pinheiros, contribuem para 
o risco de propagação e autoinflamação. Porém, o abandono 
do espaço rural e o desuso da pastorícia tradicional, leva ao 
aumento e acumulação de combustíveis nas áreas florestais, 
que por consequência contribui para o aumento do risco de 
incêndio. Foi a constatação desta realidade, que levou ao 
desenvolvimento desta dissertação sobre o concelho de 
Mortágua, destacando-a como um exemplo no ordenamento 
territorial, infraestruturas e investimento em redes viárias 
adequadas à ampla mancha florestal que existente. Será 
analisada a rede viária antes e após 1989, ano em que 
iniciou a implementação de importantes mudanças 
estratégicas. Mortágua será analisada na forma como foi 
afetada pelos incêndios rurais, as áreas ardidas e 
infraestruturas existentes que contribuíram para diminuir os 
impactos. Serão ainda, analisados concelhos vizinhos, no 
que respeito diz às suas áreas ardidas, semelhanças e 
diferenças na propagação de incêndios rurais. É de ressalvar 
que todo o investimento em infraestruturas viárias não se 
limita à defesa da floresta contra os incêndios, promovendo 
igualmente o desenvolvimento económico da região, 
especialmente o setor florestal, tendo em conta que é o setor 
com maior impacto e gerador de riqueza. Esta dissertação, 
abordará as características geográficas de Mortágua, como 
as suas cadeias montanhosas, vales encaixados, declives 
acentuados, e, bacias hidrográficas que se tornam aspetos 
favoráveis à propagação de incêndio rurais. A metodologia 
adotada apoiar-se-á na pesquisa documental, solicitação de 
informações a entidades relevantes como a Câmara 
Municipal de Mortágua, os Bombeiros Voluntários de 
Mortágua, o Comando Sub-regional Viseu Dão Lafões, o 
Comando Sub-regional de Coimbra, a The Navigator 
Company, a Altri, e, Afocelca bem como a análise temporal 
espacial, e, a comparação de dados. Através desta análise, 
pretende-se compreender os desafios que o concelho de 
Mortágua enfrenta relativamente aos incêndios rurais, 
identificando soluções eficazes que possam ser adaptadas a 
outros concelhos tal como no seu. A rede viária florestal e 
infraestruturas existentes são consideradas valiosas para o 
desenvolvimento das estratégias de prevenção e gestão de 
incêndios rurais. 
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abstract  
 

The issue of rural fires in Portugal is in the news every year 
due to its destruction, causing concerns at national and 
international level. Over the last three decades (30 years), 
the country has considered rural fires to be one of the most 
relevant risks, due to the predominant Mediterranean climate, 
constant climate change, and poor forestry management, 
planning and ordering. The predominance of extensive forest 
patches, mainly composed of eucalyptus and pine trees, 
contributes to the risk of spread and self-inflammation. 
However, the abandonment of rural areas and the disuse of 
traditional pastoralism leads to the increase and 
accumulation of fuel in forest areas, which consequently 
contributes to an increase in the risk of fire. It was the 
realization of this reality that led to the development of this 
dissertation on the municipality of Mortágua, highlighting it as 
an example in territorial planning, infrastructure and 
investment in road networks suitable for the large forest area 
that exists. The road network before and after 1989 will be 
analyzed, the year in which the implementation of important 
strategic changes began. Mortágua will be analyzed in terms 
of how it was affected by rural fires, the burned areas and 
existing infrastructure that contributed to reducing the 
impacts. Neighboring municipalities will also be analyzed with 
regard to their burned areas, similarities and differences in 
the spread of rural fires. It should be noted that all investment 
in road infrastructure is not limited to defending the forest 
against fires, but also promoting the economic development 
of the region, especially the forestry sector, taking into 
account that it is the sector with the greatest impact and 
generator of wealth. This dissertation will address the 
geographical characteristics of Mortágua, such as its 
mountain ranges, enclosed valleys, steep slopes, and river 
basins that become aspects favorable to the spread of rural 
fires. The methodology adopted will be based on 
documentary research, requesting information from relevant 
entities such as the Mortágua Municipal Council, the 
Mortágua Voluntary Firefighters, the Viseu Dão Lafões Sub-
regional Command, the Coimbra Sub-regional Command, 
The Navigator Company, Altri, and Afocelca as well as spatial 
temporal analysis and data comparison. 
Through this analysis, the aim is to understand the 
challenges that the municipality of Mortágua faces in relation 
to rural fires, identifying effective solutions that can be 
adapted to other municipalities as well as yours. The forest 
road network and existing infrastructure are considered 
valuable for the development of rural fire prevention and 
management strategies. 
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1. Introdução 

 

O concelho de Mortágua, situado no distrito de Viseu e inserido na Comunidade Intermunicipal da 

Região de Coimbra (CIM Coimbra), destaca-se como um exemplo notável na implementação de 

políticas florestais e de ordenamento territorial. Com uma área de 251 km² e uma população 

distribuída em 92 aglomerados, Mortágua tem conseguido, ao longo das últimas três décadas, 

desenvolver uma infraestrutura florestal robusta, com particular ênfase na criação de uma rede 

viária florestal eficiente e em iniciativas inovadoras de gestão sustentável da floresta. Este esforço 

consolidou Mortágua como um concelho verde e um modelo de infraestruturação florestal a nível 

nacional. 

O sucesso deste processo de gestão florestal deve-se, em grande parte, à visão inovadora do 

município, que, desde o início, soube envolver os principais stakeholders da área. A colaboração 

com a Comissão Nacional Especializada em Fogos Florestais (CNEFF) à data, empresas de celulose, 

associações de produtores florestais, e outras entidades, resultou em políticas florestais integradas 

que permitiram a criação de condições favoráveis para uma gestão sustentável da floresta. 

Esta dissertação tem como principal objetivo analisar a influência das infraestruturas, da rede de 

vigilância e dos sistemas de deteção de incêndios na gestão florestal do concelho de Mortágua, 

considerando as características orográficas do terreno. Em um contexto de mudanças climáticas e 

com uma vasta área florestal que ocupa cerca de 83% do território do concelho, a eficácia na 

prevenção e combate a incêndios torna-se crucial. Para tal, levantam-se questões fundamentais, 

como:  

¶ As infraestruturas (rede viária e pontos de água) e rede de vigilância são suficientes para 

garantir a eficácia no combate a incêndios no concelho de Mortágua? 

¶ Como se comparam as infraestruturas e a rede de vigilância do concelho de Mortágua com 

as dos concelhos limítrofes no que diz respeito à eficácia no combate a incêndios? 

Pretende-se assim obter resultados que comprovem que a baixa existência de áreas ardidas 

significativas no concelho de Mortágua ao longo dos anos, comparativamente com os concelhos 

limítrofes se deve ao desenvolvimento das redes viárias e infraestruturas utilizadas na deteção e 

prevenção de incêndios florestais.  

Estruturada em quatro partes, esta dissertação começa por apresentar o enquadramento 

metodológico adotado pelo concelho. Segue-se um enquadramento teórico, que aborda a 

suscetibilidade de Mortágua a incêndios rurais e a análise histórica dos incêndios ocorridos na 

região. Por fim, é feita uma comparação da área ardida nos concelhos limítrofes e uma avaliação 
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das conclusões do estudo, com o objetivo de contribuir para um melhor entendimento e gestão 

dos desafios que Mortágua enfrenta.  

Assim, efetuou-se um levantamento das redes viárias e infraestruturas de cada concelho, 

conseguindo comprovar quais os que registam mais áreas ardidas, quais têm uma rede viária 

desenvolvida e quais implementam métodos para prevenir incêndios florestais.  
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2. Métodos e Metodologias 

 
 

Na realização desta dissertação, os métodos e metodologias utilizadas, apresentaram-se 

fundamentais para a obtenção dos dados necessários. Como mencionado anteriormente, o 

principal objetivo deste trabalho, detém-se na compreensão da influência que as redes viárias têm 

na gestão da floresta e deteção de incêndios rurais, através da elaboração de uma análise da 

orografia do terreno, das redes viárias, das redes hidrográficas, e existência de pontos de água, bem 

como as áreas ardidas, fazendo uma comparação entre o município de Mortágua e limítrofes. Estes 

concelhos são Águeda, Anadia, Santa Comba Dão, Mealhada, Penacova e Tondela. Os dados, foram 

obtidos através da análise cuidada dos Planos Municipais de Defesa da Floresta Contra Incêndios 

(PMDFCI) de cada concelho.  

Os PMDFCI fornecem informações precisas sobre as infraestruturas viárias, o ordenamento 

florestal, e, os incêndios rurais de cada região. Foi estabelecido contacto com as Associações 

Humanitárias de Bombeiros Voluntários de cada concelho analisado, como forma de obtenção de 

dados precisos sobre o estado das suas infraestruturas viárias, e, ordenamento florestal das suas 

áreas de atuação.  

A colaboração com a Câmara Municipal de Mortágua tornou-se fundamental, uma vez que 

prontamente disponibilizou todos os dados necessários para o desenvolvimento da pesquisa. 

Ademais, foi efetuado contacto com empresas Florestais como a Navigator, Altri, e, Afocelca 

(Agrupamento Complementar de Empresas), com forte presença no concelho de Mortágua. Estas 

foram consultadas de forma a perceber as suas práticas de gestão florestal, as áreas afetadas pelos 

incêndios rurais, e, o motivo existente para o seu investimento no concelho.  

É importante destacar que a pesquisa enfrentou limitações, devido às restrições de acesso por 

parte das entidades contactadas, que não se mostraram interessadas em colaborar. Estas 

limitações, afetaram a compreensão dos dados adquiridos, mas, foram tidas em conta na 

interpretação dos resultados.  

 

 
 
 
 



 

4 
 

3. Enquadramento da Área de Estudo 

3.1 Breve Contextualização Histórica do Concelho de Mortágua 

 

Mortágua, atualização do nome Morte de Água, após o seu principal lago, com cerca de 5km2 de 

superfície, ter sido drenado pelos mouros, demonstrando sempre a importância estratégica nas 

ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ .ŀǘŀƭƘŀǎ ό.ǳœŀŎƻ Ŝ LƴǾŀǎƿŜǎ CǊŀƴŎŜǎŀǎύΣ ŘŀƴŘƻ ƻǊƛƎŜƳ Ł ƴŀǊǊŀǘƛǾŀ ŎƻƴƘŜŎƛŘŀ ŎƻƳ ά[ŜƴŘŀ 

Řƻ [ŀƎƻέΣ ǘǊŀŘƛœńƻ Ŝǎǘŀ ǉǳŜ Ş ǘǊŀƴǎƳƛǘƛŘŀ ŀƻ ƭƻƴƎƻ ŘŜ ƎŜǊŀœƿŜǎ, fazendo parte do folclore local, e, 

contribuindo para a identidade cultural da região.1 

Este nome surge devido a todas as lagoas e águas paradas do município, localizada entre montes e 

vales, rios e estradas que acompanham a demografia do terreno, o concelho de Mortágua 

encontra-se quando se sai das estradas principais e se entra no interior das aldeias. Cercada por 

uma paisagem natural e exuberante, o concelho é caracterizado por uma atmosfera calma, 

destacando-se a sua notável massa de água, através da Albufeira da Aguieira, também conhecida 

como Barragem da Aguieira, Barragem do Coiço, e, mais recentemente a Barragem de Macieira. 

Detentora de vários forais, atribuídos por D. Sancho I2 em 1192; por Gonçalo Anes de Sousa, senhor 

de Tentúgal e Mortágua, em 1403, e, por D. Manuel I em 1514, é rica em história, tradições e lendas. 

Destaca três patrimónios arquitetónicos, o Pelourinho, que data o século XVI, e realça a conhecida 

ά[ŜƴŘŀ Řƻ WǳƛȊ ŘŜ CƻǊŀέΣ ŀ LƎǊŜƧŀ aŀǘǊƛȊΣ ŜΣ ƻ {ŀƴǘǳłǊƛƻ ŘŜ {ńƻ {ŀƭǾŀŘƻǊ Řƻ aǳƴŘƻΣ ƭƻŎŀƭƛȊŀŘƻ ƴǳƳ 

dos pontos mais elevados do concelho, detentor de uma das mais bonitas vistas sobre o concelho.  

Caracterizada por uma população comprometida com a preservação da sua comunidade, composta 

por indivíduos instruídos e defensores dos ideais republicanos, priorizando a educação do meio 

como promoção do progresso. Destaca-se como um centro de empreendedorismo, abrigando 

indústrias têxteis, serrarias, cerâmicas, e, mais recentemente, empresas de energias renováveis e 

do setor farmacêutico.  

Mortágua foi acompanhando o desenvolvimento, e, a sua economia não foi diferente do resto do 

País, no entanto, nas últimas décadas tem sofrido profundas alterações. Concelho com uma 

economia maioritariamente onde era predominante o setor primário (floresta) e indústrias 

tradicionais (cerâmica, madeira e fiações), desde 1991. Após o século XXI, Mortágua demonstra-se 

como um concelho direcionado para os setores secundário (Metalúrgica, celulose, madeiras, 

construção civil) e terciário (comércios, prestadores de serviços, serviços inerentes ao público).  

 
1 Disponível em https://aph.pt/wp-content/uploads/Mort%C3%A1gua-II.pdf e https://www.cm-
mortagua.pt/servicos/cidadania-cultura-desporto-e-associativismo/mortagua-na-batalha-do-bussaco-
centro-de-interpretacao 
2 Disponível em Mortágua - Infopédia (infopedia.pt) 

https://aph.pt/wp-content/uploads/Mort%C3%A1gua-II.pdf
https://www.cm-mortagua.pt/servicos/cidadania-cultura-desporto-e-associativismo/mortagua-na-batalha-do-bussaco-centro-de-interpretacao
https://www.cm-mortagua.pt/servicos/cidadania-cultura-desporto-e-associativismo/mortagua-na-batalha-do-bussaco-centro-de-interpretacao
https://www.cm-mortagua.pt/servicos/cidadania-cultura-desporto-e-associativismo/mortagua-na-batalha-do-bussaco-centro-de-interpretacao
file:///C:/Users/Utilizador/Desktop/Mortágua%20-%20Infopédia%20(infopedia.pt)
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Tendo em atenção o seu nome, a água é assim um recurso em abundância, correndo de forma livre 

entre montes e vales, originando diversos ribeiros e rios com águas cristalinas, que ainda 

movimentam tradicionais moinhos, protegendo espécies florestais autóctones com uma beleza 

natural exímia. 

 

3.2 Enquadramento Geográfico 

 

Pertencente ao Distrito de Viseu, e, à Comunidade Intermunicipal da Região de Coimbra, CIM-RC 

Coimbra, com uma área de aproximadamente 251 km2, com 7 freguesias, e, de acordo com os 

censos de 2021, com 8.963 mil habitantes. Limitada pelo concelho de Santa Comba Dão a norte, 

pelo concelho de Tondela a nordeste, pelo concelho de Penacova a sul, e, pelo concelho de Anadia 

a oeste, ou seja, limitada pelo Distrito de Coimbra e pelo Distrito de Aveiro. (Mortágua, PMDFCI, 

2019) 

 

 
Mapa 1. Enquadramento Geográfico do concelho de Mortágua (PMDFCI Mortágua). 

 

 

Mortágua destaca-se pelas suas cadeias montanhosas, e, um terreno acentuado. Limitada a norte 

pela Serra do Caramulo, e, a oeste pela Serra do Buçaco, apresenta uma região de média altitude. 

É limitada ainda a sudoeste pela albufeira da Barragem da Agueira, onde desaguam os rios 

Mondegos, Dão e Criz. Apresenta uma depressão central devido aos desníveis das serras que 

convergem com as linhas de água, denominando-ŀ ŘŜ ά.ŀŎƛŀ ŘŜ aƻǊǘłƎǳŀέΦ  /ƻƳ ǳƳŀ łǊŜŀ ŘŜ мплл 
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hectares, composta por várzeas, preenchidas maioritariamente por terrenos agrícolas e urbanos, 

descontinuando a mancha florestal.  (Mortágua, PMDFCI, 2019) 

Detentor de altitudes médias a Este e ao Centro com relevo acentuado até à Serra do Caramulo, 

tem uma altitude mínima de 70 metros a Sul do concelho, junto à aldeia de Almaça, e, uma altura 

máxima de 773 metros situada a Nordeste do concelho, na freguesia do Sobral.  

Apresenta ainda, a Norte uma altitude média de 400 metros, no Centro a 250 metros, e, a Sul de 

aproximadamente 150 metros. Os pontos mais altos têm uma temperatura média de 30ºC.  

(Mortágua, PMDFCI, 2019) 

 

 

Mapa 2. Carta de Altitudes do concelho de Mortágua (PMDFCI Mortágua).3 

 

 

Torres, Ribeiro, Martins & Lima (2010) ressalvam que a altitude influência a distribuição e 

quantidade de vegetação existente numa determinada área. (Torres, Ribeiro, Martins, & Lima, 

2010). 4 

Troppmair, reforça que em locais acima de 1500 metros de altitude, não existem árvores de grande 

porte, devido à ausência de água, levando à diminuição da humidade nestes locais. Aqui predomina 

vegetação rasteira com características que retêm a água necessária à sua sobrevivência (Troppmair, 

1989).  

 

 
3 Disponível em PMDFCI_1808_Mortagua_CadernoII.pdf (icnf.pt) 
4 Disponível em https://www.scielo.br/j/rbmet/a/x63p9vjcjVyDHZmFSDskLDS/?lang=pt#  

https://fogos.icnf.pt/pmdfci/18_Viseu/1808/3G/Caderno_II/PMDFCI_1808_Mortagua_CadernoII.pdf
https://www.scielo.br/j/rbmet/a/x63p9vjcjVyDHZmFSDskLDS/?lang=pt
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4 Suscetibilidade dos Incêndios Rurais no Concelho de 

Mortágua  

 

Mortágua apresenta uma topografia acidentada única, caracterizada por elevações, depressões e 

planícies, com um papel fundamental na suscetibilidade a incêndios rurais. Apresenta nas 

freguesias de Espinho, Pala e Sobral, os declives mais acentuados e as áreas mais expostas a ventos. 

Estas condições, aumentam a força das chamas, gerando ambientes propícios à rápida propagação 

dos incêndios. Apresenta declives com inclinações superiores a 30%, o que aumenta ainda mais o 

combate aos incêndios.   

Batista (2000) realça que a topografia de um terreno influi diretamente no clima e determina o tipo 

de combustível de determinada área, considerando que o comportamento do fogo em grande parte 

resulta do clima e combustível disponível. (BATISTA, 2000) 

Mortágua possui um clima mediterrânico com verões quentes e secos, principalmente nos meses 

de verão, apresentando temperaturas médias de 29oC, e, uma humidade relativa reduzida. Estas 

condições são igualmente favoráveis à rápida propagação de incêndios, podendo agravar-se mais 

ainda na presença de ventos vindos de sul e leste.  

A sua área florestal abrange uma área de aproximadamente 84% do concelho, sendo composto na 

sua maioria por eucaliptos, e, pinheiro bravo. Esta vasta mancha florestal, é crucial na economia 

local, impulsionando as indústrias de produção de papel, pellets e biomassa para energias 

renováveis.  

A área florestal existente no concelho de Mortágua, torna-o mais suscetível a incêndios de grandes 

dimensões.  

 

4.1 Declives 

 

Os declives ostentam desníveis existentes no terreno, com características naturais e/ou artificiais 

que estão na superfície do mesmo. Na situação de Mortágua, utilizamos a topografia, para entender 

o comportamento do fogo, numa área especifica, a área de Mortágua. Assim, a criação de cartas 

de declives permite a representação e caracterização do terreno, tornando-se fundamental para o 

planeamento através da compreensão da dinâmica natural do meio.  
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Mapa 3. Mapa dos declives do concelho de Mortágua de acordo com o PMDFCI do concelho.5 

 
 

Como podemos observar no mapa acima apresentado, Mortágua apresenta uma predominância 

de declives acima de 20o. Estes declives encontram-se principalmente a norte e oeste do concelho, 

como podemos verificar com as serras do Caramulo e Buçaco, que desafiam as operações de 

combate a incêndios. Estas áreas apresentam também vales encaixados e linhas de água.  

Torres (2006), ressalva que os declives correspondem à inclinação do terreno, e, άǉǳŀƴǘƻ Ƴŀƛǎ 

inclinado for o terreno mais se dobram as chamas no sentido da propagação. Por esse motivo, o 

declive exerce grande influência no desenvolvimento das colunas de convecção, afetando, deste 

ƳƻŘƻΣ ŀ ǾŜƭƻŎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǇǊƻǇŀƎŀœńƻΦέ (Torres F. T., 2006) 

άA maior ou menor inclinação de uma encosta tem influência determinante na propagação dos 

incêndios, visto que quanto mais inclinada for (maior declive) maior é o efeito das colunas de 

convecção que aquecem a vegetação acima do incêndio, aumentando a velocidade de propagação 

no sentido ascendente.έ (ENB, 2006) 

Assim, as áreas com declives mais acentuados, apresentam um potencial maior para a erosão, 

dificultando as operações de combate aos incêndios. Esta complexidade surge pela existência de 

terrenos mais acidentados, o que dificulta o avanço dos meios terrestres em situações de combate 

a incêndios rurais.  

 
5 Disponível em 

https://fogos.icnf.pt/pmdfci/18_Viseu/1808/3G/Caderno_II/PMDFCI_1808_Mortagua_CadernoII.pdf 
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Ilustração 1. Propagação de um incêndio num declive acentuado de acordo com o manual da ENB.6 

 

 

No concelho de Mortágua, a norte, nas encostas das freguesias de Espinho, Pala e Sobral, as mais 

elevadas do mesmo, encontram-se os declives mais acentuados, com as zonas mais expostas ao 

vento, que alteram a inclinação das chamas sobre os combustíveis, aumentando a energia na frente 

de fogo. É na frente de fogo, que ocorre um pré-aquecimento que seca todos os combustíveis e 

aumenta a temperatura, formando assim o conjunto ideal para a ignição.  

Torres F. T., em 2006, refere que άquanto mais inclinado for o terreno mais se dobram as chamas 

no sentido da propagação. Por esse motivo, o declive exerce grande influência no desenvolvimento 

das colunas de convecção, afetando, deste modo, a velocidade de propagação.έ Ŝ άos vales e demais 

linhas de drenagem têm, em geral, mais vegetação do que as encostas. όΧύ Nos vales ocorrem 

mudanças bruscas na velocidade de propagação das chamas, como é o exemplo do perigoso efeito 

de chaminé, que consiste na criação de correntes ascendentes muito intensas, que facilitam o pré-

aquecimento dos combustíveis e desenvolvem grande velocidade de propagação das chamas.έ 

(Torres F. T., 2006). 7 

O combate nestas áreas, torna-se assim mais desafiador, dificultando as operações de socorro, 

tanto terrestres como aéreas.  

 

 
6 Disponível em Combate a Incêndios Florestais.pdf (enb.pt) 
7 Disponível em 

https://www.researchgate.net/publication/269103829_RELACOES_ENTRE_FATORES_CLIMATIC
OS_E_OCORRENCIAS_DE_INCENDIOS_FLORESTAIS_NA_CIDADE_DE_JUIZ_DE_FORA_MG 
 

https://www.enb.pt/admin/docs/repositorio/Combate%20a%20Inc%C3%AAndios%20Florestais.pdf
https://www.researchgate.net/publication/269103829_RELACOES_ENTRE_FATORES_CLIMATICOS_E_OCORRENCIAS_DE_INCENDIOS_FLORESTAIS_NA_CIDADE_DE_JUIZ_DE_FORA_MG
https://www.researchgate.net/publication/269103829_RELACOES_ENTRE_FATORES_CLIMATICOS_E_OCORRENCIAS_DE_INCENDIOS_FLORESTAIS_NA_CIDADE_DE_JUIZ_DE_FORA_MG


 

10 
 

 

Ilustração 2.Imagem de efeito chaminé de acordo com o manual da ENB.8 

 

 

A norte do concelho, junto à Serra do Caramulo, e, vales encaixados, observa-se uma maior 

predominância de áreas com declives superiores a 30% (inclinação), enquanto que, em zonas de 

planícies, o declive é baixo. 

A topografia acentuada de Mortágua, caracteriza-se em três categorias principais de terreno: 

elevações, depressões, e, planícies. As elevações são colinas, cumes, montes, e, serras, sendo 

formadas por três partes diferentes: sopé (parte inferior), encosta (posição intermédia), e, o cume 

(parte superior). 

 

 

Ilustração 3. Representação da elevação do terreno de acordo com o manual da ENB.9 

 
8 Disponível em Combate a Incêndios Florestais.pdf (enb.pt) 
9 Disponível em Combate a Incêndios Florestais.pdf (enb.pt) 

https://www.enb.pt/admin/docs/repositorio/Combate%20a%20Inc%C3%AAndios%20Florestais.pdf
https://www.enb.pt/admin/docs/repositorio/Combate%20a%20Inc%C3%AAndios%20Florestais.pdf
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As depressões do terreno, formam concavidades, também conhecidas como crateras, bacias ou 

vales, podendo estar cobertas por água, conhecidas como lagoas ou lagos. 

As planícies, são terrenos parcialmente planos, localizados, normalmente situadas nas encostas, 

semelhantes a degraus de escadas, denominadas por socalcos ou terraços, caso criados pelo 

homem.  

Podemos perceber que as propagações do fogo em locais com declives acentuados apresentam um 

comportamento diferente de locais planos, devido aos fatores convectivos e à radiação existente. 

(VIEGAS, 2004) 

Quanto à relação entre os declives e as áreas florestais, são consideradas as seguintes categorias: 

¶ Declives até 10%: acessíveis a pessoas e veículos normais; 

¶ Declives entre 10% e 20%: veículos normais embora com alguma dificuldade de acesso; 

¶ Declives entre 20% e 50%: acessíveis a veículos todo-o-terreno (veículos 4x4); 

¶ Declives acima de 50%: acessíveis apenas a veículos especiais.  

No que respeito diz à defesa da floresta contra IF, compreendemos que quando o incêndio avança 

sobre a encosta, principalmente em áreas com declives acentuados, aumenta consideravelmente 

a velocidade de propagação.  

άόΧύ ǉǳŀƴŘƻ ǳƳ ƛƴŎşƴŘƛƻ ǎƻōŜ ǳƳŀ ŜƴŎƻǎǘŀΣ ŀǎ łǊŜŀǎ ŎǳƧƻǎ ŘŜŎƭƛǾŜǎ ǎŜ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀƳ Ƴŀƛǎ ŀŎŜƴǘǳŀŘƻǎ 

poderão ser alvo de velocidades de propagação do fogo maiores, dado que os combustíveis que se 

encontram a montante da frente do fogo estão mais secos (devido ao pré-aquecimento por parte 

das chamas, o qual pode, ainda, ser potenciado pelo vento que aproxima, as chamas dos 

ŎƻƳōǳǎǘƝǾŜƛǎ ƴŀ ŦǊŜƴǘŜ ŘŜ ŦƻƎƻ Ŝ ŦŀǾƻǊŜŎŜ ŀ ƻȄƛƎŜƴŀœńƻ Řŀ ŎƻƳōǳǎǘńƻύΦέ (Mortágua, 2019) 

Este conjunto de fatores combinados aumentam a probabilidade de ocorrência de incêndios 

maiores, dificultando as operações de combate.  

 
 

4.2 Exposição de Vertentes 

 

A exposição de vertentes relaciona-se com a orientação do terreno relativamente ao sol, fato que 

vai influenciar diretamente as condições climáticas, como a humidade, o ar e o solo, e, por 

consequência a vegetação presente na área em estudo.  

Corroborando Torres (2006), refere que a exposição de vertentes indica a orientação de uma 

determinada encosta relativamente aos pontos cardeais e, influencia a temperatura de acordo com 

a sua posição latitudinal. Destaca ainda a possibilidade de observar as diferenças dos combustíveis 
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nas diversas encostas, devido à sua adaptação às condições climáticas apresentadas. (Torres, 

Ribeiro, Martins, & Lima, 2010) 10 

Mortágua, localizada numa latitude de 40 graus, 23 minutos e 41 segundos Norte (40oноΩпмέ bύΣ Ŝ 

uma longitude de 8 graus, 13 minutos e 58 segundos Oeste (8o моΩ руέ h9ύ11, as suas vertentes sul 

(zona de Almaça) e sudoeste (zona da Moura) apresentam vegetação favorável à rápida ignição e 

propagação do fogo. 12 

 

 

Mapa 4. Exposição das vertentes do concelho de Mortágua de acordo com o PMDFCI do concelho.13 
 

 

O mapa acima apresentado, expõe quatro classes distintas de exposições: norte, sul, este e oeste. 

Permite compreender que Mortágua não possui uma tendência clara para uma das exposições, ou 

seja, caso deflagre um incêndio florestal numa destas exposições, este não adquire uma trajetória 

específica, sendo sempre influenciado pelas características climáticas que existirem no momento. 

Comparativamente com as vertentes norte e nordeste (zona de Anceiro, Água Levada, Falgaroso da 

Serra, Moinho do Pisco), estas, são áreas mais húmidas, e, apresentam temperaturas mais baixas.  

É importante destacar, que a área situada a sudoeste do concelho, quando exposta intensamente 

ao sol, combinada com a presença de ventos de sul e leste, e, uma fonte de ignição, reúne 

 
10 Disponível em https://www.scielo.br/j/rbmet/a/x63p9vjcjVyDHZmFSDskLDS/?lang=pt#  
11 Disponível em Mortágua, Viseu (camara-municipal.pt) 
12 Os valores de latitude e longitude referidos no parágrafo imediatamente acima são referentes à Vila de 
Mortágua. Informação disponível em Mortágua, Viseu (camara-municipal.pt) 
13 Disponível em 
https://fogos.icnf.pt/pmdfci/18_Viseu/1808/3G/Caderno_II/PMDFCI_1808_Mortagua_CadernoII.pdf  

https://www.scielo.br/j/rbmet/a/x63p9vjcjVyDHZmFSDskLDS/?lang=pt
https://www.camara-municipal.pt/municipio-mortagua.html
https://www.camara-municipal.pt/municipio-mortagua.html
https://fogos.icnf.pt/pmdfci/18_Viseu/1808/3G/Caderno_II/PMDFCI_1808_Mortagua_CadernoII.pdf
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elementos que auxiliam a existência de incêndios. Estas áreas possuem declives mais acentuados, 

sendo considerados os mais proeminentes do concelho, contribuindo para a rápida propagação e 

intensificação de incêndios rurais.  

 

4.3 Caracterização Metereológica 

 

A perceção do clima de uma região é crucial para minimizar os impactos dos riscos climáticos. A 

ǇŀƭŀǾǊŀ άŎƭƛƳŀέ ǘŜƳ ƻǊƛƎŜƳ ƴƻ ƎǊŜƎƻΣ ǉǳŜ ŘŜǎƛƎƴŀǾŀ ǳƳŀ łǊŜŀ Řŀ ¢ŜǊǊŀ ŘŜƭƛƳƛǘŀŘŀ ǇƻǊ Řǳŀǎ 

latitudes, associadas à inclinação dos raios solares, e, por consequência, às características 

metereológicas predominantes numa determinada área. Desta forma, o clima é a síntese das 

condições metereológicas ao longo do tempo. Cientificamente, o termo é definido de forma 

quantitativa, tendo em a duração, a frequência, e repetição de fenómenos, caracterizados por 

valores médios e probabilidade de ocorrências.  

No entanto, é importante perceber que o conceito de clima e tempo é diferente, ressalvando que 

o tempo se refere às condições metereológicas de um local específico, como temperatura, 

humidade, precipitação, nebulosidade, e a evolução diária de cada um. O clima, reúne todos os 

estados possíveis da atmosfera num local durante um período de cerca de 30 anos. Este varia com 

o tempo, não sendo possível comparar climas em diferentes períodos ou períodos iguais em épocas 

distintas. (IPMA, s.d.)14 

 

 

4.4 Temperatura 

 
Mortágua apresenta um clima mediterrânico, com temperaturas mais elevadas durante os meses 

de verão, Junho a Setembro, acompanhadas por uma diminuição da humidade relativa e 

precipitação.  

De acordo com os dados fornecidos pelo Meteoblue, que analisa as condições climatéricas no 

concelho, com o apoio da quinta geração da reanálise atmosférica do Centro Europeu de Previsão 

do Tempo a Médio Prazo (ECMWF) do clima global, permitindo observar as alterações climáticas 

dos últimos 40 anos.  

Como podemos verificar no gráfico apresentado abaixo, a linha azul a tracejado, corresponde há 

tendência de temperaturas médias anuais que se encontram a aumentar progressivamente.  

 
14 Disponível em https://www.ipma.pt/pt/enciclopedia/clima/index.html/  

https://www.ipma.pt/pt/enciclopedia/clima/index.html/
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Gráfico 1. Variação anual de temperatura no concelho de Mortágua no período entre 1980 e 2022.15 
 

 

Podemos observar ainda pelo gráfico acima, que no período 1982 a 1987, predominam anos mais 

frios, enquanto que no período 1988 a 2022, as temperaturas são tendencialmente mais elevadas, 

embora com poucos anos com temperaturas extremas. 

 

 

 

Gráfico 2. Temperatura Mensal do Concelho de Mortágua entre os anos 1981 a 2010.16 
 

 

 
15 Disponível em https://www.meteoblue.com/pt/climate-change/mort%c3%a1gua_portugal_2737375 
16 Disponível em 
https://fogos.icnf.pt/pmdfci/18_Viseu/1808/3G/Caderno_II/PMDFCI_1808_Mortagua_CadernoII.pdf  

https://www.meteoblue.com/pt/climate-change/mort%c3%a1gua_portugal_2737375
https://fogos.icnf.pt/pmdfci/18_Viseu/1808/3G/Caderno_II/PMDFCI_1808_Mortagua_CadernoII.pdf
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De acordo com os dados fornecidos pela Normais Climatológicas para o Concelho de Mortágua, 

apresentados pelo gráfico acima, durante o período de 1981 a 2010, e, tal como referido no Plano 

Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios (PMDFCI) do concelho, a temperatura média 

anual é de 14oC. Os meses mais quentes são Julho e Agosto, com uma temperatura média de 21,6oC. 

Os meses de Janeiro, Fevereiro e Dezembro registam as temperaturas mais baixas, com 

temperaturas médias a variar entre os 7,1oC e os 8,6oC.  

Mortágua caracteriza-se assim por temperaturas médias de 26oC entre os meses verão, Junho e 

Setembro, sendo o seu mês mais quente com uma temperatura média de 29oC, o mês de Agosto. 

No entanto, Mortágua tem alturas em que as temperaturas variam entre os 30oC e os 43oC, 

temperaturas registadas igualmente nos meses de Agosto e Setembro do ano de 2023 

 

4.5 Humidade Relativa 

 

A humidade relativa e a temperatura do ar, intrinsecamente ligadas, são fundamentais para 

compreender a propagação dos incêndios rurais. A temperatura do ar influencia a existência de 

incêndios, enquanto a humidade relativa, condiciona a frequência e intensidade dos mesmos. Para 

entendermos melhor, as elevadas temperaturas do ar, secam os combustíveis, diminuindo a 

humidade existente nos mesmo, e, aumentando a inflamabilidade. Assim, quanto maior for a 

humidade presente no combustível, menor é a probabilidade de incêndios. (Carlos Ferreira de 

Castro, Combate a Incêndios Florestais, 2006)17 

No contexto de Mortágua, é importante analisar a temperatura do ar entre o período de 1981 e 

2010, e, a humidade relativa entre o período de 1971 e 2000. É importante analisar também dados 

mais recentes, fornecidos pela WeatherSpark.com18, referentes ao período entre 2016 e 2023. 

A humidade relativa do ar, indica a quantidade de vapor de água na atmosfera, relativamente a 

uma determinada temperatura. A elevada temperatura do ar combinada com uma baixa 

precipitação, contribui para a diminuição da humidade do combustível, aumentando a sua 

inflamabilidade (Garrido, s.d.). 19 

Ao analisar o gráfico apresentado abaixo, com dados de humidade relativa entre o período de 1971 

a 2000, no concelho de Mortágua, verificamos que os valores mais elevados registados 

correspondem aos meses de inverno, enquanto os valores mais baixos correspondem aos meses 

 
17 Disponível em 
https://www.enb.pt/admin/docs/repositorio/Combate%20a%20Inc%C3%AAndios%20Florestais.pdf  
18 WeatherSpark.com é uma empresa com sede em Minneapolis que elabora relatórios detalhados do clima 
típico de localidades distribuídas por todo o mundo. Informações sobre a mesma disponíveis em Quem somos 
- Weather Spark  
19 Disponível em http://www.fpcolumbofilia.pt/meteo/main064.htm  

https://www.enb.pt/admin/docs/repositorio/Combate%20a%20Inc%C3%AAndios%20Florestais.pdf
https://pt.weatherspark.com/about
https://pt.weatherspark.com/about
http://www.fpcolumbofilia.pt/meteo/main064.htm
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de verão. Assim, podemos perceber que Janeiro regista 85% de humidade relativa, Fevereiro regista 

82% de humidade relativa, Outubro regista 81% de humidade relativa, Novembro regista 84% de 

humidade relativa, e, Dezembro regista 85% de humidade relativa. Os meses de Junho, Julho e 

Agosto registam 65%, juntamente com uma temperatura média mais elevada. Podemos ainda 

destacar no gráfico abaixo o valor 0% corresponde ao ar seco, e o valor 100% corresponde ao ar 

saturado de vapor de água.  

 

Gráfico 3. Humidade Média Relativa do Ar, todos os meses às 9h da manhã entre 1971 e 2000 de acordo 
com o Meteoblue.20 

 

Após a análise do gráfico acima, podemos concluir que quanto menor a humidade relativa do ar, 

mais secos estão os combustíveis, e maior o risco de inflamabilidade dos mesmos, e, estas 

características encontram-se principalmente nos meses de verão, entre Junho e Agosto.  

άvǳŀƴǘƻ maior for a humidade contida nos combustíveis, mais difícil será a ignição e o 

desenvolvimento do incêndio. A variação do teor de humidade é muito maior nos organismos 

mortos do que nos vivos, uma vez que estes regulam a quantidade de humidade de que 

ƴŜŎŜǎǎƛǘŀƳΦέ (ENB, 2006)21 

 

 
20 Disponível em 

https://fogos.icnf.pt/pmdfci/18_Viseu/1808/3G/Caderno_II/PMDFCI_1808_Mortagua_CadernoII.pdf  
21 Disponível em Vol.XIII-3aed.indd (enb.pt)  

https://fogos.icnf.pt/pmdfci/18_Viseu/1808/3G/Caderno_II/PMDFCI_1808_Mortagua_CadernoII.pdf
https://www.enb.pt/admin/docs/repositorio/Combate%20a%20Inc%C3%AAndios%20Florestais.pdf
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Gráfico 4. Temperaturas máximas e mínimas médias em Mortágua entre 2016 e 2023.22  

 
 

 

 

Gráfico 5. Níveis de conforto em humidade no concelho de Mortágua. 23 

 

De acordo com os dados mais recentes fornecidos pela WeatherSpark24, entre o período 2016 a 

2023, o concelho de Mortágua, apresenta um verão curto, morno e bastante seco, com uma 

temperatura média variável entre os 4oC e os 29oC ao longo do ano. Agosto, é o mês mais quente, 

com uma temperatura média máxima de 29oC e mínima de 15oC. No inverno, a temperatura média 

máxima ronda os 16oC, e, Janeiro regista os dias mais frios com mínimas de 4oC e máximas de 13oC. 

A WeatherSpark, considera ainda de acordo com as percentagens de humidade ao nível do 

conforto, o concelho de Mortágua como abafado, opressivo e extremamente húmido. 

 
22 Disponível em https://pt.weatherspark.com/y/32305/Clima-caracter%C3%ADstico-em-Mort%C3%A1gua-

Portugal-durante-o-ano  

23 Disponível em https://pt.weatherspark.com/y/32305/Clima-caracter%C3%ADstico-em-Mort%C3%A1gua-
Portugal-durante-o-ano 
24 Disponível em Clima, condições meteorológicas e temperatura média por mês de Mortágua (Portugal) - 
Weather Spark 

https://pt.weatherspark.com/y/32305/Clima-caracter%C3%ADstico-em-Mort%C3%A1gua-Portugal-durante-o-ano
https://pt.weatherspark.com/y/32305/Clima-caracter%C3%ADstico-em-Mort%C3%A1gua-Portugal-durante-o-ano
https://pt.weatherspark.com/y/32305/Clima-caracter%C3%ADstico-em-Mort%C3%A1gua-Portugal-durante-o-ano
https://pt.weatherspark.com/y/32305/Clima-caracter%C3%ADstico-em-Mort%C3%A1gua-Portugal-durante-o-ano
https://pt.weatherspark.com/y/32305/Clima-caracter%C3%ADstico-em-Mort%C3%A1gua-Portugal-durante-o-ano
https://pt.weatherspark.com/y/32305/Clima-caracter%C3%ADstico-em-Mort%C3%A1gua-Portugal-durante-o-ano
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4.6 Vento 

 
O vento, entende-se pelo movimento do ar em qualquer direção, com um papel importantíssimo 

na propagação dos incêndios rurais. A intensidade do vento e a sua direção influenciam 

diretamente a velocidade e propagação dos incêndios rurais, bem como, a formação de focos 

secundários. O seu comportamento está intrinsecamente ligado à circulação atmosférica e aos 

fenómenos locais, como as brisas de vale e montanha (Alves, Almeida, & Viegas, 2023).25  

Couto e Cândido (1980), o vento desempenha um papel crucial na velocidade de combustão e 

propagação do incêndio. Este, influencia o nível de oxigénio existente e acelera a secagem do 

combustível retirando a camada de ar à superfície. É responsável ainda pela inclinação das chamas, 

aproximando-a dos combustíveis e acelerando o pré-aquecimento dos mesmos. (Couto, 1980)26 

 

 

Gráfico 6. Esquema sobre brisas do vale e montanha, e, brisa marítima e terrestre (Elaboração própria). 
 

 

As brisas de vale e montanha, são um fenómeno local influenciado pelo aquecimento do solo 

durante o dia e a noite. Durante o dia, o ar próximo ao solo é aquecido pelo sol, ficando mais leve 

e vai subir a encosta. À noite, o processo inverso acontece, o ar desce a encosta, devido à sua 

diminuição de temperatura, arrefecendo o solo.   

 
25 Disponível em https://doi.org/10.47907/Incendios/ProtecaoAmbiental/AlteracoesClimaticas/2023/4  
26 Disponível em Proteção e Incêndios Florestais (uft.edu.br)  

Mecanismos 
Principais:

Brisas do Vale e 
Montanha

Vale - Diurna

Montanha - Nocturna

Brisa Maritima e 
Terrestre

Maritima - diurna ao inicio da 
tarde

Terrestre - noturna ao inicio 
da noite

https://doi.org/10.47907/Incendios/ProtecaoAmbiental/AlteracoesClimaticas/2023/4
https://docs.uft.edu.br/share/proxy/alfresco-noauth/api/internal/shared/node/t6859cr5SUqLzdmLRgRTnw/content/Prote%C3%A7%C3%A3o%20e%20Inc%C3%AAndios%20Florestais.pdf
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ά5ǳǊŀƴǘŜ ƻ ŘƛŀΣ ŦƻǊƳŀ-se uma circulação de sentido inverso, o ar aquecido pela radiação solar sobe 

as encostas. A ascensão do ar causa o seu arrefecimento, posteriormente o ar frio desce sobre o 

vale substituindo o ar quente. Esta circulação chama-se brisa de vale e o vento à superfície associado 

a esta brisa é designado por vento anabático. durante a noite, o topo da montanha arrefece mais 

rapidamente que o vale, por isso gera-se uma corrente de ar frio da montanha para o vale ao longo 

da encosta. Sobre o vale, o ar sobe fechando a circulação, conhecida como brisa de montanha. O 

ǾŜƴǘƻ Ł ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜ ŀǎǎƻŎƛŀŘƻ Ł ōǊƛǎŀ ŘŜ ƳƻƴǘŀƴƘŀ Ş ŘŜǎƛƎƴŀŘƻ ǇƻǊ ǾŜƴǘƻ ŎŀǘŀōłǘƛŎƻΦέ (Atmosfera, 

s.d.)27 

Quando a direção do vento é a mesma da orientação da encosta, tem-ǎŜ ƻ ŎƘŀƳŀŘƻ άǾŜƴǘƻ ƳƻǊǊƻ 

ŀŎƛƳŀέΣ ƴŜǎǘŀ ǎƛǘǳŀœńƻ ƻ ǾŜƴǘƻ ǘŜƴŘŜ ŀ ŀŎŜƭŜǊŀǊ ŀ ǇǊƻǇŀƎŀœńƻ Řƻ ŦƻƎƻΣ Ǿƛǎǘƻ ǉǳŜ ƻ ƳŜǎƳƻ ǘŜƴŘŜ ŀ 

elevar as chamas das partes inferiores para as superiores ainda não queimadas. (Torres F. &., 

2009)28 

 

 

 

Ilustração 4. Representação das brisas de Vale e Montanha de acordo com o manual da ENB29 
 

 

No contexto de Mortágua, a intensidade do vento é analisada com base nos dados fornecidos pela 

Estação de Viseu, e, de acordo com PMDFCI, este que regista as velocidades média e máxima 

instantânea mensal, determinando a sua intensidade. Podemos verificar que a velocidade média 

 
27 Disponível em IPMA - Previsão Numérica do Tempo 
28 Disponível em 
https://www.researchgate.net/publication/269092601_EXPOSICAO_DAS_VERTENTES_E_OCORRENCIAS_DE
_INCENDIOS_EM_VEGETACAO_NO_MUNICIPIO_DE_JUIZ_DE_FORA_-MG  
29 Disponível em Combate a Incêndios Florestais.pdf (enb.pt) 

https://www.ipma.pt/pt/enciclopedia/otempo/previsao.numerica/index.html?page=aladin.brisa.monta.xml
https://www.researchgate.net/publication/269092601_EXPOSICAO_DAS_VERTENTES_E_OCORRENCIAS_DE_INCENDIOS_EM_VEGETACAO_NO_MUNICIPIO_DE_JUIZ_DE_FORA_-MG
https://www.researchgate.net/publication/269092601_EXPOSICAO_DAS_VERTENTES_E_OCORRENCIAS_DE_INCENDIOS_EM_VEGETACAO_NO_MUNICIPIO_DE_JUIZ_DE_FORA_-MG
https://www.enb.pt/admin/docs/repositorio/Combate%20a%20Inc%C3%AAndios%20Florestais.pdf
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mais elevada foi de 5,9km/h, registada entre Fevereiro e Abril. No entanto, Dezembro e Janeiro 

registaram intensidades semelhantes, rondando os 5,5km/h, como podemos verificar na tabela 

abaixo apresentada.  

 

 
Tabela 1. Velocidade Média e Máxima Velocidade Mensal instantânea por km/h de acordo com o PMDFCI 
do concelho.30 
 

 

A análise efetuada pela Estação Meteorológica de Viseu, corresponde ao período de 1971 e 2000, 

apresentando uma velocidade média do vento de 5,1km/h. A Estação de Viseu, reforça o destaque 

na predominância de ventos de oeste e leste, com velocidades que variam ao longo do ano. Refere 

que os ventos de Este têm uma média de 8km/h, os ventos de Oeste uma média de 7,6km/h, os 

ventos de norte e de sul com uma média 6,8km/h cada.  

Os meses mais quentes, podem registar velocidade médias de vento mais elevadas, normalmente 

coincidentes com uma maior predisposição para a propagação de incêndios rurais, com a 

possibilidade de ocorrerem ventos fortes, altas temperaturas e humidade relativa considerável.  

 
 
 
 

 
30 Disponível em 
https://fogos.icnf.pt/pmdfci/18_Viseu/1808/3G/Caderno_II/PMDFCI_1808_Mortagua_CadernoII.pdf  

https://fogos.icnf.pt/pmdfci/18_Viseu/1808/3G/Caderno_II/PMDFCI_1808_Mortagua_CadernoII.pdf
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4.7 Precipitação 

 
 

ά5ŜǎƛƎƴŀ-se por "precipitação" todo o conjunto de partículas de água, quer no estado líquido, no 

estado sólido ou nos dois, que caem da atmosfera e que atingem a superfície do globo (IPMA, s.d.)31 

 

No concelho de Mortágua, entre o período de 1981 a 2010, houve uma precipitação média anual 

de 99,9mm, de acordo com os dados fornecidos pela Normais climatológicas provisórias na estação 

de Viseu, também referida no PMDFCI. Os meses de Janeiro, Novembro e Dezembro, destacam-se 

como os de maior precipitação, uma vez que os seus valores variam entre 153,3mm e 203,4mm. 

Julho e Agosto, são os meses que registam valores mais baixos de precipitação, variando estes entre 

17,8mm e 19,2mm, como podemos verificar no gráfico apresentado abaixo.  

 

 

Gráfico 7. Valores mensais diários de precipitação máxima entre 1981 e 2010.32 
 

 

Ao analisarmos os dados pluviométricos acima apresentados podemos reter que entre os meses 

Outubro e Dezembro, surgem os maiores valores de precipitação, variando entre 85,4mm e 

98,4mm. E, entre Abril e Agosto, apresentam os dias com menos precipitação diária, variando entre 

30,6mm e 50,5mm. 

Ao analisarmos a tendência de Mortágua entre o período de 1980 a 2022, de acordo com os dados 

fornecidos pelo Meteoblue, percebemos que a tendência de precipitação ao longo do período 

 
31 Disponível em ipma.pt/pt/educativa/faq/meteorologia/previsao/faq_0028.html  
32 Disponível em 
https://fogos.icnf.pt/pmdfci/18_Viseu/1808/3G/Caderno_II/PMDFCI_1808_Mortagua_CadernoII.pdf  

https://www.ipma.pt/pt/educativa/faq/meteorologia/previsao/faq_0028.html
https://fogos.icnf.pt/pmdfci/18_Viseu/1808/3G/Caderno_II/PMDFCI_1808_Mortagua_CadernoII.pdf
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mencionado é estável. Podemos comprovar que os anos mais secos, bem como os anos mais 

húmidos ocorrerem ao longo das décadas, e, que a sua tendência persiste no tempo, permitindo 

afirmar que Mortágua mantem níveis constantes de precipitação (linha tracejada a azul). Podemos 

considerar assim, que a diminuição da precipitação nos meses de verão, combinada com o aumento 

das temperaturas e redução da humidade, contribui para a concepção de condições propicias para 

a existência de incêndios rurais.  

 
 

4.8 Rede Hidrográfica 

 
A rede hidrográfica é fundamental para a caraterização do ambiente, correspondendo aos recursos 

hídricos existentes numa determinada área. Os recursos hídricos são o conjunto de águas 

disponíveis, em quantidade e qualidade suficientes para um determinado acontecimento, num 

local certo e num determinado tempo. (Ambiente, s.d.)33 

Conhecer adequadamente esta rede num concelho é essencial para o sucesso das operações a 

realizar, não podendo nunca ser negligenciado.  

Em Mortágua, existem inúmeras as linhas de água que podem tornar-se barreiras à mobilidade dos 

meios terrestres no combate a incêndios rurais. Limitada a sudoeste pela Albufeira da Barragem da 

Agueira, que integra a bacia hidrográfica do rio Mondego, onde afluem os rios Criz e Dão. Com 

várias ribeiras ao longo do concelho, foram ainda construídos alguns pequenos lagos de forma a 

garantir que no interior da mancha florestal existam massas de água, que assumem um papel 

fundamental na defesa contra incêndios.  

É importante salientar que as vegetações existentes ao longo destes cursos de água, merecem 

atenção especial, uma vez que uma gestão ineficaz destas, torna-as corredores rápidos de 

propagação de incêndios, devido ao potencial crescimento destes combustíveis e pelos declives das 

áreas em que estão situadas. Estes reservatórios, quando utilizados acompanhados de uma gestão 

eficaz, atuam como barreiras à propagação de incêndios, tendo destaque na defesa da região.  

O mapa da rede hidrográfica do concelho de Mortágua, presente no PMDFCI do mesmo, revela uma 

extensa rede de linhas de água permanentes, que promovem e protegem o crescimento de 

espécies arbóreas como amieiros, choupos, salgueiros, freixos, entre outras.  

 

 
33 Disponível em https://apambiente.pt/apa/departamento-de-recursos-hidricos  

https://apambiente.pt/apa/departamento-de-recursos-hidricos


 

23 
 

 

Mapa 5. Mapa da Rede Hidrográfica do Concelho de Mortágua34 

 

 

Como podemos verificar no mapa acima, existe uma quantidade significativa de linhas de água no 

concelho de Mortágua de forma permanente, onde considerando a Defesa da Floresta contra 

Incêndios, o crescimento de espécies ripícolas deve ser potenciado de forma a tornar-se uma 

barreira natural à diminuição de deflagração de incêndios e da propagação dos mesmos, tornando-

se assim crucial à mesma.  

Estas linhas de água permanentes, são fundamentais no combate aos incêndios, sendo bons locais 

de abastecimento para meios terrestres e aéreos. No entanto, a existência de linhas de água não 

permanentes, podem dar origem a vales encaixados e declives acentuados, facilitando o 

comportamento do fogo, aumentando a densidade da vegetação. Esta probabilidade, aumenta a 

existência de incêndios e a ocorrência de chaminés, devido à propagação acelerada do incêndio 

nestas encostas.  

 
 
 
 
 
 
 
 

 
34 Disponível em 
https://fogos.icnf.pt/pmdfci/18_Viseu/1808/3G/Caderno_II/PMDFCI_1808_Mortagua_CadernoII.pdf  

https://fogos.icnf.pt/pmdfci/18_Viseu/1808/3G/Caderno_II/PMDFCI_1808_Mortagua_CadernoII.pdf
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4.9 Ocupação do Território Florestal 

 

Como mencionado anteriormente, Mortágua tem uma extensa área florestal com 

aproximadamente 21.103 hectares, que corresponde a 84% da área do concelho, tal como referido 

no PMDFCI. Seguem-se as áreas sociais, com aproximadamente 2.100 hectares e uma ocupação de 

8,4%; as áreas agrícolas, com aproximadamente 1408ha e uma ocupação de 5,6%. Existem ainda as 

áreas aquáticas com aproximadamente 439hectares e uma ocupação de 1,74% do território.  

 

 

 

Mapa 6. Ocupação do solo do concelho de Mortágua.35 

 

A vasta mancha florestal é o destaque deste concelho, e uma das fontes de rendimento mais 

significativa do mesmo. Muitas famílias, vivem do setor florestal, desde as limpezas de matas, 

englobando a limpeza, o abate e cultivo de arvores, bem como a produção de celuloses, entre 

outras. A indústria da floresta, dedica-se principalmente à exploração de eucalipto, e orienta-se 

para a produção de pasta de papel, produção de pellets e biomassa para a produção de energia. 

Para alem de dinamizarem a economia de Mortágua, estão associadas às indústrias das energias 

renováveis, que destacam o concelho pela inovação e absorção de mão de obra altamente 

qualificada.  

 
35 Disponível em 
https://fogos.icnf.pt/pmdfci/18_Viseu/1808/3G/Caderno_II/PMDFCI_1808_Mortagua_CadernoII.pdf  

https://fogos.icnf.pt/pmdfci/18_Viseu/1808/3G/Caderno_II/PMDFCI_1808_Mortagua_CadernoII.pdf
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Em forma conclusiva, podemos afirmar que a floresta é crucial para a economia do concelho de 

Mortágua e essencial no desenvolvimento local. Assim, a proteção e preservação das áreas 

florestais são uma preocupação constante da população e do município.  

 

4.10 Ocupação do Solo  

 

O concelho de Mortágua possui uma mancha florestal com 21.103 hectares, correspondente a 84% 

da sua área total. Através da análise ao PMDFCI, percebemos a ocupação de solo por freguesia, 

sendo que duas das 7 freguesias do concelho, possuem uma ocupação de 90% da sua área.  

Distingue-se um aumento tendencioso da área florestal em prejuízo das áreas agrícolas, tendo estas 

sido convertidas nas últimas décadas. Esta alteração resulta na existência de uma mancha florestal 

contínua e extensa aumentando o risco de incêndios de grandes dimensões. O abandono e 

reconversão das áreas agrícolas, é notório, principalmente junto a linhas de água, ajudando à perda 

de áreas de descontinuidade que anteriormente eram barreiras naturais contra os incêndios.  

O aumento dos pequenos proprietários que se dedicam à exploração e cultivo de eucalipto, tem 

sido um dos principais obstáculos ao planeamento florestal, dedicado a áreas por vezes muito 

fracionadas, dificultando uma gestão equilibrada.  Estas situações ocorrem por todas as freguesias 

do concelho.  

 

 

Tabela 2. Registo de áreas de ocupação do solo por freguesias do concelho de Mortágua em Hectares.36 

 
36 Disponível em 
https://fogos.icnf.pt/pmdfci/18_Viseu/1808/3G/Caderno_II/PMDFCI_1808_Mortagua_CadernoII.pdf  

https://fogos.icnf.pt/pmdfci/18_Viseu/1808/3G/Caderno_II/PMDFCI_1808_Mortagua_CadernoII.pdf
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Ao analisarmos a tabela acima com informação sobre todas as freguesias do concelho, é possível 

perceber a distribuição da ocupação do solo em cada uma.  

Assim, iniciamos esta pequena analise com a freguesia que mais área florestal ocupa, que é a 

freguesia de Pala, com aproximadamente 4420 hectares, representando 90% da sua área total 

que são 41,20 km2.  

Prosseguimos com a freguesia de Trezói com uma área total de 17,51km2, uma área florestal de 

1579 hectares, e uma ocupação de 90% da sua área total. A freguesia de Cercosa com uma área 

total de 8,7km2, uma área florestal de 719 hectares, e, uma ocupação de 89%. A freguesia de 

Espinho com uma área total de 41,40km2, uma área florestal de 3598 hectares, e, uma ocupação 

de 87% da sua área total. A freguesia do Sobral com uma área total de 64,39km2, uma área 

florestal de 5490 hectares, e, uma ocupação de 86% da sua área total.  A freguesia da Marmeleira 

com uma área total de 16,52km2, uma área florestal de 1640 hectares, e, uma ocupação de 82% 

da sua área total. A freguesia da União de Freguesias, que juntou a freguesia de Mortágua, Vale 

de Remígio, Cortegaça e Almaça. Esta freguesia apresenta uma área total de 52.1km2, uma área 

florestal de 3657 hectares, e, uma ocupação de 70% da sua área total. Após efetuado o 

levantamento das áreas florestais de todas as freguesias pertencentes ao concelho de Mortágua, 

podemos evidenciar o elevado risco de incêndio que este concelho apresenta. É importante 

destacar que a existência de áreas afetadas por incêndios, podem interromper temporariamente 

a propagação de novos incêndios nos anos seguintes, sendo isto apenas possível nos primeiros 

dois anos seguintes. A falta de limpeza destas áreas leva a um aumento de vegetação inflamável, 

transformando barreiras à progressão dos incêndios em obstáculos à defesa da floresta, 

favorecendo a progressão dos incêndios. Assim, as áreas ardidas e sem limpeza, tornam-se 

florestas densas e desordenadas, com a presença de espécies que beneficiam das alterações que 

o fogo gera no solo, como é o caso do eucalipto, pinheiro, mimosa, acácia e mato.37 

 
 

4.11 Espécies Dominantes 

 

A análise efetuada ao PMDFCI de Mortágua, em acordo com a informação existente no mesmo pelo 

Glossário Técnico do Instituto de Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF) de 2019, permite 

uma visão alargada da composição florestal e dos desafios que o concelho de Mortágua apresenta 

na prevenção e no combate aos incêndios rurais. De acordo com o PMDFCI, a grande maioria dos 

povoamentos em Mortágua, com cerca de 95% do total, compõem-se por espécies folhosas, como 

 
37 37 Disponível em 
https://fogos.icnf.pt/pmdfci/18_Viseu/1808/3G/Caderno_II/PMDFCI_1808_Mortagua_CadernoII.pdf 

https://fogos.icnf.pt/pmdfci/18_Viseu/1808/3G/Caderno_II/PMDFCI_1808_Mortagua_CadernoII.pdf
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é o caso do eucalipto, tornando-se a espécie dominante, que ocupa 91% da área florestal do 

concelho, e, 19.199,04 hectares. Os povoamentos de resinosas representam 4,5%, com 925,56 

hectares, destacando o pinheiro bravo como a segunda espécie mais notada no território, com uma 

cobertura de 4,4%, e, 882,48 hectares. 

 

Espécies 

Dominantes 
Denominação Hectares Percentagem 

Folhosas Eucalipto 19.199,04 91% 

Resinosas 

 925,56 4,5% 

Pinheiro Bravo 882,48 4,4% 

Tabela 3. Representação das Espécies Dominantes no Concelho de Mortágua. (Elaboração do próprio) 
 

 

Após os incêndios de 2017, observou-se uma forte resposta vegetativa nos povoamentos de 

eucalipto adulto, viabilizando a regeneração através das sementes existentes nas copas dos 

povoamentos adultos. 

Em Mortágua, o eucalipto é a primeira escolha de planta para a rentabilizar os terrenos, mas 

observam-se grandes densidades de plantas jovens em áreas ardidas, tornando-a potencialmente 

invasora. Este crescimento descontrolado de eucaliptos, é acompanhado por um aumento de 

combustíveis altamente inflamáveis que elevam o risco de incêndios.  

άvǳŜǊ ǎŜ ƎƻǎǘŜ Řŀ ǇŀƭŀǾǊŀ ƻǳ ƴńƻΣ Ƙł ǳƳ ŎƻƳǇƻǊǘŀƳŜƴǘƻ ƛƴǾŀǎƻǊΦ Ił Ƴǳƛǘŀǎ ǎƛǘǳŀœƿŜǎ ŜƳ ǉǳŜ ŀ 

espécie não invade, nomeadamente em áreas sujeitas a uma gestão silvícola intensiva, que era o 

que devia acontecer em todas as matas de eucaliptos, que deviam ser cortadas aos dez ou 12 anos 

ǇŀǊŀ ƴńƻ ŎƘŜƎŀǊŜƳ ŀ ƎŀƴƘŀǊ ǳƳŀ ƎǊŀƴŘŜ ŎŀǊƎŀ ŘŜ ŦǊǳǘƻǎΦέ (Silva & Marchante, 2018)38 

A dinâmica do cultivo de eucalipto em Mortágua, sempre promoveu uma ocupação dispersa do 

solo, com a presença de vários estádios de desenvolvimento da vegetação. Estes estádios de 

desenvolvimento, entendem-se por solo nu, solo mobilizado, solo com corte raso, com várias 

idades de desenvolvimento, minimizando assim a continuidade florestal.  

Esta dinâmica, hoje, após os incêndios de 2017 não se regista, existindo grandes áreas com 

povoamentos de igual estádio de desenvolvimento. Observa-se ainda um desinvestimento na 

gestão florestal após os incêndios.  

 
38 Disponível em CONFAGRI - Eucaliptos estão a ter um comportamento invasor na região afetada pelos 
fogos  

https://www.confagri.pt/eucaliptos-estao-ter-um-comportamento-invasor-na-regiao-afetada-pelos-fogos/?doing_wp_cron=1729701283.0072069168090820312500
https://www.confagri.pt/eucaliptos-estao-ter-um-comportamento-invasor-na-regiao-afetada-pelos-fogos/?doing_wp_cron=1729701283.0072069168090820312500
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Mortágua apresenta uma mancha florestal quase exclusiva de povoamentos contínuos de 

eucalipto, e, mesmo sendo o concelho com menor índice de incêndios rurais, é necessário rever o 

planeamento de ações na defesa da floresta, para persistir a existência de uma deteção e 

intervenção precoce eficaz contra incêndios. É de salientar que a existência de povoamentos 

contínuos de eucalipto, promovem a propagação dos incêndios facilitados pelas condições 

climáticas existentes no concelho.  
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5 A Probabilidade do Risco de Incêndios Rurais no Concelho de 

Mortágua 

 

O risco é entendido como expressão direta da probabilidade, embora não expresse a probabilidade, 

o risco é um dano que resulta da relação entre o período existente, a vulnerabilidade do local, e, o 

seu valor. (Lourenço & Almeida, 2018)39 

De acordo com o DL n.º82/2021, de 13 de Outubro40, na SECÇÃO II, Artigo 41º, ponto 2, άO risco de 

incêndio rural identifica a presença de valor económico, tangível e intangível, orienta as políticas de 

salvaguarda de pessoas e bens e auxilia a definição de prioridades de intervenção inscritas nos 

ƛƴǎǘǊǳƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ǇƭŀƴŜŀƳŜƴǘƻ Řƻ {DLCwΦέ, e, no ponto 3, ά! ǇŜǊƛƎƻǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ƛƴŎşƴŘƛƻ ǊǳǊŀƭ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀ 

os territórios onde os incêndios são mais prováveis e podem ser mais severos, orientando as 

intervenções de redução da carga combustível e o condicionamento ao incremento de valor em 

áreas onde a sua exposição implique perdas com elevada probabilidade, sendo avaliada a nível 

ƴŀŎƛƻƴŀƭΦέ 

Para elaborar um mapa do risco de incêndio, utiliza-se a metodologia descrita no Guia 

Metodológico41 para a Elaboração do Plano Municipal/Intermunicipal de Defesa da Floresta Contra 

Incêndios (PMDFCI), da Autoridade Florestal Nacional (ANF).  

Mortágua, apresenta um risco elevado de incêndio na maioria do seu território, com zonas 

relativamente contínuas que merecem atenção redobrada relativamente à gestão e prevenção.  

 

 

 
39 Disponível em https://hdl.handle.net/10316.2/46015  
40 Disponível em ::: DL n.º 82/2021, de 13 de Outubro (pgdlisboa.pt)  
41 Disponível em d6a7ab8782f71698 (icnf.pt)  

https://hdl.handle.net/10316.2/46015
https://www.pgdlisboa.pt/leis/lei_mostra_articulado.php?artigo_id=3453A0046&nid=3453&tabela=leis&ficha=1&nversao=
https://www.icnf.pt/api/file/doc/d6a7ab8782f71698
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Mapa 7. Mapa de risco de incêndio rural no concelho de Mortágua.42 
 

 

Pereira e Santos (2003, pág.31) cita Bachmann e Allgower (1999), referindo o risco de incêndio 

florestal se define como άŀ ǇǊƻōŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ǉǳŜ ǳƳ ƛƴŎşƴŘƛƻ ŦƭƻǊŜǎǘŀƭ ƻŎƻǊǊŀ ƴǳƳ ƭƻŎŀƭ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎƻΣ 

sob determinadas circunstâncias, e as suas consequências esperadas, caracterizadas pelos impactes 

ƴƻǎ ƻōƧŜǘƻǎ ŀŦŜǘŀŘƻǎέ. (Verde, 2008)43 

O risco calcula-se entre a relação existente entre dois fatores, a vulnerabilidade, e a perigosidade.  

άh ǊƛǎŎƻ ŀōǊŀƴƎŜ Řǳŀǎ ŎƻƳǇƻƴŜƴǘŜǎ ƴƻ ǎŜǳ ŜǎǘǳŘƻΥ ŀ ǇŜǊƛƎƻǎƛŘŀŘŜ Ŝ ŀ ǾǳƭƴŜǊŀōƛƭƛŘŀŘŜΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ 

a sua mútua inter-relação, de modo a que se perceba qual a sua importância relativa em termos de 

ƛƳǇŀŎǘƻ Ŝ ŘŜ ŎƻƴǎŜǉǳşƴŎƛŀǎ Řƻǎ ƛƴŎşƴŘƛƻǎ ŦƭƻǊŜǎǘŀƛǎΦέ (Farinha, 2020)44 

Sempre que se verificam estes fatores, existe risco, e não se verificando um dos fatores, então o 

nível de risco diminui. O potencial dano de um elemento, é o produto do seu valor económico pela 

vulnerabilidade que lhe é intrínseca. Assim, as manchas de perigosidade muito alta dos incêndios 

rurais no concelho de Mortágua, situam-se a Norte da freguesia de Pala, junto ao limite com o 

concelho de Tondela, e, no limite das freguesias de Espinho e Trezói, o concelho da Mealhada e 

Anadia.  

O risco de incêndio rural, resulta da combinação da perigosidade com os componentes dos danos 

que o incêndio pode provocar no património. Indica qual o potencial de perda em caso de incêndio 

quando diferentes áreas com diferentes ocupações e valores são afetadas, permitindo elaborar o 

mapa de risco de forma a informar qual o potencial de perda de cada lugar cartografado. (Instituto 

da Conservação da Natureza e das Floresta, 2022)45 

Mortágua possui um mapa de risco de incêndios rurais, que está particularmente indicado para 

ações de prevenção quando lido juntamente com o mapa de perigosidade, permitindo planear 

ações de supressão.  

 

 
42 Disponível em PMDFCI_1808_Mortagua_CadernoII.pdf (icnf.pt) 
43 Disponível em Avaliação da Perigosidade de Incêndio Florestal (ul.pt)  
44 Disponível em DISSERTAÇÃO-Joana Farinha (versão final).pdf (uc.pt) 
45 Disponível em Carta de perigosidade de incêndio rural - Visão Geral (icnf.pt) 

https://fogos.icnf.pt/pmdfci/18_Viseu/1808/3G/Caderno_II/PMDFCI_1808_Mortagua_CadernoII.pdf
https://repositorio.ul.pt/bitstream/10451/502/1/17981_Tese_Mestrado_Geografia_Fisica_JOAOVERDE.pdf
https://estudogeral.uc.pt/bitstream/10316/93665/1/DISSERTA%c3%87%c3%83O-Joana%20Farinha%20%28vers%c3%a3o%20final%29.pdf
https://sig.icnf.pt/portal/home/item.html?id=65e7a435415e467b82f84b0640205409
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Mapa 8. Mapa de perigosidade de incêndios rural no concelho de Mortágua.46 

 
 

 

Mapa 7. Mapa de prioridades de defesa do concelho de Mortágua.47 
 
 

Após a análise efetuada ao PMDFCI de Mortágua, associada a todo o conhecimento já adquirido 

sobre a topografia do concelho de Mortágua, à mancha florestal quase exclusiva de povoamentos 

contínuos de eucalipto, e, às altas temperaturas, temos o conjunto ideal para a ocorrência de 

incêndios rurais. Contudo, apesar de toda a sua extensão e continuidade de mancha florestal, a 

gestão florestal é uma prática quotidiana onde a exploração do eucalipto é realizada em rotações 

 
46 Disponível em PMDFCI_1808_Mortagua_CadernoII.pdf (icnf.pt)  
47 Disponível em PMDFCI_1808_Mortagua_CadernoII.pdf (icnf.pt) 

https://fogos.icnf.pt/pmdfci/18_Viseu/1808/3G/Caderno_II/PMDFCI_1808_Mortagua_CadernoII.pdf
https://fogos.icnf.pt/pmdfci/18_Viseu/1808/3G/Caderno_II/PMDFCI_1808_Mortagua_CadernoII.pdf
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curtas, proporcionando uma dinâmica de povoamentos induzindo a formação de mosaicos de 

parcelas em vários estádios de desenvolvimento.  

bƻ ŜƴǘŀƴǘƻΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ƻ ŜǎǘǳŘƻ ά¢ŜƴŘşƴŎƛŀǎ Ŝ /ŀǳǎŀƭƛŘŀŘŜ Řƻǎ ƛƴŎşƴŘƛƻǎ CƭƻǊŜǎǘŀƛǎ ŜƳ 

tƻǊǘǳƎŀƭέΣ ŀ wŜƎƛńƻ /ŜƴǘǊƻ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭΣ ƴƻǎ ǵƭǘƛƳƻǎ пл ŀƴƻǎΣ ŘƛƳƛƴǳƛǳ ŀ ǎǳŀ łǊŜŀ ŀǊŘƛŘŀΣ 

sobressaindo o concelho de Mortágua no estudo, entrando no grupo de concelhos com uma 

diminuição da área ardida com um declínio ao nível de 0,001, num período avaliado entre 1980 e 

2012 (Adélia Nunes, 2014)48 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
48 Disponível em 
https://www.researchgate.net/publication/299369654_TENDENCIAS_E_CAUSALIDADE_DOS_INCENDIOS_F
LORESTAIS_EM_PORTUGAL  

https://www.researchgate.net/publication/299369654_TENDENCIAS_E_CAUSALIDADE_DOS_INCENDIOS_FLORESTAIS_EM_PORTUGAL
https://www.researchgate.net/publication/299369654_TENDENCIAS_E_CAUSALIDADE_DOS_INCENDIOS_FLORESTAIS_EM_PORTUGAL
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6 Ocorrências e Causalidade dos Incêndios Rurais 

 

Para contextualizar a amplitude deste tema, torna-se importante recuar no tempo, até tempos 

ancestrais, quando as sociedades mais antigas utilizavam os incêndios rurais como ferramenta de 

ƎŜǎǘńƻ Řƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻΦ /ƻƳƻ ǊŜŦŜǊƛŘƻ ǇƻǊ ǾłǊƛƻǎ ŀǳǘƻǊŜǎΣ άnos tempos pré-históricos, a intervenção 

do homem sobre o meio, dados a reduzida densidade populacional, os instrumentos primitivos 

disponíveis e os meios de vida de exigências mínimas, não fossem no sentido de provocar grandes 

alterações, vivendo o mesmo ƘƻƳŜƳ ŜƳ άǇŜǊŦŜƛǘŀ ƘŀǊƳƻƴƛŀέ (Alves, Devy-Vareta, Oliveira, & 

Pereira).49 

άMesmo antes de o clima, a vegetação e a paisagem terem alcançado o seu carácter moderno, os 

humanos estavam em conflito com a natureza, alterando-a, manipulando-a e tentando domesticá-

la. Vastas áreas de florestas e pastagens foram queimadas, a vegetação foi irremediavelmente 

ŀƭǘŜǊŀŘŀΣ ƻǎ ǎƻƭƻǎ ŦƻǊŀƳ ŀƭǘŜǊŀŘƻǎ Ŝ ŀ Ŧŀǳƴŀ Ŧƻƛ ŜƭƛƳƛƴŀŘŀέ (Williams, 2006)50  

Também Pausas & Vallejo (1999)51, e Williams (2006) referem que em regiões com clima 

mediterrânico, caracterizadas por verões quentes e secos, benéficas à deflagração de incêndios 

florestais, a vegetação nativa foi modelada pelo fogo, devido à influência do homem. Este 

fenómeno, favorece algumas espécies, que mais facilmente se adaptam ao fogo, como o sobreiro, 

por ser portador de uma casca isolante que lhe permite sobreviver, como mencionado por 

Cabeduzo et al. (1995).52 

Autores como Alves, Devy-Vareta, Oliveira, & Pereira,  também Pausas & Vallejo (1999), Lloret 

(2004)53, consideram que as respostas adaptativas de sobrevivência desenvolvidas pela vegetação 

ao fogo, são como reservas subterrâneas ou existentes no seu tronco, e, a facilidade de reprodução 

potencializada pelo fogo, sendo estas características típicas de climas mediterrânicos.  

Devido a estes fatores, Robert Hickel (1911), argumenta a necessidade de conceber novas técnicas 

florestais nestas regiões, resultando na criação em 1922 da primeira Liga Florestal Mediterrânica, a 

{ȅƭǾŀ aŞŘƛǘŜǊǊŀƴŜŀΦ ¢ŀƳōŞƳ hǊƭŀƴŘƻ wƛōŜƛǊƻ ŜƳ άtƻǊǘǳƎŀƭΣ h aŜŘƛǘŜǊǊŃƴŜƻ Ŝ ƻ !ǘƭŃƴǘƛŎƻέ όмфсоύΣ 

cita άƧǳƴǘƻ ŘŜǎǘŀ ŦƭƻǊŀ ŀƴǘƛƎŀ ŎƻƴǾƛǾŜΣ ǘŀƳōŞƳ ŘŜǎŘŜ ƭƻƴƎŀ ŘŀǘŀΣ ƻ ƘƻƳŜƳΣ ŎƻƳ ŀǎ ǉǳŜƛƳŀŘŀǎΣ 

 
49 Disponível em https://www.researchgate.net/profile/Jose-Pereira-
64/publication/236841445_Incendios_Florestais_em_Portugal_Caracterizacao_Impactes_e_Prevencao/link
s/5436bb870cf2bf1f1f2d3e67/Incendios-Florestais-em-Portugal-Caracterizacao-Impactes-e-Prevencao.pdf  
50 Disponível em Deforesting the Earth: From Prehistory to Global Crisis, An Abridgment - Michael Williams - 
Google Livros 
51 Disponível em (PDF) Remote Sensing of Large Wildfires (researchgate.net) 
52 Disponível em REGENERACIÓN DE UN ALCORNOCAL INCENDIADO EN EL SUR DE ESPAÑA (ISTÁN. 
MÁLAGA) (googleusercontent.com) 
53 Disponível em Régimen de incendios y regeneración τ Universitat Autònoma de Barcelona Research 
Portal (uab.cat) 

https://www.researchgate.net/profile/Jose-Pereira-64/publication/236841445_Incendios_Florestais_em_Portugal_Caracterizacao_Impactes_e_Prevencao/links/5436bb870cf2bf1f1f2d3e67/Incendios-Florestais-em-Portugal-Caracterizacao-Impactes-e-Prevencao.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Jose-Pereira-64/publication/236841445_Incendios_Florestais_em_Portugal_Caracterizacao_Impactes_e_Prevencao/links/5436bb870cf2bf1f1f2d3e67/Incendios-Florestais-em-Portugal-Caracterizacao-Impactes-e-Prevencao.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Jose-Pereira-64/publication/236841445_Incendios_Florestais_em_Portugal_Caracterizacao_Impactes_e_Prevencao/links/5436bb870cf2bf1f1f2d3e67/Incendios-Florestais-em-Portugal-Caracterizacao-Impactes-e-Prevencao.pdf
https://books.google.pt/books?id=_Oog9pdiDkMC&pg=PA12&lpg=PA12&dq=%E2%80%9CEven+before+the+climate,+vegetation,+and+landscape+had+achieved+their+modern+character,+humans+were+at+odds+with+nature,+changing+it,+manipulating+it,+and+attempting+to+tame+it.+Va#v=onepage&q&f=false
https://books.google.pt/books?id=_Oog9pdiDkMC&pg=PA12&lpg=PA12&dq=%E2%80%9CEven+before+the+climate,+vegetation,+and+landscape+had+achieved+their+modern+character,+humans+were+at+odds+with+nature,+changing+it,+manipulating+it,+and+attempting+to+tame+it.+Va#v=onepage&q&f=false
https://www.researchgate.net/publication/267837649_Remote_Sensing_of_Large_Wildfires
https://scholar.googleusercontent.com/scholar?q=cache:OY30Q4pegWkJ:scholar.google.com/+Cabezudo+et.+al+em+1995&hl=pt-PT&as_sdt=0,5&as_vis=1
https://scholar.googleusercontent.com/scholar?q=cache:OY30Q4pegWkJ:scholar.google.com/+Cabezudo+et.+al+em+1995&hl=pt-PT&as_sdt=0,5&as_vis=1
https://portalrecerca.uab.cat/en/publications/r%C3%A9gimen-de-incendios-y-regeneraci%C3%B3n-2
https://portalrecerca.uab.cat/en/publications/r%C3%A9gimen-de-incendios-y-regeneraci%C3%B3n-2
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arroteias, culturas e rebanhos. A degradação que ele provocou... é uma ideia inseparável do estudo 

Řŀ ǾŜƎŜǘŀœńƻ ƳŜŘƛǘŜǊǊŃƴŜŀέ όwƛōŜƛǊƻΣ мфсоύ 

A utilização ancestral do fogo demonstra a sua importância como ferramenta natural na 

regeneração dos ecossistemas florestais e naturais. O fogo, tem um papel natural e vital na 

regeneração dos ecossistemas ao libertar nutrientes das plantas para o solo através das cinzas, 

essencial para a conservação de um ecossistema saudável. Permite eliminar espécies indesejáveis, 

controlando o crescimento de algumas espécies e promovendo a biodiversidade. No entanto, é 

importante ressaltar que o uso do fogo deve ser controlado de forma a evitar consequências 

devastadoras.  

Hoje em dia, com o desenvolvimento industrial e urbano, as alterações ao uso das terras, a 

desflorestação, aumenta a ameaça dos incêndios rurais à população. Ao longo do século XX e XXI, 

denota-se uma importância no controlo e prevenção dos incêndios florestais, através do 

desenvolvimento de técnicas de prevenção, deteção, resposta e recuperação, como é o caso das 

queimadas controladas, da gestão de combustíveis e da implementação de medidas de combate a 

incêndios. É crucial perceber a complexidade do tema, porque embora os incêndios tenham a sua 

vertente destrutiva, também possuem um papel de renovação dos ecossistemas florestais como 

referido anteriormente.  

Contudo, hoje em dia, o discurso político e mediático destaca os incêndios com algo prejudicial e 

destrutivo, muitas vezes associados a interesses questionáveis. Esta abordagem gera uma perceção 

negativa sobre o tema, destacando apenas os aspetos negativos acarretados, considerando sempre 

ŎƻƳƻ ǇǊŜƧǳŘƛŎƛŀƛǎ Ŝ ŘŜǎǘǊǳǘƛǾƻǎΦ bƻ ŜƴǘŀƴǘƻΣ ŀ ŘƛǎŎǳǎǎńƻ Řƻǎ άƛƴǘŜǊŜǎǎŜǎέ ƭƛƎŀŘƻǎ ŀƻǎ ƛƴŎşƴŘƛƻǎΣ Ǿńƻ 

de encontro a questões de gestão florestal, envolvendo toda a comunidade local, gestores 

florestais, Governo, e, bombeiros.  

No que respeito diz à causalidade dos incêndios, são várias as entidades como o Ministério da 

Agricultura, do Mar, do Ambiente e do Ordenamento do Território, o Instituto de Conservação da 

Natureza e Floresta (ICNF), a Divisão de Proteção Florestal e Valorização de Áreas Públicas 

(DPFVAP), bem como, o Departamento de Gestão de Áreas Públicas e de Proteção Florestal 

(DGAPPF), que defendem que é crucial uma abordagem multifacetada, que englobe a gestão 

florestal e promova a interação com a comunidade. Esta abordagem multifacetada pode surgir 

através de diferentes medidas, como a prevenção e educação, a gestão florestal sustentável, a 

monitorização e deteção precoce, o ordenamento territorial e urbano, e, a perceção das alterações 

climáticas. A aplicação das abordagens54 acima referidas, podem modificar a causalidade dos 

incêndios florestais das seguintes formas: 

 
54 Disponível em https://www.icnf.pt/api/file/doc/ce5261cba61171bc  

https://www.icnf.pt/api/file/doc/ce5261cba61171bc
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¶ Prevenção e Educação: realização de programas de prevenção de incêndios florestais, 

de forma a consciencializar a comunidade sobre os perigos que os incêndios e promover boas 

práticas. Estes programas, contemplam campanhas de sensibilização, simulacros, e, a promoção de 

comportamentos responsáveis. 

¶ Gestão Florestal Sustentável: elaboração de práticas de gestão florestal sustentável 

com a promoção da saúde e resiliência dos ecossistemas, reduzindo assim o risco de incêndios 

florestais.  Incluem atividades como a silvicultura, a limpeza dos terrenos, e, a promoção das 

espécies resistentes aos incêndios.  

¶ Monitorização e deteção precoce: implementação e desenvolvimento de sistemas de 

monitorização e deteção precoce de incêndios florestais, garantindo respostas rápidas e eficazes. 

Estes sistemas incluem a utilização de sensores remotos, satélites, drones, sistemas de detenção 

de incêndios, torres de observação e vigilância.  

¶ Resposta Rápida e Eficaz:  assegurar a prontidão da resposta aos incêndios florestais, 

bem como a mobilização dos recursos adequados. Pode incluir o apoio aéreo, e, equipas de 

combate a incêndios e os equipamentos necessários e adequados.  

¶ Ordenamento Territorial e Urbano: produção de políticas de ordenamento territorial 

e urbano, limitando as áreas vulneráveis, e, destacando o uso responsável das terras em zonas 

urbano-florestais.  

¶ Perceção das Alterações Climáticas: compreender as alterações climáticas 

relacionadas com os incêndios florestais, e, a sua influência na frequência e intensidade dos 

incêndios.  

Estas estratégias quando aplicadas de forma integrada e coordenada, potencializam a alteração da 

causalidade dos incêndios florestais, diminuindo a sua frequência, intensidade e impacto negativos 

nos ecossistemas florestais e nas comunidades.  

Quando o objetivo é perceber a causalidade dos incêndios rurais, é necessário primeiramente 

perceber, o que são os incêndios, a sua perigosidade, e os fatores que influenciam a sua ignição, 

propagação, e, desenvolvimento.  

Os incêndios são definidos como reações químicas de combustão, resultantes da libertação de 

calor, podendo ser lenta ou rápida, com a presença de chama (Guerra, Coelho, & Leitão, 2006). Os 

incêndios rurais, comummente conhecidos como incêndios florestais, são considerados pela 

extensão atingida e pelo seu impacto, podendo ter como origem causas naturais e antrópicas 

(resultante da ação humana), intensificando-se através do clima e vegetação. (ENB, 2006) 

 
Relat_Setor_ENAAC_Agricultura.pdf (apambiente.pt) e 3c166ea63eb35d66 (icnf.pt)  

https://apambiente.pt/sites/default/files/_Clima/Adapta%C3%A7%C3%A3o/Relat_Setor_ENAAC_Agricultura.pdf
https://www.icnf.pt/api/file/doc/3c166ea63eb35d66
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Podem ser classificados em quatro grandes tipos, são eles, subterrâneos, de superfície, de projeção, 

e, de copa. Os incêndios subterrâneos propagam-se através do subsolo ou da manta morta, não 

sendo identificável a chama. Os incêndios de superfície, ocorrem junto ao solo, queimando todos 

os combustíveis existentes. Os incêndios de projeção, caracterizados pela projeção de materiais 

incandescentes, podendo ocorrer através do vento ou animais. Os incêndios de copa, destroem o 

topo do combustível, como por exemplo, as copas das árvores. (ENB, 2006) 

 

Ilustração 5. Propagação de incêndios florestais de acordo com o Manual da ENB.55 

 

Neste contexto, é deveras importante reconhecer as causas subjacentes aos incêndios florestais, 

possibilitando um planeamento anual estratégico e a implementação de medidas de prevenção 

eficazes.  

 

 

 

 

 

 
 

  
 

55 Disponível em Combate a Incêndios Florestais.pdf (enb.pt) 

https://www.enb.pt/admin/docs/repositorio/Combate%20a%20Inc%C3%AAndios%20Florestais.pdf
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7 História dos Incêndios Rurais no Concelho de Mortágua entre 

1966 e 1981 

 

Mortágua é um concelho com características orográficas complexas, que permite a ocorrência de 

incêndios rurais agressivos e de grandes dimensões, devido ao fator vento, necessitando de uma 

resposta rápida e coordenada das autoridades e equipas de primeira intervenção no combate a 

incêndios. Devido à especificidade do concelho, apresentaremos abaixo, uma análise aos incêndios 

ocorridos no passado, entre o período de 1966 e 1981, eventos estes que antecedem as 

intervenções e melhorias das redes viárias, que tiveram um grande incremento no início de 1989.   

A análise histórica, permite compreender a dinâmica dos incêndios em Mortágua, numa fase 

anterior às medidas de infraestruturação e prevenção implementadas ano após ano. Ao 

analisarmos ocorrências anteriores às intervenções nas redes viárias e pontos de água, podemos 

perceber quais os efeitos destas melhorias na prevenção e combate a incêndios rurais. E, ao 

compreendermos os desafios que num passado não muito longínquo eram apresentados, permite-

nos estar bem preparados para enfrentar todos os desafios que nos forem apresentados. 

 

7.1 Incêndio Rural de 1966 

 

άόΦΦύ !ǳƳŜƴǘŀǾŀ ƻ ŎƭŀǊńƻΤ ƻ ǎƛƴƛǎǘǊƻ Ǿƛǎǘƻ Řƻǎ Ǉƻƴǘƻǎ ŀƭǘƻǎ ŜǊŀ ǎƛƳǇƭŜǎƳŜƴǘŜ ƳŜŘƻƴƘƻΤ ƧŀƳŀƛǎ ƴƻ 

nosso concelho se viu coisa igual e ǘŜƳƻǎ ǘƛŘƻ ƻŎŀǎƛńƻ ŘŜ ǾŜǊ ƳǳƛǘƻǎΣ ƛƴŦŜƭƛȊƳŜƴǘŜ όΧύέ (Duarte, 

1998) 

Os incêndios rurais em Mortágua e a sua história relatada, remontam ao ano de 196656, aquando 

um incêndio marcante deflagrou na aldeia de Pala. A 3 de Julho do ano supracitado, pelas 2 horas 

da madrugada, um incêndio deflagrou, associado a condições climáticas adversas caracterizadas 

por temperaturas elevadas. Este incêndio teve uma duração de aproximadamente 15 horas, e, 

deixou memórias marcantes na comunidade local e vizinhança, afetando uma área de vários 

quilómetros.  

Este incêndio destaca-se pela forma como a comunidade reagiu diante dele, como a colaboração 

entre os diferentes sectores foi essencial para combater o incêndio de forma eficaz. Para além dos 

bombeiros locais, destaca-se o auxílio das corporações vizinhas, populações vizinhas, e, da presença 

de elementos do Exército.  

ά!ŎŜǎǎƻǎ ƳŀǳǎΣ ǇŞǎǎƛƳƻǎΤ ŎƻƴŘƛœƿŜǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ǇƛƻǊŜǎΣ ǇŜǎǎƻŀƭ ǇƻǳŎƻΣ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀǎ ŎƻƴǎƛŘŜǊłǾŜƛǎΦ 

Abnegada gente, heróica gente, povo ignorado que viva e labuta em sítios quase impossíveis, 

 
56 Disponível em Anexo 1.  
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praticamente esquecidos da civilização. Trabalho insano, difícil, e as chamas inclementes tocadas 

ǇƻǊ ŦƻǊǘŜ ǾŜƴǘƻ ƭŜǾŀƳ ǘǳŘƻ ƴŀ ǎǳŀ ŦǊŜƴǘŜΦέ (Duarte, 1998) 

A dimensão deste incêndio, com uma área afetada de vários quilómetros, demonstra a magnitude 

do desafio enfrentado pelas equipas de combate a incêndios florestais à data, bem como dos 

restantes envolvidos. No final, a destruição é uma marca duradoura na paisagem e comunidade, 

exacerbando a necessidade de prevenção e preparação para situações semelhantes a esta.  

 

7.2 Incêndio Rural de 1968 

 

O dia 20 de Julho de 196857, ficou marcado pelo devastador incêndio na zona da Fraga, mais 

conhecida como Lapão, localizada na freguesia do Sobral. Pelas 17 horas deste dia, um violento 

incêndio consumiu uma vasta área de floresta composta por pinheiros e eucaliptos. As chamas 

propagaram-se com grande rapidez devido à geografia do terreno, exigindo uma rápida e 

coordenada resposta para combater o incêndio e minimizar os danos.  

 

 

Ilustração 6. Zona da Fraga, Lapão nos dias de hoje.58 
 

 

 

 
57 Disponível em Anexo 2. 
58 Disponível em 
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=497006505065767&id=101969384569483&set=pcb.49700657
8399093&source=48&_rdr  

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=497006505065767&id=101969384569483&set=pcb.497006578399093&source=48&_rdr
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=497006505065767&id=101969384569483&set=pcb.497006578399093&source=48&_rdr


 

39 
 

Os Bombeiros de Mortágua, chegaram rapidamente ao local, e, prontamente foram apoiados pelas 

equipas de Santa Comba Dão, Tondela, Viseu, Mealhada, Pampilhosa e Anadia. A colaboração dos 

civis, equipas de sapadores e, serviços florestais do Buçaco, foram fundamentais para combater o 

incêndio e proteger as áreas ameaçadas.  

A freguesia do Sobral, teve uma área afetada de 17,5 hectares, salientando a magnitude da 

devastação, e, a necessidade urgente em evitar mais prejuízos.  

 

7.3 Incêndio Rural de 1970 

 

O dia 17 de Setembro de 197059, deixou marcas à população de Mortágua quando deflagrou um 

incêndio florestal de grandes proporções no concelho de Anadia, localizado na proximidade da 

fronteira com Mortágua. Esta área, onde predomina a presença de matas, pinheiros e eucaliptos, 

as chamas rapidamente progrediram, e, pelas 17 horas, os Bombeiros de Mortágua iniciavam o 

combate às chamas. À medida que o incêndio progredia, também a sua rápida progressão e 

dimensão, era motivo de preocupação.  

A 18 de Setembro de 1970, as chamas atingiram as povoações de Truta de Cima e Truta de Baixo, 

agravando a preocupação anteriormente gerada na comunidade local. Neste incêndio, as equipas 

de Águeda e Anadia colaboraram no combate ao avanço das chamas, protegendo propriedades e 

vidas. A área afetada registada neste incêndio foi de 80 hectares, mostrando a extensão do 

incêndio, e, os desafios encontrados pelas equipas.    

 

 

7.4  Incêndio Rural de 1972 

 
A 14 de Julho de 197260, pelas 15 horas, irrompeu um incêndio de grandes proporções nas 

proximidades do Valongo, com o seu ponto inicial em Vale da Ucha e Vale do Cuco. Este incêndio, 

rapidamente se alastrou, tornando-se numa tragédia, exigindo uma resposta rápida e coordenada 

dos meios. Os Bombeiros de Mortágua rapidamente responderam para combater o incêndio. Para 

além dos Bombeiros locais, contaram com o apoio das equipas de Santa Comba Dão, Tondela, 

Tábua, e, Mealhada. Embora todos estes meios estivessem presentes na ocorrência, esta mostrou-

se de dimensão superior ao esperado, e, houve apoio dos civis que se uniram ao combate às 

chamas.  

 
59 Disponível em Anexo 3.  
60 Disponível em Anexo 4. 
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A área afetada por este incêndio foi de grandes dimensões, embora não haja um valor definido, no 

entanto, esta área caracterizava-se pela presença de eucaliptos e pinhal novo ao longo da margem 

esquerda do caminho de ferro, estendendo-se à aldeia de Vale de Paredes. 

 

7.5 Incêndio Rural de 1981 

 

5Ŝ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ά! 5ŜŦŜǎŀ Řŀ .ŜƛǊŀέΣ ƧƻǊƴŀƭ Řƻ ŎƻƴŎŜƭƘƻΣ ŀ нс ŘŜ WǳƭƘƻ ŘŜ мфум61, teve início um 

incêndio que se tornou um dos maiores do concelho, na Serra dos Lobatos, situada entre a aldeia 

ŘŜ ±ŀƭŜ ŘŜ tŀǊŜŘŜǎ Ŝ ŀ ŀƭŘŜƛŀ ŘŜ /Ƙńƻ aƛǵŘƻΦ ! ƴƻǘƝŎƛŀ ǎƻōǊŜ ƻ ƳŜǎƳƻΣ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘŀ ŘŜ άwŜǎŎŀƭŘƻǎ 

5ǳƳŀ ¢ǊŀƎŞŘƛŀέΣ ŘŜǎǘŀŎŀ ŀǎ ŎƻƴŘƛœƿŜǎ ŎƭƛƳłǘƛŎŀǎ adversas sentidas no dia, como beneficiaram a 

propagação do incêndio, bem como a fúria do mesmo e, a luta para o seu controlo, como pode ser 

percebido na citação abaixo.   

 άh ŎŀƭƻǊ ŀǊŘŜƴǘŜ Ŝ ƻ ǾŜƴǘƻ ƴƻǊŘŜǎǘŜ ǎƻǇǊŀǾŀ ŎƻƳ ŎŜǊǘŀ ǾƛƻƭşƴŎƛŀΣ ƴńƻ ǘŀǊŘƻǳ ǉǳŜ ŀǎ ŎƘŀƳŀǎ ǎŜ 

ŀōŜƛǊŀǎǎŜƳ Řŀ ŜǎǘǊŀŘŀ ƴŀŎƛƻƴŀƭ ƴȏнопΣ ƻƴŘŜ ǎŜ ƧǳƭƎƻǳ ǎŜǊ ǇƻǎǎƝǾŜƭ ŀ ǎǳŀ ŘŜǘŜƴœńƻέΦ (Martins, 1981) 

Ao longo de toda a notícia, é percetível a violência do incêndio, tendo atingido as aldeias de Freixo, 

Gontinho, Barril, Cabeço Senhor do Mundo (Coval), Caparrosinha, Pinheiro, Cortegaça, Marmeleira, 

Lourinha de Baixo, e, Lourinha de Cima, prosseguindo até à Serra do Buçaco. Este incêndio devastou 

em larga escala a região, causando danos ambientais, humanos e materiais.  

O incêndio de 1981, deixou marcas profundas no concelho de Mortágua, julgando-se que o mesmo 

não recuperaria nos 50 anos seguintes.  

ά/ƻǊǊƛŀ ƻ ŀƴƻ ŘŜ мфум ǉǳŀƴŘƻ ƻ ŦƻƎƻ ŘŜǎǇŜƧƻǳ ǾŜƴŜƴƻ ƴŀ ŦƭƻǊŜǎǘŀ ŘŜ aƻǊǘłƎǳŀΦ ¢ǳŘƻ ŀǊŘŜǳ ŜƳ 

redor das aldeias deste concelho beirão e algumas foram evacuadas, com as crianças e idosos a 

ǎŜǊŜƳ ǊŜŎƻƭƘƛŘƻǎ ƴƻ Ŝƴǘńƻ ǉǳŀǊǘŜƭ Řƻǎ ōƻƳōŜƛǊƻǎΦέ (Carmo, 2005) 

Este incêndio, ressalta a importância de uma gestão florestal eficaz, uma preparação e resposta 

rápida por parte das entidades, e, prevenção de futuros incêndios.  

 
 
 
 
 
 
 

 
61 Disponível em Anexo 5.  
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8  História dos Incêndios Rurais no Concelho de Mortágua entre 

2005 e 2023 

Observando um passado mais recente, no período 2005 a 2023, e, analisando os registos 

disponíveis, Mortágua registou apenas cerca de 150 ocorrências que precisaram de intervenção. 

No entanto, destas, aproximadamente 28 foram falsos alarmes, e, apenas 15 registaram 1 hectare 

de área ardida, enquanto que as restantes registam áreas superiores a 1 hectare. O único segredo 

para esta realidade, consiste na prevenção e vigilância, envolvendo todos os elementos do 

município, como populares, câmara, bombeiros, produtores locais, mas também, na constante 

sensibilização nas escolas, associações e aldeias do município.  

άaƻǊǘłƎǳŀ ǘŜƳ ǳƳŀ ŀǎǎƻŎƛŀœńƻ ŘŜ ǇǊƻŘǳǘƻǊŜǎ ŦƭƻǊŜǎǘŀƛǎ ǉǳŜ ŦǳƴŎƛƻƴŀΦ !ǉǳƛ ƴńƻΣ ǘŜƳƻǎ Ş ƻǎ ŎŀŦŞǎ 

cheios e as frentes de fogo vazias. Lá não é assim" (Moura, Manuel. Segundo Comandante dos 

Bombeiros Voluntários de Santa Comba Dão) (Moura, 2002)62 

Joaquim Gaspar, Comandante dos Bombeiros Voluntários de Mortágua à data refere que o motivo 

de Mortágua não ter fogos florestais, se resume a prevenção. (Moura, 2002) No entanto, também 

a sensibilização nas escolas e associações, os trabalhos de Inverno realizados pela Câmara 

Municipal, na limpeza de caminhos e pontos de água, na abertura de novos caminhos e 

manutenção dos já existentes, são essenciais para este sucesso.  

É importante destacar, άǉuase todas as povoações estão equipadas com um "'kit' de combate a 

incêndios", que consiste num "trator equipado como se fosse um carro de bombeiros" e capaz de 

transportar cerca de 2500 litros de água, permitindo assim às populações intervir num fogo quando 

ele ainda está no início e enquanto não chegam os bombeiros.έ όCƻƴǎŜŎŀΣ !ƭōŀƴƻ ¢ƻƳłǎΦ tǊŜǎƛŘŜƴǘŜ 

da Associação de Produtores Florestais à data) (Moura, 2002)63 permitindo intervir numa fase inicial 

de incêndio, enquanto aguardam a chegada dos bombeiros. Enaltecer ainda que Mortágua é um 

ŎƻƴŎŜƭƘƻ ŘŜ ǇŜǉǳŜƴƻǎ Ŝ ƎǊŀƴŘŜǎ ǇǊƻŘǳǘƻǊŜǎΣ ƻƴŘŜ ǘƻŘƻǎ ǘşƳ ǳƳ άōƻŎŀŘƛƴƘƻέ ŘŜ ǘŜǊǊŀΣ ŜΣ 

acarretam arduamente a vontade de tirar partido das mesmas, e, para isso, é necessário trabalho 

e dedicação. Este facto permite que os bombeiros não se sintam tão ameaçados com a 

 
62 Disponível em https://www.publico.pt/2002/08/18/jornal/mortagua-concelho-livre-de-fogos-florestais-
173751  
63 Disponível em https://www.publico.pt/2002/08/18/jornal/mortagua-concelho-livre-de-fogos-florestais-
173751  
63 

https://www.publico.pt/2002/08/18/jornal/mortagua-concelho-livre-de-fogos-florestais-173751
https://www.publico.pt/2002/08/18/jornal/mortagua-concelho-livre-de-fogos-florestais-173751
https://www.publico.pt/2002/08/18/jornal/mortagua-concelho-livre-de-fogos-florestais-173751
https://www.publico.pt/2002/08/18/jornal/mortagua-concelho-livre-de-fogos-florestais-173751
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probabilidade de existirem grandes incêndios, uma vez que podem contar sempre com o apoio da 

população. 

"Aqui, não há espectadores (quando há fogos). Nos dias de grande risco, quando o vento sopra de 

[ŜǎǘŜΣ Ƙł ǇŜǎǎƻŀǎ ǉǳŜ ŦŀȊŜƳ ǾƛƎƛƭŃƴŎƛŀ ŀǊƳŀŘŀΣ ƛƴǘŜǊǇŜƭŀƴŘƻ ƳŜǎƳƻ ǎǳǎǇŜƛǘƻǎΦ  όΧύ ŀ ǇƻǇǳƭŀœńƻ 

previne. GNR a cavalo, bombeiros empenhados ("às vezes, é preciso puxá-los para trás") e apoiados 

pela câmara ("dá-nos o que precisamos"), corta-fogos ("Mortágua tem muitos e normalmente estão 

limpos), alcatrão por todo o lado." (Gaspar, Joaquim. Comandante dos Bombeiros Voluntários de 

Mortágua)  

Neste contexto, temos como exemplo o incêndio de 15 de Outubro de 2017 que assolou o país pela 

sua agressividade e velocidade. É de referir que nos 18 anos analisados, Mortágua registou 

temperaturas máximas no período de verão a variar entre os 350C e os 420C, baixa humidade e 

ventos fortes, fatores estes, que potenciam o aumento de risco e gravidade dos incêndios. 

 

 

Gráfico 8. Áreas ardidas superiores e iguais a 1 hectare no concelho de Mortágua no período 2005 a 2023. 

(Elaboração própria). 

 
 

Ao analisarmos o gráfico acima, podemos verificar que os anos de 2005 e 2017, foram os mais 

fustigaram o concelho. O ano de 2005, por exemplo, registou 6 ocorrências, considerando 

importante destacar que no dia 28 de Fevereiro, foram registadas duas ocorrências em aldeias 

distintas que fizeram dispersar os meios, e, requereu apoio de meios fora do distrito de Viseu. O 
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ano de 2017 registou 2 ocorrências com áreas ardidas significativas, embora a segunda ocorrência 

sejam múltiplas ocorrências dentro de apenas uma.  

Abaixo, é apresentada uma tabela com toda a informação referida no gráfico acima, de forma 

detalhada, incluindo a duração e, a origem conclusiva das mesmas.  

 

 

 
Tabela 4. Incêndios florestais do concelho de Mortágua com área ardida superior a 1Hectare entre 2005 e 

2023. (Elaboração própria). 

 
 
Ao analisar detalhadamente os maiores incêndios de Mortágua, observamos que são eventos que 

ficaram na memória de todos e na história do concelho. De entre os 15 incêndios ocorridos, 

destacam-se os dias 28 de Fevereiro de 2005, 19 de Julho de 2005, 17 de Setembro de 2005, 13 de 

Setembro de 2010, 01 de Setembro de 2014, 7 de Outubro de 2017 e 15 de Outubro de 2017. Estas 

datas registam áreas ardidas superiores a 3,5 hectares de área ardida, destacando que em 2005, 

um dos incêndios registou vidas perdidas.   
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Para uma melhor perceção deste dia fatídico (28 Fevereiro 2005), foram facultadas informações e 

memórias do antigo Comandante dos Bombeiros Voluntários de Mortágua, que forneceram um 

contexto mais detalhado do evento, conforme citado abaixo.  

άCŀŎŜ Ł avaliação no terreno das condições metereológicas, vento forte, combustíveis, a topografia 

acidentada do terreno eram propícias à ocorrência de situações imprevisíveis no comportamento 

do fogo, tal que levou a que na definição de estratégia e dos objetivos operacionais fosse 

determinado que o local de contenção e extinção do incêndio fosse o estradão da cumeada, dada a 

sua largura, a possibilidade de movimentação das viaturas, com zonas de fuga em caso de 

necessidade, e, também porque a mata na distância entre o fogo e o estradão encontrava-se 

praticamente sem mato. όΧύ Dado que o incêndio lavrava com grande intensidade e tendo em conta 

que a frente de fogo se dirigia quer para a Zona Industrial quer para a Central Termoelétrica e tendo 

ainda em conta a proximidade com os Corpos de Bombeiros de Coimbra e Aveiro, o CDOS Viseu 

ǎƻƭƛŎƛǘƻǳ ŀƻ /5h{ /ƻƛƳōǊŀ ƻ ŀǇƻƛƻ Řŀǎ ŎƻǊǇƻǊŀœƿŜǎ Ƴŀƛǎ ǇǊƽȄƛƳŀǎΦέ όDŀǎǇŀǊΣ WƻŀǉǳƛƳΦ 9Ȅ-

Comandante dos BV Mortágua) 

Este incêndio, regista a sua maior propagação e velocidade nas faixas criadas sob as linhas de média 

tensão (à época, não era obrigatório a manutenção destas faixas). A velocidade do vento era de tal 

ordem, que acelerou a ignição na faixa, tendo-se apagado por ele próprio.  

Este incêndio é considerado um dos mais graves em Portugal, e, 2005 foi considerado um dos piores 

anos a nível de ocorrências. (Teixeira, 2015) 

Posteriormente, no período compreendido entre 2006 e 2009, registaram-se 30 ocorrências de 

incêndios rurais, nas quais 4 foram falsos alarmes. Das 26 ocorrências restantes, as áreas ardidas 

variaram entre os 3m2 e os 5000m2, nunca ultrapassando um período de 3 horas a trabalho.  

No ano de 2010, registaram-se 27 ocorrências de incêndios rurais, das quais 7 foram falsos alarmes. 

Das 20 ocorrências reais, 18 oscilaram entre os 50m2 e os 9000 m2 de área ardida, enquanto 2 

apresentaram áreas entre 1,2 hectares e 1,5 hectares.  

No ano de 2011, registaram-se 31 ocorrências de incêndios rurais, das quais 4 foram falsos alarmes, 

e apenas 1 apresentou uma área ardida de 2,5 hectares. As restantes 26 ocorrências registaram 

áreas ardidas variando entre os 10m2 e os 1800m2.  

Nos anos de 2012 e 2013, não se registaram incêndios com áreas ardidas superiores a 1 hectare. O 

ano de 2014 regista 7 ocorrências e um incêndio com uma área de 3,5 hectares, 2015 regista 9 

ocorrências e uma área ardida de 1,5 hectares. No ano de 2016 registaram-se 10 ocorrências que 

resultaram numa área ardida de 211,53 hectares.  

O ano de 2017 teve um destaque relevante nesta dissertação, devido ao grande incêndio de 

Outubro, permitindo uma avaliação da resiliência das medidas adotadas pelo município. Com áreas 

ardidas extensas por toda a região afetada por este incêndio, Mortágua manteve-se com a menor 
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área ardida, permitindo evidenciar novamente a eficácia das suas estratégias preventivas, resposta 

rápida e eficiente.  

De 2018 a 2023 são registadas áreas ardidas insignificantes, sendo 2018 (18) que apresenta o maior 

número de ocorrência e 2021 e 2022 (2) com menos ocorrências. 
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9 Área Ardida em Espaço Florestal no Concelho de Mortágua  

 

Ao longo deste trabalho observou-se que o concelho de Mortágua devido a toda a sua geografia, 

clima e densidade florestal, é propício a desenvolver grandes incêndios florestais.  

No entanto, dispõe de uma rede viária florestal, sistema de deteção e prevenção de incêndios 

exemplares. Estes fatores contribuem para a variação de áreas ardidas, conforme ilustrado nos 

gráficos apresentados.  

O primeiro gráfico, cobre os incêndios entre 1966 e 1981, época em que o concelho se encontrava 

pouco desenvolvido nos fatores mencionados anteriormente. Este encontra-se incompleto, pela 

falta de informação detalhada sobre a área ardida nesses mesmos incêndios sendo a única fonte 

de informação o jornal local, não referindo a área ardida.  Contudo, é percetível que arderam 

grandes áreas, com o único dado disponível referente a 1970, indicando uma área ardida de 80 

hectares.  

 

 
Gráfico 9. Área Ardida no Concelho de Mortágua entre 1966 e 1981. (Elaboração própria).64 

 
 

O segundo gráfico (abaixo), abrange um período mais recente, entre 2005 e 2018, destacando os 

dois piores anos de incêndios para o concelho de Mortágua, 2005 com 1855 hectares de área 

ardida, e, 2017, com 7900 hectares.  

Nos restantes anos mencionados, as áreas ardidas variam entre 1 hectare e 4,5 hectares.  

 

 
64 Informação disponível na revista Defesa da Beira do concelho de Mortágua, bem como do livro ά"Vida Por 
Vida" de Maria Zília Duarte (1998).  
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Gráfico 10. Área Ardida no Concelho de Mortágua entre 2005 e 2018. (Elaboração própria).65 
 

 

Como podemos verificar nos gráficos acima, Mortágua apresenta ocorrências com alguma 

visibilidade embora estas não sejam recorrentes.  

Após o incêndio de 1981, Mortágua desenvolveu a sua rede viária florestal, o seu sistema de 

deteção e medidas de prevenção contra incêndios. Apesar de alguns pequenos incêndios, apenas 

em 2005 se repetem incêndios com grandes áreas ardidas. O ano de 2005 apresenta cinco incêndios 

com áreas ardidas que variam entre 1 hectare e 1300 hectares.  Após estes eventos, o concelho 

reforça novamente toda a sua rede e sistemas, resultando em incêndios pouco relevantes para as 

estatísticas nacionais.  

Em 2016 regista um incêndio proveniente do concelho de Anadia com 211,53 hectares. Em 2017, 

Mortágua é palco de dois novos incêndios de extrema violência. O primeiro, com uma área ardida 

de 900 hectares, alastrando-se a várias aldeias, e, o segundo originário no concelho da Lousã, 

resultando numa área ardida de 7000 hectares. Apesar de 1981 e 2017 serem anos que registam 

grandes áreas ardidas, são considerados anos atípicos, visto que, considerando a altura da criação 

das redes de prevenção, se verifica uma diminuição tanto no número de ocorrências como na área 

ardida.  

Estes eventos permitem comprovar a eficácia da rede de vigilância e prevenção de incêndios em 

Mortágua. É importante destacar que estes resultados apenas são possíveis devido ao apoio 

imprescindível da população.  

 

 
65 Informação disponível no PMDFCI do concelho de Mortágua e Relatórios de Ocorrências do ICNF.  
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10 Infraestruturas de Defesa da Floresta Contra Incêndios do 

Concelho de Mortágua  

 

Entende-se por infraestruturas de Defesa da Floresta Contra Incêndios (DFCI), o conjunto de  

estruturas físicas e organizacionais necessárias para prevenir, detetar e combater incêndios rurais. 

Estas, compreendem diversos elementos, como a rede viária florestal, postos de vigia, equipas de 

prevenção florestal, câmaras de videovigilância, e, meios disponíveis para combate a incêndios 

rurais.  

É importante ressaltar que estas infraestruturas desempenham um papel fundamental na proteção 

de ecossistemas florestais, na segurança da população, e, na mitigação dos prejuízos causados 

pelos incêndios. Abaixo vamos analisar as infraestruturas de DFCI existentes no concelho de 

Mortágua, são elas, a Rede de Pontos de Água, a Rede Viária, a Prevenção Florestal efetuada pela 

autarquia, e, os meios disponíveis no concelho de combate a incêndios. 

 
 

10.1 Rede de Pontos de Água  

 

Entende-se por ponto de água, o armazenamento de água, com acessibilidade, e, funções de apoio 

ao reabastecimento de equipamentos no combate a incêndios. A existência de pontos de água em 

boas condições de acesso, para meios terrestres e aéreos, é de extrema importância para o sucesso 

das operações de combate a incêndios rurais.  

De acordo com a Portaria nº133/2007, de Janeiro, no âmbito das medidas e ações a desenvolver 

no Sistema Nacional de Defesa da Floresta Contra Incêndios (SNDFCI), juntamente com a rede viária 

florestal, assume a normalização das infraestruturas de apoio à prevenção e combate a incêndios.  

Os pontos de água são equipamentos integrados nas redes locais, municipais e regionais, com 

normas técnicas e funcionais relativas à sua classificação, cadastro, construção, manutenção e 

sinalização, constituindo um aspeto fundamental para a sua utilização eficiente, e, segurança dos 

agentes do DFCI.  
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Mapa 8. Mapa de Rede de Pontos de Água do concelho de Mortágua apresentado no PMDFCI do mesmo.66 

 

 

Naturalmente, e, de acordo com o PMDFCI, a Câmara Municipal de Mortágua em conjunto com as 

Juntas de Freguesias investem na criação de uma Rede de Pontos de Água e sua manutenção. 

Para criar pontos de água, é necessário, numa primeira fase, encontrar locais suscetíveis à 

construção destes, garantindo condições para ter reservas justificáveis. Atualmente, estes pontos 

servem tanto para combate a incêndios, como para fins agrícolas, lúdicas, entre outras. Contudo, 

também existem pontos negativos, como o acesso a meios aéreos, sendo frequente encontrarem-

se no interior das manchas florestais, em linhas de água com alguma profundidade, árvores com 

bom crescimento, gerando uma barreira verde em torno destes, dificultando o abastecimento 

destes meios.  

A Barragem de Aguieira é um ponto de água estratégico, que apresenta duas pistas de scooping 

que possibilitam o abastecimento de meios aéreos pesados, médios e ligeiros, bem como pontos 

de acesso a meios terrestres.  

 

 
66 Disponível em PMDFCI_1808_Mortagua_CadernoII.pdf (icnf.pt) 

https://fogos.icnf.pt/pmdfci/18_Viseu/1808/3G/Caderno_II/PMDFCI_1808_Mortagua_CadernoII.pdf
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Ilustração 7. Vista aérea de pista de scooping na barragem da Aguieira no concelho de Mortágua.67 
 

 

Mortágua tem os seus pontos de água estrategicamente localizados e permanentemente 

disponíveis para utilização em atividades de Defesa da Floresta Contra Incêndios (DFCI) através de 

bombas, queda gravítica, veículos terrestres, meios aéreos, entre outros. No entanto, encontram-

se em maior número na zona Norte e Oeste da região, uma vez que a Barragem de Aguieira auxília 

toda a zona Este e Sudoeste, acompanhada por um caminho florestal com 6 metros de largura. Este 

caminho, auxília o abastecimento dos meios terrestres em quase toda a sua extensão.  

Mortágua apresenta assim uma Rede de Pontos de Água composta por 101 pontos identificados, 

sendo 3 deles em concelhos limítrofes, mas construídos em parceria, 79 com possibilidade de 

acesso a meios terrestres, e, 25 com acesso misto, meios terrestres e aéreos. Esta rede é na sua 

maioria pública, e, estando prevista a construção de mais 3 pontos de água mistos, num futuro 

próximo. É de destacar que todos os pontos de água se encontram perfeitamente operacionais, 

sendo efetuada a verificação anual de operacionalidade, antes do início do período critico.  

A manutenção dos pontos de água, confere a vegetação circundante aos pontos como um 

obstáculo ao abastecimento de água com acesso a motobombas, devendo ser realizada a sua 

limpeza anualmente. Esta vegetação cresce de forma rápida por se encontrarem em zonas 

húmidas. O PMDFCI do concelho possui tabelas com a identificação dos pontos de água, o tipo, a 

classe, o volume, e, quais os que necessitam de intervenção, garantindo assim a sua 

operacionalidade.  

 
 
 

 
67 Disponível em Falgaroso do Maio - Google Maps 

https://www.google.com/maps/place/Falgaroso+do+Maio,+Mort%C3%A1gua/@40.3767916,-8.1632229,5082m/data=!3m1!1e3!4m6!3m5!1s0xd231fca82e144fb:0x293e883c0db2f950!8m2!3d40.3658064!4d-8.1754109!16s%2Fg%2F119w41bxb?authuser=0&entry=ttu
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10.2 Rede Viária Florestal  

 

A política exercida pelo município de Mortágua há muitos anos, privilegia a mancha florestal do 

concelho, concebendo grandes investimentos na manutenção e melhoramento da rede viária 

florestal, assim como, a criação de novos caminhos.  

Apresenta uma estrutura de rede de caminhos florestais principais, projetada de forma a facilitar o 

acesso às diferentes manchas e complementando a rede de estradas municipais pavimentadas.  

Esta rede de caminhos florestais principais, está estruturada de forma a garantir a ramificação dos 

caminhos florestais em rede, garantindo sempre a ligação entre todos os acessos, favorecendo uma 

circulação segura. Assim, os caminhos florestais principais apresentam aproximadamente 6 metros 

a 8 metros de largura, enquanto os secundários apresentam 4 metros a 6 metros.  

De acordo com o Decreto-Lei nº 124/2006 de 28 de Junho, na alínea a) do nº 1 do artigo 15º, a 

entidade responsável pela rede viária, durante o período critico, deve providenciar a limpeza de 

uma faixa lateral de terreno confinante, não inferior a 10 metros. Nas estradas nacionais, a entidade 

responsável pela limpeza das faixas são as Estradas de Portugal, tendo no concelho de Mortágua, a 

responsabilidade de execução das referidas faixas nas estradas nacionais 234, 334-1, 228 e IP3. 

Além das faixas de redução de combustíveis de 10 metros, referidas no DL mencionado 

anteriormente, as zonas de estradas nacionais, dentro e fora da mancha florestal, deverá ser 

efetuada uma faixa de interrupção de combustíveis na totalidade das bermas e taludes das vias.   

De acordo com o PMDFCI de Mortágua, seguindo toda esta política tão exigente e eficaz, Mortágua 

apresenta uma rede viária florestal com uma rede fundamental de 1ª e 2ª ordem, pavimentadas, 

com inclusão de caminhos florestais secundários e principais na rede complementar de 3ª ordem.  

Esta rede tem como objetivo permitir a circulação na floresta, criando descontinuidade e 

compartimentação das manchas florestais. A sua manutenção, é essencial para diminuir a 

degradação e erosão, permitindo a circulação de veículos, a deslocação rápida de meios em caso 

de incêndio rural, evitando reparações dispendiosas. Também no Inverno, são efetuadas inspeções 

à Rede Viária Florestal, devido às chuvas que podem causar estragos nas vias, cujas manutenções 

se limitam à regularização do piso, mantendo as áreas de circulação com uma inclinação exterior 

de cerca de 3% proporcionando a drenagem das águas pluviais, direcionando-as para as valetas.  

Observamos assim, que a manutenção da Rede Viária Florestal é sujeita a manutenção durante 

todo o ano, existindo um protocolo entre a Câmara Municipal e as Juntas de Freguesias para este 

objetivo.  

O melhoramento da Rede Viária Florestal de Mortágua, é um processo diferente da manutenção 

da mesma. A sua manutenção engloba as alterações aos caminhos florestais, construção de 
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sistemas de drenagem de águas, alargamento da via, entre outras ações, o melhoramento desta, 

surge na melhoria da rede secundária florestal, de forma a adequar a Rede Viária Florestal às 

necessidades, gestão e defesa da floresta, pessoas e bens.  

A Rede Viária Florestal desempenha funções, como permitir a circulação de patrulhas móveis que 

fazem vigilância e ataque inicial a pequenos incêndios, garantir o acesso rápido a veículos de 

combate a incêndios rurais, e, criar uma linha de luta, possibilitando os veículos de combate a 

incêndios a combater incêndios de maiores dimensões e acesso a pontos de água.  

Como podemos observar através do mapa abaixo, o concelho de Mortágua possui uma vasta Rede 

Viária Florestal (RVF), dividida em três partes, a RVF de 1ª Ordem que apresenta 71,15km de 

extensão, a RVF de 2ª Ordem que apresenta 324,60 km e a RVF Complementar que apresenta 

1569,80km. Assim, embora o município de Mortágua apresente uma vasta rede viária florestal, 

podemos destacar a RVF complementar, sendo a que engloba todas as vias é também, a mais 

desenvolvida, enquanto que a RVF de 1ª e 2ª Ordem que são consideradas fundamentais, uma vez 

que apresentam o maior interesse para o DFCI, garantindo a acessibilidade aos espaços florestais, 

infraestruturas de DFCI e o desenvolvimento das ações de proteção civil são as menores.  

 

 

Mapa 9. Mapa de Rede Viária Florestal do concelho de Mortágua apresentado no PMDFCI do mesmo.68 

 

 

 
68 Disponível em PMDFCI_1808_Mortagua_CadernoII.pdf (icnf.pt) 

https://fogos.icnf.pt/pmdfci/18_Viseu/1808/3G/Caderno_II/PMDFCI_1808_Mortagua_CadernoII.pdf
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A Rede Viária Florestal é assim o conjunto de estradas e caminhos que permitem a circulação em 

espaço rural. A manutenção desta Rede é essencial para o combate a incêndios. Estas passam pela 

regularização e manutenção dos pisos e sistemas de drenagem, limpando sedimentos, e, 

conservando o estado da via. Anualmente, é efetuado o levantamento do estado de conservação 

dos caminhos, de forma a proceder à sua intervenção. A seleção das vias a intervir, tem por base a 

recorrência de incêndios, a presença de aglomerados populacionais, vias à meia encosta com 

traçado aplanado, facilitando a circulação de viaturas de combate.  

 
 
 

10.3 Rede de Pontos de Vigia 

 
Portugal, devido ao flagelo dos incêndios rurais, desenvolveu uma Rede Nacional de Postos de Vigia 

(RNPV) com o papel fundamental no sistema de vigilância contra incêndios rurais ao nível estatal, 

representando a principal infraestrutura de defesa da floresta contra incêndios. Atualmente 

constituída por 237 postos de vigia distribuídos por todos o país, apoiados por 13 Centros de 

Prevenção e Deteção. (Galante, 2001).  

É errado idealizar que o objetivo da vigilância é observar todas as áreas de igual forma, sendo que 

as áreas que apresentam maior risco, serão sempre privilegiadas, relativamente a todas as outras 

zonas a proteger.  

De forma a determinar quais as áreas visíveis e não visíveis para cada posto de vigia, é necessário e 

de forma prioritária, definir a visibilidade e o alcance de cada zona. Mortágua, consegue visualizar 

a maioria do seu território com 3 postos de vigia, existindo apenas uma pequena parte que não é 

visível em nenhum dos postos de vigia, ficando esta zona à responsabilidade do município efetuar 

a prevenção florestal.  

A RNPV está sobre a alçada da GNR desde 2006, e, mantendo o mesmo número de postos de vigia. 

Coordenados pelas Equipas de Manutenção e Exploração de Informação Florestal, que operam 

entre os meses de Junho e Setembro nos Centros Distritais de Operações de Socorro (CDOS), hoje 

Comandos Sub-regionais. (Viana, 2010) 

Mortágua, apresenta 3 postos de vigia como mencionado acima, a funcionar em período de Verão, 

situados em pontos estratégicos do concelho, Serra do Boi, Chão Miúdo, e, Serra do Moinho do 

Pisco. Coordenados pela Guarda Nacional Republicana (GNR), desempenham um papel 

fundamental na deteção precoce de incêndios, permitindo uma intervenção de meios rápida, 

contribui também para a georreferenciação das ocorrências.  
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Tabela 5. Informações dos 3 postos de vigia no concelho de Mortágua. (Elaboração própria) 
 
 
 

É de salientar que as estruturas dos postos de vigia foram intervencionadas, existindo agora uma 

estrutura metálica redonda a aproximadamente 15 metros de altura. 

 

 

Ilustração 8. Exemplar das estruturas atuais dos postos de vigia.69 
 

 
69 Disponível em Rede Nacional de Postos de Vigia da GNR para deteção de incêndios é hoje reforçada ς 
Notícias de Coimbra (noticiasdecoimbra.pt) 

https://www.noticiasdecoimbra.pt/rede-nacional-de-postos-de-vigia-da-gnr-para-detecao-de-incendios-e-hoje-reforcada/
https://www.noticiasdecoimbra.pt/rede-nacional-de-postos-de-vigia-da-gnr-para-detecao-de-incendios-e-hoje-reforcada/
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Como reforço da capacidade de controlo da mancha florestal, o Comando Sub-regional de Coimbra 

em Maio de 2021 implementou câmaras de videovigilância de forma a reforçar o controlo da 

mancha de vários concelhos pertencentes à Comunidade Intermunicipal da Região de Coimbra. Esta 

iniciativa tem como objetivo garantir uma vigilância eficaz em tempo real, fortalecendo as medidas 

de prevenção e combate a incêndios rurais. As câmaras de videovigilância entraram em funções a 

20 de Maio, sendo integradas no dispositivo de prevenção e combate a incêndios rurais da região 

de Coimbra.  

O Comandante Sub-Regional de Coimbra, Carlos Tavares, em entrevista ao Jornal do Centro, reforça 

a importância deste sistema, descrevendo-ƻ ŎƻƳƻ ǳƳ άǳǇƎǊŀŘŜέ ǇŀǊŀ ƻ ŘƛǎǇƻǎƛǘƛǾƻ ŘŜ ǇǊŜǾŜƴœńƻ 

de incêndios florestais da região de Coimbra. Esta melhoria, representa um passo significativo nas 

novas tecnologias na proteção da região.   

 
 

10.4 Prevenção Florestal  

 
 

A prevenção florestal surge como uma abordagem multifacetada e fundamental para minimizar os 

impactos adversos da ação humana, como é o caso do desmatamento, incêndios florestais e 

mudanças climatéricas relativamente aos ecossistemas florestais.  

Quando falamos de prevenção florestal, esta compreende um conjunto de estratégias 

interdisciplinares com o objetivo de proteger e promover a integridade dos ecossistemas florestais.  

A importância da floresta e setor florestal no município de Mortágua é indiscutível. Deve-se à 

extensão e ocupação que representa em contexto territorial à importância das funções 

económicas, ambientes, sociais e culturais a ela associados.  

Mortágua, tal como referido anteriormente, tem uma vasta mancha florestal que ocupa cerca de 

84% da sua área total do concelho, composta principalmente por pinheiros, eucaliptos e floresta 

autóctone. Devido a tudo isto, e, ao peso económico que a floresta representa, foi constituída uma 

Comissão Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios, a 18 de Janeiro de 2005, em 

conformidade com a Lei 14/2004 de 8 de Maio, presidida pelo Presidente da Câmara Municipal à 

data, o Dr. Afonso Abrantes. No âmbito das atribuições da Comissão, foi instalado o Gabinete 

Técnico Florestal, por forma a apoiar o funcionamento e as ações por ela propostas.  

A Comissão teve uma curta duração, através do Gabinete Técnico Florestal, e, antevendo as 

dificuldades impostas pelo risco associado às adversas condições climáticas, foi implementado 

ainda no ano de 2005, sob coordenação da Comissão, e, apoiada pelo Gabinete Técnico Florestal 

(GTF), o maior Dispositivo Municipal de Vigilância Florestal. Este Dispositivo, conta atualmente com 
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a parceria protocolada da autarquia, Associação de Produtores Florestais, GNR, Afocelca e 

Bombeiros Voluntários. Este programa assenta no modelo organizacional do território onde cada 

identidade assume responsabilidades especificas coadjuvadas e coordenadas pelo GTF.  

Como podemos observar, Mortágua apresenta desafios significativos no que se refere à prevenção 

de incêndios florestais, e, gestão sustentável dos recursos naturais existentes.  

Mortágua, no ano de 2011, apresentava um plano de vigilância constituído por 3 equipas móveis 

divididas pelo território, denominadas Mortágua 1, Mortágua 2, e, SF-07 165, com o apoio da GNR. 

Atualmente, mantem-se apenas duas equipas em funcionamento, Mortágua 1 e 2.  

Estas equipas têm como principal objetivo, executar o patrulhamento móvel e estático nos setores 

atribuídos, e, locais estratégicos estáticos (LEE), definidos e estabelecidos no seu plano de trabalho. 

Procurar detetar focos de incêndios em fase nascente, e, executar o alerta imediato, informando 

os bombeiros, o GTF e a equipa de manutenção e exploração de informação florestal. Devem ainda 

garantir a intervenção imediata em incêndios nascentes.  

Estas equipas circulam em setores pré-definidos, em situações de alerta azul, no caso de haver 

alerta laranja ou superior, as equipas mantêm-se nos LEE, integrados na rede de vigilância municipal 

da defesa da floresta. Os LEE são pontos considerados de posicionamento privilegiado para uma 

rápida intervenção, e, vigilância. Estas equipas utilizam ainda como principal meio de vigilância e 

deteção fixa, a Rede Nacional de Postos de Vigia que se encontram localizados estrategicamente 

no território de forma a visualizar a maior área possível, como referido anteriormente.  

Mortágua aproveita ainda o facto de a Navigator e a Altri contratarem a Afocelca para proteger e 

vigiar as serras que lhes estão alugadas.  

 

 

10.5 Meios disponíveis de combate a incêndio  

 

Mortágua possui uma vasta mancha florestal que o caracteriza com um risco elevado de incêndio 

rural, e, por esse mesmo motivo dispõe de diversos meios de combate a incêndios, como meios 

terrestres, postos de vigilância, e, rede de pontos de água. Assim, os meios disponíveis de combate 

a incêndios estão em dois grupos.   
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Tabela 6. Denominações dos meios disponíveis de combate a incêndios no concelho de Mortágua. 
(Elaboração própria) 

 

 

O Grupo 1 que compreende os Bombeiros Voluntários de Mortágua. Esta instituição iniciou funções 

em 1923 com o objetivo de proteger a sua localidade, as suas gentes e bens. Cientes da vasta 

mancha florestal que protege, ao longo dos anos foi aumentando e modernizando a sua frota 

automóvel, composta hoje em dia com 7 veículos de combate a incêndio, com uma capacidade 

total de 18.700 litros de água, e, 5 veículos de abastecimento com uma capacidade total de 137000 

litros de água. Possui ainda, 1 veículo de grande capacidade de água, com uma capacidade de 32000 

litros de água. É de destacar, que os veículos de combate a incêndios estão equipados com 

motosserras e material sapador.   

Como referido na tabela acima, atualmente conta com duas equipas de primeira intervenção, EIP, 

com cinco elementos cada, e, após o dia 15 de Maio, inicia o Dispositivo Especial de Combate a 

Incêndios Rurais (DECIR), que engloba equipas de combate a incêndios e abastecimento de meios, 

e, se mantém até ao dia 15 de Outubro. Enquanto as equipas EIP se mantém o ano inteiro, as 

equipas DECIR laboram 24h por dia, nas fases ALFA, BRAVO, CHARLIE e DELTA. 

 

 

Tabela 7. Meios existentes na Corporação dos Bombeiros Voluntários de Mortágua. (Elaboração própria) 
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O Grupo 2 integra as equipas de Sapadores Florestais, as equipas de Prevenção Florestal do 

município em época crítica, equipas das Juntas de Freguesias e Associações Culturais. As equipas 

de Sapadores Florestais, encontram-se empenhados todo o ano em manter todas as faixas de 

gestão de combustível devidamente limpas, bem como a prevenção florestal. As equipas de 

prevenção Florestal do município, iniciam a sua atividade durante a época crítica, havendo duas 

carrinhas 4x4 com um kit com 600 litros de água cada, assegurando 24 horas de prevenção por 12 

homens em turnos rotativos.  

Cada Junta de Freguesia possui uma carrinha cada com um kit com 500 litros de água, tripuladas 

por elementos da junta ou civis com autorizados. Duas associações culturais possuem veículos de 

combate a incêndios pesados, tripulados por civis, e, carrinhas com kit de 500 litros de água cada. 

Atualmente o concelho de Mortágua conta ainda com 2 equipas de Sapadores Florestais, que na 

época de verão apoiam a prevenção florestal ao concelho.  

É de extrema importância enaltecer que as equipas de Sapadores Florestais e Prevenção Florestal 

do município, desempenham um papel fundamental na manutenção do baixo índice de ignições 

existente no município de Mortágua. A rápida deteção de incêndios e deslocação por parte destas, 

permite que a maioria das primeiras intervenções não demore mais de 20 minutos, a ser realizada, 

mesmo nos locais mais distantes do concelho, sendo grande parte realizada por estas. Estas 

auxiliam igualmente nos trabalhos de prevenção a reacendimentos.  
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11 Comparação de Áreas Ardidas Anuais e Infraestruturas de 

Concelhos Limítrofes 

 

A ocorrência de incêndios rurais é uma preocupação constante em todo o mundo, principalmente 

em áreas de densidade florestal elevada, e, que possuem condições climáticas propicias.  

Em Portugal, os incêndios rurais configuram uma ameaça constante à segurança da comunidade 

local, à economia, e, ao ambiente. De acordo com o tema desta dissertação, vamos analisar as áreas 

afetadas pelos incêndios florestais em vários concelhos limítrofes ao Concelho de Mortágua, ou 

seja, aos concelhos que fazem fronteira com este e por sua vez em situação de incêndio rural 

possam fazer a chamada triangulação de meios. Assim, apresentaremos abaixo de forma sucinta, 

as infraestruturas de combate a incêndios existentes em cada um dos concelhos limítrofes, bem 

como as áreas ardidas e número de ocorrências nas últimas décadas, ou, no espaço de tempo que 

existir registo.  

Os concelhos limítrofes abordados são o concelho de Águeda, Anadia, Mealhada, Santa Comba Dão 

e Tondela.  

 

 

Mapa 10. Representatividade dos concelhos limítrofes ao concelho de Mortágua.70 

 
70 Disponível em 
https://fogos.icnf.pt/pmdfci/18_Viseu/1808/3G/Caderno_I/PMDFCI_1808_Mortagua_CadernoI.pdf  

https://fogos.icnf.pt/pmdfci/18_Viseu/1808/3G/Caderno_I/PMDFCI_1808_Mortagua_CadernoI.pdf
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Mapa 11. Rede Viária Florestal do Concelho de Mortágua e Concelhos Limítrofes. 71 
 

Ao longo deste capítulo vamos poder observar que todos os concelhos têm redes viárias florestais 

extensas e registam anos atípicos de áreas ardidas. Possuem uma rede hidrográfica extensa, 

amplificada com a criação de pontos de água para o auxílio do combate a incêndios florestais, e, 

todos implementam métodos de deteção e prevenção de incêndios.  

 
 

11.1 Concelho Águeda 

 
 

Águeda, situada geograficamente no distrito de Aveiro, faz fronteira a norte com o concelho de 

Albergaria a Velha, Sever do Vouga e Oliveira de Frades; a este com Vouzela e Tondela; a sul com 

Mortágua e Anadia, e, a oeste com Oliveira do Bairro e Aveiro. Apresenta 335,7km2 de área total. 

(Carvalho, 2015)72 

 
71 Disponível no PMDFCI Caderno III do concelho de Mortágua, tendo o gráfico sido cedido pelo Gabinete 
Florestal.  
72 Disponível em 
https://ria.ua.pt/bitstream/10773/15676/1/Sistema%20de%20apoio%20no%20combate%20aos%20fogos%
20florestais%20para%20o%20concelho%20de%20%C3%81gueda.pdf  

https://ria.ua.pt/bitstream/10773/15676/1/Sistema%20de%20apoio%20no%20combate%20aos%20fogos%20florestais%20para%20o%20concelho%20de%20%C3%81gueda.pdf
https://ria.ua.pt/bitstream/10773/15676/1/Sistema%20de%20apoio%20no%20combate%20aos%20fogos%20florestais%20para%20o%20concelho%20de%20%C3%81gueda.pdf
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O concelho de Águeda está integrado na bacia hidrográfica do Vouga, tendo como principais cursos 

de água o rio Vouga e o rio Águeda, e detém ainda a lagoa da Pateira de Fermentelos. (Carvalho, 

2015)  

ά9ǎǘńƻ ƛƴǾŜƴǘŀǊƛŀŘƻǎ Ŝ ŘŜǎŎǊƛǘƻǎ ŎŜǊŎŀ ŘŜ ол ŀœǳŘŜǎ ƴƻ ŎƻƴŎŜƭƘƻ ŘŜ #ƎǳŜŘŀΣ όΧύ ! ŘƛǎǘǊƛōǳƛœńƻ 

ŘŜǎǘŜǎ ŀœǳŘŜǎ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘŜ łƎǳŀΣ ŎǊƛŀƳ ǳƳ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜ ŜǎǇŜƭƘƻ ŘŜ łƎǳŀΣ όΧύ ! ƳŀƛƻǊƛŀ 

dos açudes não é acessível aos meios de combate, quer aéreos quer terrestres, por isso, não podem 

ǎŜǊ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘŀǎ ƴŀǎ ƛƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀǎ ŘŜ ŀǇƻƛƻ ŀƻ ŎƻƳōŀǘŜΦέ (Floresta, Diagnóstico (Informação de 

Base) ς Caderno I, 2015)73 

 Águeda tem uma hidrográfica complexa, associada às suas bacias, vales encaixados e encostas com 

elevadas inclinações que potenciam a propagação do fogo, aquando de condições metereológicas 

adversas. (Floresta, Diagnóstico (Informação de Base) ς Caderno I, 2015) 

 

 

Mapa 12. Rede Hidrográfica do concelho de Águeda de acordo com o PMDFCI do mesmo. 

 

 

άbƻ ŎƻƴŎŜƭƘƻ ŘŜ #ƎǳŜŘŀ ŜȄƛǎǘŜƳ пм Ǉƻƴǘƻǎ ŘŜ łƎǳŀΣ Řƻǎ ǉǳŀƛǎ нл ǎńƻ ǘŜǊǊŜǎǘǊŜǎΣ п ǎńƻ ŀŞǊŜƻǎ Ŝ ƻǎ 

ǊŜǎǘŀƴǘŜǎ мт ƳƛǎǘƻǎΦ όΧύ ǾŜǊƛŦƛŎŀ-se que a sua distribuição não é muito equitativa no concelho, pois 

 
73 Disponível em https://www.cm-
agueda.pt/cmagueda/uploads/writer_file/document/5773/caderno_i___pmdfci_2021_30_agueda.pdf  

https://www.cm-agueda.pt/cmagueda/uploads/writer_file/document/5773/caderno_i___pmdfci_2021_30_agueda.pdf
https://www.cm-agueda.pt/cmagueda/uploads/writer_file/document/5773/caderno_i___pmdfci_2021_30_agueda.pdf
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constata-se que existe uma concentração maior nas freguesias cuja percentagem de espaços 

ŦƭƻǊŜǎǘŀƛǎ ŀǊōƻǊƛȊŀŘƻǎ ŞΣ ƴƛǘƛŘŀƳŜƴǘŜΣ ǎǳǇŜǊƛƻǊΦέ (Águeda, 2020)74 

Os pontos de água e a sua manutenção competem às equipas de sapadores florestais do município, 

sendo estes responsáveis por manter a faixa de gestão em torno do mesmo, mantendo a qualidade 

no acesso aos pontos, principalmente por meios aéreos. (Águeda, 2020) 

 

 

Mapa 13. Rede Viária Florestal do concelho de Águeda de acordo com PMDFCI do mesmo.75 
 

 

Águeda apresenta uma rede viária homogénea, com caminhos florestais que complementam a rede 

viária principal e secundária. (Águeda, 2020) 

 

Designação Dimensão (m) Área (ha) Entidade Responsável 

Rede Viária Nacional 

10 

20 Ascendi 

Rede Viária Regional 62 Infraestruturas de Portugal, I.P. ς Rodovia 

Rede Viária Municipal 128 Câmara Municipal de Águeda 

Tabela 8. Áreas das Redes Viárias do concelho de Águeda de acordo com o Caderno II do PMDFCI do 
mesmo.76(Elaboração própria) 

 
74 Disponível em https://www.cm-
agueda.pt/cmagueda/uploads/writer_file/document/5774/caderno_ii___pmdfci_2021_30_agueda.pdf  
75 Disponível em https://www.cm-
agueda.pt/cmagueda/uploads/writer_file/document/5774/caderno_ii___pmdfci_2021_30_agueda.pdf  
76 Disponível em Caderno II - PMDFCI de Águeda 2021 -2030 (icnf.pt) 

https://www.cm-agueda.pt/cmagueda/uploads/writer_file/document/5774/caderno_ii___pmdfci_2021_30_agueda.pdf
https://www.cm-agueda.pt/cmagueda/uploads/writer_file/document/5774/caderno_ii___pmdfci_2021_30_agueda.pdf
https://www.cm-agueda.pt/cmagueda/uploads/writer_file/document/5774/caderno_ii___pmdfci_2021_30_agueda.pdf
https://www.cm-agueda.pt/cmagueda/uploads/writer_file/document/5774/caderno_ii___pmdfci_2021_30_agueda.pdf
https://fogos.icnf.pt/pmdfci/01_Aveiro/0101/3G/Caderno_II/PMDFCI_0101_Agueda_CADERNO%20II.pdf
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ά¦ǘƛƭƛȊŀƴŘƻ ŀ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ ǇǊƻǇƻǎǘŀ ǇŜƭƻ Dǳƛŀ ¢ŞŎƴƛŎƻ όL/bC нлмнύΣ ƻ ŎƻƴŎŜƭƘƻ ŘŜ #ƎǳŜŘŀ Ǉƻǎǎǳƛ 

cerca de 135 km de via classificada como de 1ª ordem, 475 km como 2ª ordem e 587 km de rede 

ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊΦέ (Águeda, 2020) 

 

 

Tabela 9.  Áreas intervencionadas e não intervencionas entre 2021 a 2024 e previsão até 2030 no concelho 
de Águeda de acordo com o caderno II do PMDFCI.77(Elaboração própria) 
 

 

De acordo com o PMDFCI, a tabela acima apresenta o planeamento efetuado pelo Município de 

Águeda nas intervenções da sua Rede Viária Florestal, nas quatro freguesias prioritárias, bem como, 

em áreas que se se encontram em processo de substituição, onde os proprietários não efetuam a 

gestão de combustíveis definidas e previstos para aquelas determinadas zonas até 30 de Abril de 

cada ano. (Floresta, Diagnóstico (Informação de Base) ς Caderno I, 2015) 

O caderno II do PMDFCI de Águeda refere que há planeamento de manutenção dos estradões 

devido à sua localização estratégica, com o objetivo do auxílio no combate aos incêndios. (Águeda, 

2020) 

É destacado no caderno II o elevado número de incêndios florestais verificados nos últimos anos, 

destacando a importância de uma intervenção cautelosa no que toca à prevenção, com o objetivo 

de reduzir o número de incêndios. (Águeda, 2020) 

Desta forma, no gráfico abaixo, apresentamos dados sobre os incêndios florestais entre o período 

2003 ς 2023, onde é destacada a área ardida e o número de ocorrências do ano correspondente.  

 

 
77 Disponível em Caderno II - PMDFCI de Águeda 2021 -2030 (icnf.pt) 

https://fogos.icnf.pt/pmdfci/01_Aveiro/0101/3G/Caderno_II/PMDFCI_0101_Agueda_CADERNO%20II.pdf
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Gráfico 11. Áreas Ardidas e Número de Ocorrências no Concelho de Águeda entre 2003 e 2019. (Elaboração 
própria) 
 

 

Como podemos observar no gráfico, Águeda destaca seis anos com maiores áreas ardidas, que são 

2004 (1093,7 Ha), 2005 (1542,8 Ha), 2006 (418,77 Ha), 2012 (1152,9 Ha), 2016 (7220,9 Ha) e 2019 

(1514,2 Ha). Devido às suas áreas ardidas e ao número elevado de ocorrências ao longo de décadas, 

o município de Águeda começa a considerar a importância da prevenção, atuando em várias 

vertentes, e destacando a vigilância e deteção de incêndios, bem como a gestão de combustíveis e 

silvicultura, essenciais para a obtenção de melhores resultados. Águeda desenvolve igualmente a 

fiscalização e sensibilização da comunidade para a problemática dos incêndios florestais. (Águeda, 

2020) 

ά! ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ ŘŜ ǳƳ ŘƛǎǇƻǎƛǘƛǾƻ ǉǳŜ ǇǊŜǾŜƧŀ ŀ ƳƻōƛƭƛȊŀœńƻ ǇǊŜǾŜƴǘƛǾŀ ŘŜ ƳŜƛƻǎ ŘŜǾŜ ǘŜǊ ŜƳ Ŏƻƴǘŀ 

a disponibilidade dos recursos, de forma a garantir a deteção e extinção rápida dos fogos, evitando 

que os mesmos atinjam grandes proporções, tendo em conta as condições climáticas. A organização 

prévia de todos os agentes e meios envolvidos, bem como as suas responsabilidades e 

competências, contribuirá para uma melhor e mais eficaz resposta de todos à questão dos incêndios 

florestais. Acresce que boa parte do sucesso é altamente influenciado pelo conhecimento do 

território, pelo que este influencia a rapidez com que se consegue chegar ao foco de incêndio após 

ŀ ǎǳŀ ŘŜǘŜœńƻΦέ (Águeda, 2020) 

Águeda apresenta ainda equipas de vigilância e deteção em funcionamento, e em situações de 

alerta igual ou superior a amarelo, as duas equipas de sapadores são disponibilizadas para a função 

de vigilância e prevenção.  

άόΧύ Řǳŀǎ ŜǉǳƛǇŀǎ ŘŜ ǎŀǇŀŘƻǊŜǎ όǳƳŀ ŀŦŜǘŀ Ł /ŃƳŀǊŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭ ŘŜ #ƎǳŜŘŀΣ ŀ ƻǳǘǊŀ Ł !ǎǎƻŎƛŀœńƻ 

Florestal do Baixo Vouga)έ (Águeda, 2020)  
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No entanto, Águeda exibe áreas florestais que não contém uma gestão ativa, com uma intensa 

atividade de arborização e rearborização de eucalipto, sendo a sua maioria em pequenas 

propriedades provadas. Detém povoamentos de pinheiro bravo, ripícolas (freixos, amieiros, 

salgueiros), acácias e choupos. Apresenta também a presença de empresas de celulose como a Altri 

que gere 600 hectares e a The Navigator Company com 287 hectares. 

Águeda é detentora de áreas relevantes para a conservação da natureza, com estatuto de proteção. 

ά! wŜŘŜ bŀǘǳǊŀ нллл Ş ǳƳŀ ǊŜŘŜ ŜǳǊƻǇŜƛŀ ŘŜ ŜǎǇŀœƻǎ ƴŀǘǳǊŀƛǎ Ŝ ŜǎǇŞŎƛŜǎ Řŀ Ŧŀǳƴŀ Ŝ Řŀ ŦƭƻǊŀ 

protegidos para conservar a biodiversidade europeia. É composta por áreas de importância 

comunitária para a conservação de habitats e espécies, nas quais as atividades humanas deverão 

ser compatíveis com a preservação destes valores, visando uma gestão sustentável do ponto de 

vista ecológico, económico e social. A Rede Natura 2000 é formada por Zonas de Proteção Especial 

(ZPE) estabelecidas ao abrigo da Diretiva Aves, que se destinam essencialmente a garantir a 

conservação das espécies, e seus habitats, listadas no seu anexo I, e das espécies de aves migratórias 

não referidas no anexo I e cuja ocorrência seja regular; e por Zonas Especiais de Conservação (ZEC) 

(resultam da aprovação dos Sítios da Lista Nacional e, posteriormente, dos Sítios de Importância 

/ƻƳǳƴƛǘłǊƛŀύ ŎǊƛŀŘŀǎ ŀƻ ŀōǊƛƎƻ Řŀ 5ƛǊŜǘƛǾŀ IŀōƛǘŀǘǎΣ ŎƻƳ ƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ ŘŜ άŎƻƴǘǊƛōǳƛǊ ǇŀǊŀ ŀǎǎŜƎǳǊŀǊ 

a Biodiversidade, através da conservação dos habitats naturais (anexo I) e dos habitats de espécies 

Řŀ ŦƭƻǊŀ Ŝ Řŀ Ŧŀǳƴŀ ǎŜƭǾŀƎŜƴǎ όŀƴŜȄƻ LLύΣ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻǎ ŀƳŜŀœŀŘƻǎ ƴƻ ŜǎǇŀœƻ Řŀ ¦ƴƛńƻ 9ǳǊƻǇŜƛŀέ 

(Águeda, 2020)78 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
78 Disponível em https://www.cm-
agueda.pt/cmagueda/uploads/writer_file/document/5773/caderno_i___pmdfci_2021_30_agueda.pdf  

https://www.cm-agueda.pt/cmagueda/uploads/writer_file/document/5773/caderno_i___pmdfci_2021_30_agueda.pdf
https://www.cm-agueda.pt/cmagueda/uploads/writer_file/document/5773/caderno_i___pmdfci_2021_30_agueda.pdf
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11.2 Concelho de Anadia 

 

Anadia, localizada na Beira Litoral, na Região Centro de Portugal, na Unidade Territorial do Baixo 

Vouga (NUT III) e pertencente ao Distrito de Aveiro. Limitado a note por Águeda e Oliveira do Bairro, 

a sul pela Mealhada, a poente por Cantanhede e a nascente por Mortágua. (Anadia M. d.)79 

Apresenta uma rede hidrográfica que deriva de acordo com o clima da região, sendo que está 

inserida na bacia hidrográfica do rio Vouga e composta por diversos cursos de água. άhǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘŜ 

água referidos em conjunto com outros cursos de água de menor importância dispersos por todo o 

Município assumem grande influência na DFCI, desde que a vegetação das suas margens seja gerida 

de forma adequada. Dado o regime de marcada sazonalidade dos cursos de água nesta região 

mediterrânica são as barragens e as tomadas de água, relativamente bem distribuídas pelo 

Município, que assumem grande importância para o abastecimento das equipas de combate a 

ƛƴŎşƴŘƛƻǎΦέ (Anadia & Florestal, 2013)80 

 

 

Mapa 14. Rede Hidrográfica do concelho de Anadia de acordo com PMDFCI do mesmo.81 

 

 

 
79 Disponível em Dados Estatísticos | CM Anadia (cm-anadia.pt)  
80 Disponível em Versão Consulta Pública (cm-anadia.pt) 
81 Disponível em 
https://fogos.icnf.pt/pmdfci/01_Aveiro/0103/3G/Caderno_I/PMDFCI_0103_Anadia_Caderno%20I.pdf  

https://www.cm-anadia.pt/pages/525
https://www.cm-anadia.pt/cmanadia/uploads/writer_file/document/358/pmdfci.pdf
https://fogos.icnf.pt/pmdfci/01_Aveiro/0103/3G/Caderno_I/PMDFCI_0103_Anadia_Caderno%20I.pdf
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No que toca aos pontos de água do município, é necessário recolher, registar e atualizar a base de 

dados, de forma a que quando estes forem necessários se encontrem operacionais. (Anadia & 

Florestal, 2013)82 

De acordo com o Edital n.º 446/2024 do Município de Anadia, publicado em Diário da República, 

άO concelho de Anadia dispõe de uma mancha florestal, com aproximadamente doze mil hectares, 

correspondendo a cerca de sessenta por cento do território, constituindo-se uma riqueza estratégica 

do município, fornecendo recursos renováveis, e contribuindo para a proteção do meio ambiente, 

para além de proteger recursos naturais e a manutenção da biodiversidade. Consciente da 

importância atribuída a esse espaço, o Município de Anadia tem investido, no âmbito das suas 

atribuições no domínio da prevenção e da defesa da floresta, bem como em outras matérias 

relativas à proteção e gestão da floresta, em medidas que sustentam e reforçam o seu Plano 

Municipal de Defesa da FlƻǊŜǎǘŀ ŎƻƴǘǊŀ LƴŎşƴŘƛƻǎ όta5C/LύΦέ (República, 2024)83 

Anadia possui uma rede viária para o combate aos incêndios que permite o acesso rápido às equipas 

e veículos de combate, e, aos pontos de água. A manutenção destas infraestruturas são a forma de 

conservação da rede. (Anadia & Florestal, 2013)84 

 

 
Mapa 15. Rede Viária Florestal do concelho de Anadia de acordo com o PMDFCI do mesmo.85 
 

 
82 Disponível em Versão Consulta Pública (cm-anadia.pt) 
83 Disponível em https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/edital/466-2024-859210359 no entanto este DL 
foi atualizado para DL n.º 82/2021, de 13 de Outubro disponível em ::: DL n.º 82/2021, de 13 de Outubro 
(pgdlisboa.pt)  
84 Disponível em Versão Consulta Pública (cm-anadia.pt) 
85 Disponível em 
https://fogos.icnf.pt/pmdfci/01_Aveiro/0103/3G/Caderno_I/PMDFCI_0103_Anadia_Caderno%20I.pdf 

https://www.cm-anadia.pt/cmanadia/uploads/writer_file/document/358/pmdfci.pdf
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/edital/466-2024-859210359
https://www.pgdlisboa.pt/leis/lei_mostra_articulado.php?nid=3453&tabela=leis&so_miolo=
https://www.pgdlisboa.pt/leis/lei_mostra_articulado.php?nid=3453&tabela=leis&so_miolo=
https://www.cm-anadia.pt/cmanadia/uploads/writer_file/document/358/pmdfci.pdf
https://fogos.icnf.pt/pmdfci/01_Aveiro/0103/3G/Caderno_I/PMDFCI_0103_Anadia_Caderno%20I.pdf
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Anadia detém uma Rede Viária Florestal da qual se desenvolve toda a sua restante rede, 

nomeadamente, a Rede viária florestal fundamental que é a rede de maior interesse para a Defesa 

Florestal Contra Incêndios (DFCI), bem como o desenvolvimento de Vias de 1ª Ordem e 2ª Ordem, 

garantindo um acesso rápido a todos os pontos da floresta. 

 

 

Tabela 10. Plano de Intervenção realizada e prevista no concelho de Anadia entre 2019 e 2028 de acordo 
com o Caderno II do PMDFCI do mesmo.86 (Elaboração própria 
  

Tendo em conta todos os aspetos mencionados anteriormente (rede hidrográfica, pontos de água, 

rede viária e obstáculos) observa-se abaixo a tabela correspondente á relação ano, áreas ardidas e 

número de ocorrências registadas nas últimas décadas.  

 

 

Gráfico 12. Área Ardida e o Número de Ocorrência no concelho de Anadia no período de 2002 ς 2023. 
(Elaboração própria)  
 
 

 
86 Disponível em https://www.cm-anadia.pt/cmanadia/uploads/writer_file/document/358/pmdfci.pdf  

https://www.cm-anadia.pt/cmanadia/uploads/writer_file/document/358/pmdfci.pdf
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Após observar a tabela acima, podemos perceber que Anadia regista anos atípicos que se verificam 

pelas áreas ardidas registadas, destacando 2005 (2504,93 Ha) e 2016 (3449,7 Ha), no entanto 

mantém ocorrências anuais acima das 40.  

 Assim, identificam em Diário da República alguns pontos que necessitam de alteração, como 

podemos verificar na citação abaixo.  

άόΧύ ǎńƻ ǊŜŎƻƴƘŜŎƛŘƻǎ ŀƭƎǳƴǎ ǇǊƻōƭŜƳŀǎ ǉǳŜ ŀƛƴŘŀ ǇŜǊǎƛǎǘŜƳΣ ŜƳ ƳŀǘŞǊƛŀ ŘŜ ŜȄǇƭƻǊŀœńƻ ŦƭƻǊŜǎǘŀƭΣ 

relacionados, nomeadamente, com práticas pouco consentâneas com o adequado processo de 

exploração, que provocam a necessidade de equacionar uma resposta reguladora e dissuasora mais 

assertiva (a pressão nas infraestruturas florestais e a disponibilidade e presença de biomassa 

ŦƭƻǊŜǎǘŀƭ Ƨǳƴǘƻ Řŀǎ ƛƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀǎ ŦƭƻǊŜǎǘŀƛǎύΦ όΧύ Ş ǇǊŜǘŜƴǎńƻ Řƻ aǳƴƛŎƝǇƛƻ ŘŜ !ƴŀŘƛŀ ƻǊŘŜƴŀǊ ŀǎ 

florestas e gerir as operações florestais que ocorrem no concelho de Anadia, no sentido de tornar 

Ŝǎǘŀǎ łǊŜŀǎ ƳŜƴƻǎ ǎǳǎŎŜǘƝǾŜƛǎ ŀƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜ ƛƴŎşƴŘƛƻ ǊǳǊŀƭΣ Ŝ ƳŜƴƻǎ ƎŜǊŀŘƻǊŀǎ ŘŜ ƛƎƴƛœƿŜǎΦέ 

(República, 2024) 87 

Anadia apresenta predominância em eucalipto (10400,42 Ha), pinheiro bravo (1191,70 Ha) e 

invasoras (927,73 Ha). (Anadia & Florestal, 2013). No entanto, Anadia insere-se no ά{Ɲǘƛƻ ŘŜ 

Importância Comunitária SIC ς Ria de Aveiro com 47 hectaresέ que se debruça sobre a conservação 

de habitats lagunares, ripícolas e dunares. Um dos aspetos fundamentais deste é άŀ ƳŜƭƘƻǊƛŀ Řŀ 

qualidade da água, através de um correto tratamento de efluentes industriais e domésticos, sendo 

igualmente relevante acautelar as intervenções que induzem alterações significativas na dinâmica 

da Ria, como as resultantes das dragagens, aberǘǳǊŀ ŘŜ Ŏŀƴŀƛǎ Ŝ ŘŜǎŀǎǎƻǊŜŀƳŜƴǘƻǎΦέ (Anadia & 

Florestal, 2013) 

O município de Anadia, considera importante o controlo de ignições existentes, assim como o 

controlo da propagação, sendo que para isso, há urgência em controlar e/ou alterar 

comportamentos humanos. Assim, determina como objetivos estratégicos educar e sensibilizar a 

população, através da fiscalização e sensibilização escolar. Detém ainda locais estratégicos de 

posicionamento de meios para as fases Bravo, Charlie e Delta.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
87 Disponível em https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/edital/466-2024-859210359  

https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/edital/466-2024-859210359
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11.3 Concelho da Mealhada 

 

O concelho da Mealhada localiza-se na Região Centro, inserido na NUT III ς Região Baixo Mondego, 

com aproximadamente 111km2, com 5412 hectares de espaço florestal. (Anadia & Florestal, 2013)88 

άbƻ ǉǳŜ ŘƛȊ ǊŜǎǇŜƛǘƻ Ł ŘƛǎǘǊƛōǳƛœńƻ Řŀ w±C ǇƻǊ ŎƭŀǎǎŜǎΣ ƻ aǳƴƛŎƝǇƛƻ Řŀ aŜŀƭƘŀŘŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ƻǎ ǎŜǳǎ 

403.868 metros de vias, divididos em 52.495m de 1ª ordem, 225.379m de 2ª ordem e 125.994m de 

Ǿƛŀǎ Řŀ ǊŜŘŜ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊΦέ (Anadia & Florestal, 2013) 

 

 

Mapa 16. Rede Viária Florestal do concelho da Mealhada de acordo com PMDFCI do mesmo.89 

 

άbƻ ŎƻƴŎŜƭƘƻ Řŀ Mealhada os espaços florestais representam 6.316,25 hectares da totalidade do 

ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ όрт҈ύΦέ (Mealhada C. M., 2023)90 

ά¦Ƴŀ ŜƭŜǾŀŘŀ ŘŜƴǎƛŘŀŘŜ Řŀ ǊŜŘŜ ǾƛłǊƛŀΣ ŎƻƴƧǳƎŀŘŀ ŎƻƳ ǳƳ ōƻƳ ŜǎǘŀŘƻ ŘŜ ŎƻƴǎŜǊǾŀœńƻ Řŀ ƳŜǎƳŀΣ 

poderá influir na rapidez de extinção dos incêndios florestais. Da análise feita, pode dizer-se que o 

 
88 Disponível em https://www.cm-
mealhada.pt/gabinetetflorestal/ficheiros/documentos/PMDFCI_2017/Caderno_I__PMDFCI_Mealhada.pdf  
89 Disponível em https://www.cm-
mealhada.pt/gabinetetflorestal/ficheiros/documentos/PMDFCI_2017/Caderno_I__PMDFCI_Mealhada.pdf  
90 Disponível em https://www.cm-mealhada.pt/urbanismo/menu/749/pdm  

https://www.cm-mealhada.pt/gabinetetflorestal/ficheiros/documentos/PMDFCI_2017/Caderno_I__PMDFCI_Mealhada.pdf
https://www.cm-mealhada.pt/gabinetetflorestal/ficheiros/documentos/PMDFCI_2017/Caderno_I__PMDFCI_Mealhada.pdf
https://www.cm-mealhada.pt/gabinetetflorestal/ficheiros/documentos/PMDFCI_2017/Caderno_I__PMDFCI_Mealhada.pdf
https://www.cm-mealhada.pt/gabinetetflorestal/ficheiros/documentos/PMDFCI_2017/Caderno_I__PMDFCI_Mealhada.pdf
https://www.cm-mealhada.pt/urbanismo/menu/749/pdm
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município de Mealhada apresenta uma rede viária consolidada, tendo em conta as estradas 

ƴŀŎƛƻƴŀƛǎΣ ƳǳƴƛŎƛǇŀƛǎ Ŝ ŎŀƳƛƴƘƻǎ ŦƭƻǊŜǎǘŀƛǎ ŜȄƛǎǘŜƴǘŜǎΦέ (Mealhada M. d., 2017-2021)91 

 

 

Tabela 11. Rede de Faixas de Gestão de Combustível e Intervenções realizadas entre 2017 e 2021, de acordo 
com o Caderno II do PMDFCI do mesmo.92 (Elaboração própria) 

 

άbƻ ǉǳŜ ǎŜ ǊŜŦŜǊŜ ŜȄŎƭǳǎƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł ǊŜŘŜ ǾƛłǊƛŀ ŦƭƻǊŜǎǘŀƭΣ ƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ŜƳ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ǎǳŀǎ 

ŦǊŜƎǳŜǎƛŀǎ ǾŀƭƻǊŜǎ ŘŜ ŘŜƴǎƛŘŀŘŜ ōŀǎǘŀƴǘŜ ŀŎŜƛǘłǾŜƛǎΣ όΧύέ (Mealhada M. d., 2017-2021) 93 

De acordo com o Caderno II do PMDFCI do concelho da Mealhada, podemos verificar que apenas 

as áreas intervencionadas entre 2017 e 2021, não sendo referido em mais nenhum momento os 

anos que se sucedem.  

Penacova é detentora da Bacia Hidrográfica do Vouga, que se une ao rio Cértima através de um 

conjunto de ribeiros que afluam no rio Vouga. Na parte sul do concelho, o ribeiro de Pisão, escoa 

as suas águas para a Bacia do Mondego. ά!ƭƎǳƳŀǎ Řŀǎ ƭƛƴƘŀǎ ŘŜ łƎǳŀ ŜȄƛǎǘŜƴǘŜǎ ƴƻ ŎƻƴŎŜƭƘƻΣ ǘşƳ 

aproveitamento agrícola na época estival, sendo em alguns casos, a utilização do recurso e a 

ƳŀƴǳǘŜƴœńƻ Řŀ ƭƛƴƘŀ άƎŜǊƛŘŀǎέ ǇƻǊ ŀƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ŀƎǊƛŎǳƭǘƻǊŜǎ όWǳƴǘŀǎ ŘŜ 

!ƎǊƛŎǳƭǘƻǊŜǎκwŜƎŀƴǘŜǎύΦέ (MEALHADA, 2011)94 

 

 
91 Disponível em https://www.cm-
mealhada.pt/gabinetetflorestal/ficheiros/documentos/PMDFCI_2017/Caderno_II__PMDFCI_Mealhada.pdf  
92 Disponível em https://www.cm-
mealhada.pt/gabinetetflorestal/ficheiros/documentos/PMDFCI_2017/Caderno_II__PMDFCI_Mealhada.pdf  
93 Disponível em https://www.cm-
mealhada.pt/gabinetetflorestal/ficheiros/documentos/PMDFCI_2017/Caderno_II__PMDFCI_Mealhada.pdf 
94 Disponível em https://www.cm-
mealhada.pt/gabinetetflorestal/ficheiros/documentos/PMDFCI_2017/Caderno_I__PMDFCI_Mealhada.pdf  

https://www.cm-mealhada.pt/gabinetetflorestal/ficheiros/documentos/PMDFCI_2017/Caderno_II__PMDFCI_Mealhada.pdf
https://www.cm-mealhada.pt/gabinetetflorestal/ficheiros/documentos/PMDFCI_2017/Caderno_II__PMDFCI_Mealhada.pdf
https://www.cm-mealhada.pt/gabinetetflorestal/ficheiros/documentos/PMDFCI_2017/Caderno_II__PMDFCI_Mealhada.pdf
https://www.cm-mealhada.pt/gabinetetflorestal/ficheiros/documentos/PMDFCI_2017/Caderno_II__PMDFCI_Mealhada.pdf
https://www.cm-mealhada.pt/gabinetetflorestal/ficheiros/documentos/PMDFCI_2017/Caderno_II__PMDFCI_Mealhada.pdf
https://www.cm-mealhada.pt/gabinetetflorestal/ficheiros/documentos/PMDFCI_2017/Caderno_II__PMDFCI_Mealhada.pdf
https://www.cm-mealhada.pt/gabinetetflorestal/ficheiros/documentos/PMDFCI_2017/Caderno_I__PMDFCI_Mealhada.pdf
https://www.cm-mealhada.pt/gabinetetflorestal/ficheiros/documentos/PMDFCI_2017/Caderno_I__PMDFCI_Mealhada.pdf
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Mapa 17. Rede Hidrográfica do concelho da Mealhada de acordo com o Caderno I do PMDFCI do mesmo.95 
 

 

Gráfico 13. Áreas ardidas e o Número de Ocorrência no concelho da Mealhada no período de 2005 ς 2015 de 
acordo com o PMDFCI do mesmo. 96 (Elaboração própria) 
 

 
95 Disponível em https://www.cm-
mealhada.pt/gabinetetflorestal/ficheiros/documentos/PMDFCI_2017/Caderno_I__PMDFCI_Mealhada.pdf 
96 Disponível em Caderno_I__PMDFCI_Mealhada.pdf (cm-mealhada.pt)  

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Área Ardida (Ha)436,1 8,2 1,1 5,7 4,4 28,5 1,1 5 5,4 2,2 8,3

Nº Ocorrências 57 30 54 58 49 72 73 70 45 27 47
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https://www.cm-mealhada.pt/gabinetetflorestal/ficheiros/documentos/PMDFCI_2017/Caderno_I__PMDFCI_Mealhada.pdf
https://www.cm-mealhada.pt/gabinetetflorestal/ficheiros/documentos/PMDFCI_2017/Caderno_I__PMDFCI_Mealhada.pdf
https://www.cm-mealhada.pt/gabinetetflorestal/ficheiros/documentos/PMDFCI_2017/Caderno_I__PMDFCI_Mealhada.pdf
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A análise dos dados referentes ás áreas ardidas no concelho da Mealhada, só foi possível no período 

de 2005 a 2015, uma vez que é o único período disponibilizado pelo município. Contudo podemos 

verificar que neste período existiram dois anos atípicos, 2005 (436,1 Ha) e 2010 (28,5 Ha), 

apresentando registos superiores a 30 ocorrências por ano. Embora não referido no gráfico, 

Mealhada destaca o ano de 2016 com a previsão de que άŀ łǊŜŀ ŀǊŘƛŘŀ ŜƳ нлмс ǎǳǇŜǊŀǊł ƻǎ 

1.000ha. Contudo, ainda não existem dados oficiais que possam ser aqui apresentados, 

aguardando-ǎŜ ǳƳŀ ǇǊƽȄƛƳŀ ǊŜǾƛǎńƻ ŘŜǎǘŜ ta5C/L ǇŀǊŀ ƛƴŎƻǊǇƻǊŀǊ ŜǎǘŜǎ ƴƻǾƻǎ ŘŀŘƻǎΦέ 

(MEALHADA, 2011)97 

O Município da Mealhada refere que a maioria das suas ignições ocorrem por causa humana, neste 

sentido implementa a sensibilização à população de forma a originar uma mudança nos seus 

comportamentos de risco. Promove igualmente a fiscalização de forma a garantir o cumprimento 

da legislação em vigor no que se refere à gestão de combustíveis nos espaços florestais. (Mealhada 

M. d., 2017-2021)98 

 O Município considera que o sucesso no combate aos incêndios florestais surge da influência do 

conhecimento e qualidade da organização de meios e recursos existentes. Assim, aposta no 

planeamento, no levantamento de responsabilidades e competências das entidades existentes, 

levando ao aumento da eficácia noa ataque e gestão de incêndios. Implementa na fase Charlie, 

locais estratégicos de posicionamento para as suas equipas de prevenção e deteção de incêndios.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
97 Disponível em Caderno_I__PMDFCI_Mealhada.pdf (cm-mealhada.pt) 
98 Disponível em https://www.cm-
mealhada.pt/gabinetetflorestal/ficheiros/documentos/PMDFCI_2017/Caderno_II__PMDFCI_Mealhada.pdf  

https://www.cm-mealhada.pt/gabinetetflorestal/ficheiros/documentos/PMDFCI_2017/Caderno_I__PMDFCI_Mealhada.pdf
https://www.cm-mealhada.pt/gabinetetflorestal/ficheiros/documentos/PMDFCI_2017/Caderno_II__PMDFCI_Mealhada.pdf
https://www.cm-mealhada.pt/gabinetetflorestal/ficheiros/documentos/PMDFCI_2017/Caderno_II__PMDFCI_Mealhada.pdf
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11.4 Concelho de Penacova 

 

O Concelho de Penacova, encontra-se a aproximadamente 20km de Coimbra, pertence à Região 

Centro (NUT II) e, integra a Sub-Região do Baixo Mondego (NUT III). Limitada a Norte pelos 

concelhos da Mealhada pertencente ao Distrito de Aveiro, Mortágua e Santa Comba Dão 

pertencentes ao Distrito de Viseu; a Nascente pelos concelhos de Tábua e Arganil pertencentes 

ao Distrito de Coimbra, e, a Poente com o concelho de Coimbra. Com uma área total de 

aproximadamente 220km2, Penacova é ainda atravessada pelo rio Mondego, que é um dos 

maiores rios do país, e, que é uma das principais atrações do concelho. (Penacova, Caderno I ς 

Diagnóstico (Informação de Base), 2020)99 

Penacova, apresenta altitudes de 30 metros da cota do extremo sul do rio Mondego, e, 

aproximadamente 550 metros, a Serra da Aveleira. Conforme mencionado no PDMFCI do 

concelho, 78,2% do território encontra-se entre os 200 metros e os 400 metros de altitude. 

Destes, 40,7%, encontram-se entre os 100 metros e 200 metros; 27,4% encontram-se entre os 

200 e 300 metros; 10% entre os 300 e 400 metros. Esta distribuição de alturas, permite perceber 

que Penacova é um concelho de áreas de média altitude. (Penacova, Caderno I ς Diagnóstico 

(Informação de Base), 2020) 

Penacova é de uma Rede Hidrográfica abrangida pelo rio Mondego e Alva, que integram a Bacia 

Hidrográfica do Mondego. ά9ǎǘŀ ōŀŎƛŀ ŜƴŎƻƴǘǊŀ-se bastante regularizada, devido a intervenções 

que aconteceram sobretudo a partir da década de 80 durante a qual foram construídas no troço 

principal duas grandes barragens para produção hidroelétrica, Aguieira e Raiva (no concelho de 

tŜƴŀŎƻǾŀύΣ ǎŜƛǎ ōŀǊǊŀƎŜƴǎ ŎƻƳ ǳǎƻǎ ƳǵƭǘƛǇƭƻǎΣ Ŝ ǾłǊƛƻǎ ŀœǳŘŜǎ ŘŜ ǇŜǉǳŜƴŀǎ ŘƛƳŜƴǎƿŜǎΦέ 

(Penacova, Caderno I ς Diagnóstico (Informação de Base), 2020) 

 

 
99 Disponível em 
https://fogos.icnf.pt/pmdfci/06_Coimbra/0613/3G/Caderno_I/PMDFCI_0613_Penacova_Caderno_I.pdf  

https://fogos.icnf.pt/pmdfci/06_Coimbra/0613/3G/Caderno_I/PMDFCI_0613_Penacova_Caderno_I.pdf
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Mapa 18. Rede Hidrográfica do concelho de Penacova de acordo com PMDFCI do mesmo.100 
 

 

Penacova contém uma rede de pontos de água com 4 pontos de água e um plano de execução de 

mais 4 pontos de água. άhǎ ǘǊŀōŀƭƘƻǎ ŘŜ ƳŀƴǳǘŜƴœńƻ Řŀ ǊŜŘŜ ŘŜ Ǉƻƴǘƻǎ ŘŜ łƎǳŀ ŦƻǊŀƳ ŦŜƛǘƻǎ 

anualmente, nas charcas que careciam de desassoreamento, devido à acumulação de material no 

fundo das mesmas, limitando a capacidade máxima de armazenamento de água, bem como na 

substituiçãƻ Řŀǎ ǎǳŀǎ ŎƻƳǇƻǊǘŀǎΦέ (Penacova, Caderno I ς Diagnóstico (Informação de Base), 2020) 

ά9Ƴ ǘŜǊƳƻǎ ŘŜ 5ŜŦŜǎŀ CƭƻǊŜǎǘŀƭ /ƻƴǘǊŀ LƴŎşƴŘƛƻǎ ό5C/LύΣ ŀ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ǳƳ ƴǵƳŜǊƻ ŜƭŜǾŀŘƻ ŘŜ 

linhas de água favorece o crescimento de espécies ripícolas, as quais ocasionam descontinuidades 

na paisagem, impedindo/diminuindo a propagação e deflagração de incêndios florestais. No 

entanto, no concelho de Penacova, tem-se verificado nos últimos anos, à descaracterização destes 

άŎƻǊǊŜŘƻǊŜǎέΣ ŘŜǾƛŘƻ Ł ǇǊƻǇŀƎŀœńƻ ŘŜ ŜǎǇŞŎƛŜǎ ƛƴǾŀǎƻǊŀǎ ƭŜƴƘƻǎŀǎΣ Ƴŀƛǎ ŎƻƴŎǊŜǘŀƳŜƴǘŜ ŀ ŀŎłŎƛŀΦέ 

(Penacova, Caderno I ς Diagnóstico (Informação de Base), 2020) 

A Rede Viária Florestal do concelho de Penacova, detém as vias de comunicação que permitem o 

acesso aos espaços florestais, incluindo as vias integrantes dos caminhos municipais. (Penacova, 

Caderno I ς Diagnóstico (Informação de Base), 2020)  

ά!ǎ ƻǇŜǊŀœƿŜǎ ŘŜ ōŜƴŜŦƛŎƛŀœńƻκƳŀƴǳǘŜƴœńƻ ŜƳ ŎŀƳƛƴƘƻǎ ŦƭƻǊŜǎǘŀƛǎ ƛƴŎƭǳƝǊŀƳΣ ǇŀǊŀ ŀƭŞƳ Řŀ 

regularização da plataforma, reperfilamento da valeta e desobstrução de aquedutos, o 

 
100 Disponível em 
https://fogos.icnf.pt/pmdfci/06_Coimbra/0613/3G/Caderno_I/PMDFCI_0613_Penacova_Caderno_I.pdf  

https://fogos.icnf.pt/pmdfci/06_Coimbra/0613/3G/Caderno_I/PMDFCI_0613_Penacova_Caderno_I.pdf
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alargamento da plataforma de circulação, a construção de valetas e a colocação de aquedutos. 

ƛƴŎƛŘƛǊŀƳ ŜƳ фрнΣру ƪƳΣ ǾŀƭƻǊ ǉǳŜ ǳƭǘǊŀǇŀǎǎƻǳ ƻ ǾŀƭƻǊ ǇǊŜǾƛǎǘƻ ŘŜ тмсΣтф ƪƳΦέ (Penacova, Caderno 

I ς Diagnóstico (Informação de Base), 2020) 

 

 

Mapa 19. Rede Viária Florestal do concelho de Penacova de acordo com PMDFCI do mesmo.101 
 

 

άbƻ ǉǳŜ ǎŜ ǊŜŦŜǊŜ ŜȄŎƭǳǎƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł ǊŜŘŜ ǾƛłǊƛŀ ŦƭƻǊŜǎǘŀƭ όw±CύΣ ƻ aǳƴƛŎƝǇƛƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ŜƳ ǘƻŘŀǎ ŀǎ 

suas freguesias valores de densidade bastante aceitáveis, independentemente do âmbito 

ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻ όŀǇŜƴŀǎ łǊŜŀ ŦƭƻǊŜǎǘŀƭ ƻǳ łǊŜŀ ǘƻǘŀƭύΦέ (Penacova, Caderno I ς Diagnóstico (Informação 

de Base), 2020)102 

άAs operações de beneficiação/manutenção em caminhos florestais incluíram, para além da 

regularização da plataforma, reperfilamento da valeta e desobstrução de aquedutos, o 

alargamento da plataforma de circulação, a construção de valetas e a colocação de aquedutos. 

incidiram em 952,58 km, valor que ultrapassou o valor previsto de 716,79 km.έ (Penacova, Caderno 

II, 2020)103 

 
101 Disponível em http://www.cm-penacova.pt/assets/public/images/paginas/files/GTF/Caderno%20II%20-
%20Plano%20a%C3%A7%C3%A3o.pdf  
102 Disponível em Caderno II do Plano Municipal de Defesa Contra Incêndio do concelho da Mealhada.  
103 Disponível em http://www.cm-penacova.pt/assets/public/images/paginas/files/GTF/Caderno%20II%20-
%20Plano%20a%C3%A7%C3%A3o.pdf  

http://www.cm-penacova.pt/assets/public/images/paginas/files/GTF/Caderno%20II%20-%20Plano%20a%C3%A7%C3%A3o.pdf
http://www.cm-penacova.pt/assets/public/images/paginas/files/GTF/Caderno%20II%20-%20Plano%20a%C3%A7%C3%A3o.pdf
http://www.cm-penacova.pt/assets/public/images/paginas/files/GTF/Caderno%20II%20-%20Plano%20a%C3%A7%C3%A3o.pdf
http://www.cm-penacova.pt/assets/public/images/paginas/files/GTF/Caderno%20II%20-%20Plano%20a%C3%A7%C3%A3o.pdf
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Gráfico 14. Áreas Ardidas e Número de Ocorrência no concelho de Penacova no período de 2002 ς 2017 no 
concelho de Penacova de acordo com o PMDFCI do mesmo.104 (Elaboração própria) 
 
 

Através do gráfico acima podemos destacar os anos de 2005 (1422,5 Ha), 2010 (983,65 Ha), 2015 

(1422,55 Ha) e 2017 (8842,52 Ha) foram anos com as maiores áreas ardidas sendo considerados 

anos atípicos. É de destacar que a área ardida registada no ano de 2017 se reflete devido ao 

incêndio de 15 de Outubro proveniente da Lousã.  

O Município de Penacova destaca que há um número elevado de ocorrências com origem 

indeterminada e causa desconhecida, no entanto, nas ocorrências em que se identifica a causa, 

esta deve-se a uso negligente do fogo, maquinaria e causa intencional.  

O Município de Penacova defende a responsabilização e consciencialização como uma necessidade 

na preservação e proteção dos seus espaços florestais. Penacova promove uma sensibilização 

direta à população e empresas de exploração florestal. Desenvolve ainda, em colaboração com o 

Agrupamento de Escolas de Penacova, ações que abordam as temáticas de proteção e preservação 

de espaços florestais, bem como da importância da biodiversidade.  

Penacova assenta a sua vigilância na Rede Nacional de Postos de Vigia (RNPV), considerando-a 

assim, άŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ƭƛƴƘŀ ŘŜ ŘŜǘŜœńƻ ŘŜ ƛƎƴƛœƿŜǎΦέ (Penacova, Caderno II, 2020) Apresenta assim, um 

 
104 Disponível em http://www.cm-penacova.pt/assets/public/images/paginas/files/GTF/Caderno%20I%20-
%20Informa%C3%A7%C3%A3o%20de%20base.pdf  

http://www.cm-penacova.pt/assets/public/images/paginas/files/GTF/Caderno%20I%20-%20Informa%C3%A7%C3%A3o%20de%20base.pdf
http://www.cm-penacova.pt/assets/public/images/paginas/files/GTF/Caderno%20I%20-%20Informa%C3%A7%C3%A3o%20de%20base.pdf
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posto de vigia no concelho, tendo a sua área coberta por mais três postos de vigia que se encontram 

em concelhos vizinhos. 105 

 

11.5 Concelho de Santa Comba Dão  

 

Os concelhos de Santa Comba Dão e Mortágua, estão inseridos na Região Centro de Portugal, 

apresentando características geográficas particulares, que influenciam vários aspetos da vida local, 

como o clima, a economia e a exploração do solo. 

Santa Comba Dão, concelho integrado na NUT I - Portugal, NUT II ς Centro e NUT III ς Viseu Dão 

Lafões. Limitado a Norte pelo concelho de Tondela, a Nordeste no concelho do Carregal do Sal, a 

Sueste pelo concelho de Tábua, a Sul pelo concelho de Penacova, e, a Oeste pelo concelho de 

Mortágua. O concelho é atravessado pelo rio Dão, e, caracteriza-se por colinas suaves, planaltos e 

áreas de baixas altitudes, bem como, serras, como é o caso da Serra do Caramulo.  

As diferenças entre ambos os concelhos surgem nas altitudes, rede hidrográfica, microclima, e, 

exploração do solo. Santa Comba Dão apresenta serras mais elevadas, como a Serra do Caramulo 

(mencionado anteriormente), enquanto Mortágua apresenta a Serra do Boi com 850 metros de 

altitude. A Serra do Caramulo é limitada pelos concelhos de Vouzela, Tondela, Oliveira de Frades, 

Mortágua, Anadia e Águeda.  

 

 
105 Disponível em http://www.cm-penacova.pt/assets/public/images/paginas/files/GTF/Caderno%20II%20-
%20Plano%20a%C3%A7%C3%A3o.pdf  

http://www.cm-penacova.pt/assets/public/images/paginas/files/GTF/Caderno%20II%20-%20Plano%20a%C3%A7%C3%A3o.pdf
http://www.cm-penacova.pt/assets/public/images/paginas/files/GTF/Caderno%20II%20-%20Plano%20a%C3%A7%C3%A3o.pdf
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Ilustração 9. Rede Viária do concelho de Santa Comba Dão de acordo com o PMDFCI do mesmo.106 
 

A Rede Viária do concelho de Santa Comba Dão, estende-se por 1.119,32km, dividindo-se em 

Rede Viária de 1ª Ordem com 74,39km, Rede Viária de 2ª Ordem com 243,79km e Rede Viária 

Florestal Complementar com 801,14km. (Dão M. d., 2021) 

Ambos os concelhos são atravessados por rios, mas têm diferenças na rede hidrográfica, desde 

os principais rios, aos seus afluentes e ribeiras, à distribuição da rede, até ao uso da água.  

A rede hidrográfica do concelho de Santa Comba Dão, é densa e inserida em duas bacias 

hidrográficas, a bacia do Rio Mondego e do Rio Dão. ά; ǇƻǎǎƝǾŜƭ ƻōǎŜǊǾŀǊ ǳƳŀ ƳǳƭǘƛǇƭƛŎƛŘŀŘŜ ŘŜ 

linhas de água com descarga direta para o Rio Dão, a maior parte das quais de reduzido 

cumprimento e áreas de drenagem, embora com algumas exceções, como são a Ribeira das 

Hortas, Ribeira do Cardissa, a Ribeira de Treixedinho, Ribeira da Gestosa e a Ribeira da Fonte 

{ŀƭƎǳŜƛǊƻΦέ (Fonte: Caderno I, PMDFCI Santa Comba Dão) 

 

 
106 Disponível em https://cm-
santacombadao.pt/upload_files/1/1/documentos/ConsultaDiscussaoPublica/PMDFCI/Caderno%20I%20-
%20Diagn%C3%B3stico2021_2030_vICNF.pdf  

https://cm-santacombadao.pt/upload_files/1/1/documentos/ConsultaDiscussaoPublica/PMDFCI/Caderno%20I%20-%20Diagn%C3%B3stico2021_2030_vICNF.pdf
https://cm-santacombadao.pt/upload_files/1/1/documentos/ConsultaDiscussaoPublica/PMDFCI/Caderno%20I%20-%20Diagn%C3%B3stico2021_2030_vICNF.pdf
https://cm-santacombadao.pt/upload_files/1/1/documentos/ConsultaDiscussaoPublica/PMDFCI/Caderno%20I%20-%20Diagn%C3%B3stico2021_2030_vICNF.pdf
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Ilustração 10. Rede Hidrográfica do Concelho de Santa Comba Dão, de acordo com o PMDFCI do mesmo. 

 

Inserido na temática da Rede Hidrográfica, incluímos a Rede de Pontos de Água, na qual o concelho 

de Santa Comba Dão dispõe de άф Ǉƻƴǘƻǎ ŘŜ łƎǳŀ όс ŀŞǊŜƻǎΣ м Ƴƛǎǘƻǎ Ŝ н ǘŜǊǊŜǎǘǊŜǎύΣ ŎƻƳ ŜǎǇŜŎƛŀƭ 

realce para a albufeira da barragem da Aguieira, nas zonas próximas à foz do rio Criz e do rio Dão 

ƻƴŘŜ ǎńƻ ǇƻǎǎƝǾŜƛǎ ŀǎ ƳŀƴƻōǊŀǎ ŀōŀǎǘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŀǾƛƿŜǎ ōƻƳōŀǊŘŜƛǊƻǎ ǇŜǎŀŘƻǎΦέ e άƻǳǘǊƻǎ Ǉƻƴǘƻǎ 

ŘŜ łƎǳŀ ŎǳƧŀǎ ŎŀǊŀŎǘŜǊƝǎǘƛŎŀǎ Ŝ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭƛŘŀŘŜ ǎŜ ŜƴŎƻƴǘǊŀƳ ǇƻǊ ǾŀƭƛŘŀǊέΦ (Fonte: Caderno II, 

PMDFCI Santa Comba São)107 

άtŜƭŀ ŜƭŜǾŀŘŀ ŘŜƴǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǊŜŘŜ ǾƛłǊƛŀ ŦƭƻǊŜǎǘŀƭ ǉǳŜ ŎŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀ ƻ ŎƻƴŎŜƭƘƻ ŘŜ {ŀƴǘŀ /ƻƳōŀ 5ńƻΣ 

conclui-se que não é necessária qualquer construção, sendo antes essencial assegurar a 

beneficiação e a manutenção da rede viária municipal da responsabilidade da Câmara Municipal de 

{ŀƴǘŀ /ƻƳōŀ 5ńƻΦέ no que respeito diz à vigilância e deteção de incêndios, o município de Santa 

Comba Dão, complementa a vigilância fixa com vigilância móvel, considerando a atuação da 

população preponderante na defesa do concelho. É de destacar que não possui nenhum posto de 

vigia inserido na rede nacional de postos de vigia, embora detenha 6 postos de vigia em concelhos 

limítrofes que abrangem toda a área do concelho. (Dão M. d., 2021) 

 
107 Disponível em https://cm-
santacombadao.pt/upload_files/1/1/documentos/ConsultaDiscussaoPublica/PMDFCI/Caderno%20II%20-
%20Plano%20de%20ac%C3%A7%C3%A3o2021_2030_vICNF.pdf  

https://cm-santacombadao.pt/upload_files/1/1/documentos/ConsultaDiscussaoPublica/PMDFCI/Caderno%20II%20-%20Plano%20de%20ac%C3%A7%C3%A3o2021_2030_vICNF.pdf
https://cm-santacombadao.pt/upload_files/1/1/documentos/ConsultaDiscussaoPublica/PMDFCI/Caderno%20II%20-%20Plano%20de%20ac%C3%A7%C3%A3o2021_2030_vICNF.pdf
https://cm-santacombadao.pt/upload_files/1/1/documentos/ConsultaDiscussaoPublica/PMDFCI/Caderno%20II%20-%20Plano%20de%20ac%C3%A7%C3%A3o2021_2030_vICNF.pdf
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De acordo com Caderno I do PMDFCI de Santa Comba Dão, άbŀ ŘŞŎŀŘŀ ŘŜ нлмл ŀ нлмф Ƙł ǊŜƎƛǎǘƻǎ 

de incêndios em todos os anos. Relativamente à extensão da área ardida, salientam-se, por ordem 

decrescente, os anos de 2017, 2005, 1991 e 2016 como sendo os que apresentam maior extensão 

de área ardida.έ (Fonte: Caderno I, PMDFCI Santa Comba Dão) 

 

 

Gráfico 15. Áreas Ardidas e Números de Ocorrências no Concelho de Santa Comba Dão no período de 2005 ς 
2017 de acordo com o PMDFCI do mesmo.108 (Elaboração própria) 
 
 

Como podemos observar no gráfico acima, Santa Comba apresenta dois anos com áreas ardidas 

elevadas, 2016 (136,87 Ha) e 2017 (8429,3 Ha), não registando um número de ocorrências muito 

elevado. No entanto, é importante referir que o ano de 2017, é um ano atípico e a área ardida 

registada neste ano se deve maioritariamente ao incêndio de 15 de Outubro proveniente da Lousã.  

O município de Santa Comba Dão prevê implementar ações de sensibilização à população, 

prevenção e fiscalização, principalmente em áreas consideradas de maior risco.  

ά!ǎ ŀœƿŜǎ ŘŜ ǎŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜǾŜǊńƻ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜǊ ƛƎǳŀƭƳŜƴǘŜ ŀǎ ŜƳǇǊŜǎŀǎ ƭƻŎŀƭƛȊŀŘŀǎ ŜƳ Ȋƻƴŀǎ ŘŜ 

interface urbano-florestal, os caçadores, os utilizadores de espaços de recreio florestal e a 

população juvenil (de forma a consciencializar as gerações futuras para a problemática dos 

incêndios e introduzir esta temática no seio das suas famílias). As ações de sensibilização junto dos 

agrupamentos das escolas com o intuito de promover a sensibilização e informação dos alunos para 

 
108 Disponível em https://cm-
santacombadao.pt/upload_files/1/1/documentos/ConsultaDiscussaoPublica/PMDFCI/Caderno%20I%20-
%20Diagn%C3%B3stico2021_2030_vICNF.pdf  

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Área Ardida (Ha) 0,76 4,2 10,8727,70211,08 7,42 136,878429,3 0,74 0,2 0,17

Nº Ocorrências 19 17 33 22 10 14 20 31 5 10 3
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https://cm-santacombadao.pt/upload_files/1/1/documentos/ConsultaDiscussaoPublica/PMDFCI/Caderno%20I%20-%20Diagn%C3%B3stico2021_2030_vICNF.pdf
https://cm-santacombadao.pt/upload_files/1/1/documentos/ConsultaDiscussaoPublica/PMDFCI/Caderno%20I%20-%20Diagn%C3%B3stico2021_2030_vICNF.pdf
https://cm-santacombadao.pt/upload_files/1/1/documentos/ConsultaDiscussaoPublica/PMDFCI/Caderno%20I%20-%20Diagn%C3%B3stico2021_2030_vICNF.pdf
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a importância da floresta e sua proteção, com ênfase na prevenção dos incêndios rurais, alterando 

ƻǎ ŎƻƳǇƻǊǘŀƳŜƴǘƻǎΦέ (Dão M. d., 2021)109 

Santa Comba Dão, contrariamente aos restantes concelhos mencionados, não detém nenhum 

posto de vigia, no entanto, nos concelhos limítrofes existem seis postos de vigia (RNPV) que cobrem 

a área do concelho. Apresenta dois locais estratégicos de estacionamento para as equipas de 

sapadores, para as fases de maior risco de incêndio promovendo um menos tempo de intervenção, 

no entanto, o concelho tem apenas uma equipa. 

 

11.6 Concelho de Tondela 

 

O concelho de Tondela. Pertence à NUT I ς Portugal Continental, NUT II ς Centro, e, NUT III ς Viseu 

Dão Lafões. Delimitado a Norte pelos concelhos de Águeda, Oliveira de Frades, Vouzela e Viseu; a 

Sul pelos concelhos de Mortágua, Santa Comba Dão e Carregal do Sal; a Este por Viseu e Carregal 

do Sal, e, a Oeste pelo concelho de Águeda. (Floresta, PMDFCI, 2015) 

Refém de uma beleza natural, apresenta vales férteis, planícies, colinas suaves, serras grandiosas, 

e cursos de água sinuosos que o caracterizam. A serra do Caramulo, é a principal serra do concelho, 

dotando-o de vistas infinitas e influenciando o seu clima. (Floresta, PMDFCI, 2015) 

O caderno II do PMDFCI de Tondela, cita Silva e Páscoa (2002) justificando que a Rede Viária 

Florestal άŞ ǳƳŀ ƛƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀ ōŀǎŜ ǇŀǊŀ ǇƭŀƴŜŀƳŜƴǘƻ Řŀ ǊŜŘŜ ŘŜ 5C/L Ŝ ǘŜǊł ǉǳŜ ŀǎǎŜƎǳǊŀǊ ŀǎ 

seguintes funções:  

- Circulação de patrulhas móveis encarregadas da vigilância e do ataque inicial a pequenos 

incêndios;  

- Acesso rápido dos veículos de combate a todos os focos de incêndio;  

- Constituição de uma linha de luta, sobre a qual os veículos de combate poderão tomar 

posição, para combater um incêndio de maiores dimensões;  

- h ŀŎŜǎǎƻ ŀ Ǉƻƴǘƻǎ ŘŜ łƎǳŀΦέ 

 
109 Disponível em https://cm-
santacombadao.pt/upload_files/1/1/documentos/ConsultaDiscussaoPublica/PMDFCI/Caderno%20II%20-
%20Plano%20de%20ac%C3%A7%C3%A3o2021_2030_vICNF.pdf  

https://cm-santacombadao.pt/upload_files/1/1/documentos/ConsultaDiscussaoPublica/PMDFCI/Caderno%20II%20-%20Plano%20de%20ac%C3%A7%C3%A3o2021_2030_vICNF.pdf
https://cm-santacombadao.pt/upload_files/1/1/documentos/ConsultaDiscussaoPublica/PMDFCI/Caderno%20II%20-%20Plano%20de%20ac%C3%A7%C3%A3o2021_2030_vICNF.pdf
https://cm-santacombadao.pt/upload_files/1/1/documentos/ConsultaDiscussaoPublica/PMDFCI/Caderno%20II%20-%20Plano%20de%20ac%C3%A7%C3%A3o2021_2030_vICNF.pdf
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Mapa 20. Rede Viária Florestal do concelho de Tondela.110 
 

 

Retemos assim, que se torna indispensável a manutenção das redes viárias no combate aos 

incêndios, sendo esta fundamental e imprescindível.  

O concelho de Tondela apresenta ainda uma vasta Rede Hidrográfica, com dimensão expressiva 

dos rios Dão e Águeda, afluindo ao rio Mondego e Vouga. Apresenta ainda a albufeira de Paúl, 

utilizada principalmente para o abastecimento público, e, açudes que se destinam ao regadio 

agrícola e produção de energia elétrica. (Floresta, PMDFCI, 2015)  

 

 
110 Disponível em https://fogos.icnf.pt/pmdfci/18_VISEU/1814/2G/Caderno_II/Mapas/Mapa%2023%20-
%20Rede%20Vi%C3%A1ria%20Florestal.pdf  

https://fogos.icnf.pt/pmdfci/18_VISEU/1814/2G/Caderno_II/Mapas/Mapa%2023%20-%20Rede%20Vi%C3%A1ria%20Florestal.pdf
https://fogos.icnf.pt/pmdfci/18_VISEU/1814/2G/Caderno_II/Mapas/Mapa%2023%20-%20Rede%20Vi%C3%A1ria%20Florestal.pdf
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Mapa 21. Rede Hidrográfica do concelho de Tondela de acordo com o PMDFCI do mesmo.111 
 

 

O concelho de Tondela apresenta ainda άммп Ǉƻƴǘƻǎ ŘŜ łƎǳŀΣ ǎŜƴŘƻ ǳƳ ŀŞǊŜƻ Ŝ ƻǎ ǊŜǎǘŀƴǘŜǎ ǎńƻ 

de acesso terrestre. Para além destes pontos de água, existem hidrantes públicos e privados que 

podem ser utilizados, bem como tanques de rega privados e encontra-se prevista a construção de 

mais três pontos de água ŘǳǊŀƴǘŜ ŀ ǾƛƎşƴŎƛŀ Řƻ ǇǊŜǎŜƴǘŜ ǇƭŀƴƻΦέ (Tondela, Plano Municipal de 

Defesa da Floresta COntra Incêndios 2018 - 2027, 2018)112 

De acordo com o Caderno II do PMDFCI do concelho de Tondela, o incendiarismo é a causa mais 

frequente de ocorrências, άǘƻǘŀƭƛȊŀƴŘƻ нум ƻŎƻǊǊşƴŎƛŀǎ όонΣт҈ύ Řƻ ǘƻǘŀƭ ŘŜ ƻŎƻǊǊşƴŎƛŀǎέ.  (Tondela, 

Plano Municipal de Defesa da Floresta COntra Incêndios 2018 - 2027, 2018)  

Tondela apresenta um elevado número de ocorrências como podemos verificar no gráfico abaixo 

apresentada, percebendo a evolução da área ardida e o número de ocorrências nas últimas décadas 

no concelho de Tondela.  

 

 
111 Disponível em 
https://fogos.icnf.pt/pmdfci/18_Viseu/1821/2G/Caderno_I/Texto/PMDFCI_Tondela_Caderno_I.pdf  
112 Disponível em https://cm-tondela.pt/index.php/urbanismo/pmdfci-2  

https://fogos.icnf.pt/pmdfci/18_Viseu/1821/2G/Caderno_I/Texto/PMDFCI_Tondela_Caderno_I.pdf
https://cm-tondela.pt/index.php/urbanismo/pmdfci-2
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Gráfico 16. Áreas Ardidas e Número de Ocorrências nas últimas décadas no concelho de Tondela.113 
(Elaboração própria) 

 

Como podemos verificar através do gráfico acima, Tondela apresenta áreas ardidas de grandes 

dimensões bem como elevados números ocorrências anuais. No entanto, destacam-se quatro anos, 

2002 (1146 Ha), 2003 (650,4 Ha), 2013 (8387 Ha) e 2017 (12658,6 Ha).  É de destacar que no ano 

de 2013, parte da área ardida se deve ao incêndio da Serra do Caramulo, e, no ano de 2017 se deve 

ao incêndio de 15 de Outubro proveniente da Lousã.  

Tondela apresenta dificuldade em reverter a complexa situação dos incêndios florestais, que se 

alastra ao longo dos anos. ά9Ƴ ǘŜǊƳƻǎ Řƻ ǘƻǘŀƭ ŘŜ łǊŜŀ ŀǊŘƛŘŀ ¢ƻƴŘŜƭŀ ŀŎǳƳǳƭŀ ŜƴǘǊŜ нллм Ŝ нлмр 

cerca de 13088,40ha, sendo que, só o ano de 2013 representa quase 65% desta área. Com os dados 

de 2017, ainda provisórios mas que confirmam o pior ano de sempre em termo de Incêndios 

Florestais em Portugal, teremos, desde o início do Século, os dois piores anos com um intervalo entre 

ŜƭŜǎ ŘŜ ŎŜǊŎŀ ŘŜ ǘǊşǎΦέ (Loureiro, 2018)114  

άόΧύ ŜƴǘǊŜ нлмо Ŝ нлмтΣ ŀǇŜƴŀǎ ǉǳŀǘǊƻ ŀƴƻǎΣ ¢ƻƴŘŜƭŀ Ǿƛǳ ŀ ǎǳŀ ŦƭƻǊŜǎǘŀ ǎŜǊ ŘƛȊƛƳŀŘŀΣ ŀ ǎǳŀ ƛƴŘǵǎǘǊƛŀ 

ǎŜǊ ŀŦŜǘŀŘŀ Ŝ ŀ ǎǳŀ ǇƻǇǳƭŀœńƻ ŀ ǎƻŦǊŜǊ ŎƻƴǎŜǉǳşƴŎƛŀǎΣ ŀƭƎǳƳŀǎ ŘŜƭŀǎ ƛǊǊŜǾŜǊǎƝǾŜƛǎ όΧύέΦ (Loureiro, 

2018) 

 
113 Disponível em 
https://fogos.icnf.pt/pmdfci/18_Viseu/1821/2G/Caderno_I/Texto/PMDFCI_Tondela_Caderno_I.pdf  
114 Disponível em 
https://estudogeral.uc.pt/bitstream/10316/82514/1/Disserta%C3%A7%C3%A3o_%20JorgeLoureiro.pdf  

https://fogos.icnf.pt/pmdfci/18_Viseu/1821/2G/Caderno_I/Texto/PMDFCI_Tondela_Caderno_I.pdf
https://estudogeral.uc.pt/bitstream/10316/82514/1/Disserta%C3%A7%C3%A3o_%20JorgeLoureiro.pdf
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¢ƻƴŘŜƭŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ άmetade da área da região apresenta risco muito altoέ sendo que a restante 

área apresenta άǊƛǎŎƻ ŀƭǘƻέ. (Tondela, Plano Diretor Municipal)115 No entanto, Tondela não 

apresenta uma estrutura de Proteção Civil Municipal bem definida e operacional, não sendo eficaz 

a nível operacional no trabalho preventivo, sendo apenas reativa. No entanto, o município refere 

ter efetuado diversas sensibilizações, não tendo sido consideradas suficientes ou eficazes. 

(Loureiro, 2018)  

¢ƻƴŘŜƭŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ άmetade da área da região apresenta risco muito altoέ sendo que a restante 

área apresenta άǊƛǎŎƻ ŀƭǘƻέ. (Tondela, Plano Diretor Municipal)116 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
115 Disponível em file:///C:/Users/Utilizador/Downloads/005_Caracterizacao_Florestal%20(2).pdf  
116 Disponível em file:///C:/Users/Utilizador/Downloads/005_Caracterizacao_Florestal%20(2).pdf  

file:///C:/Users/Utilizador/Downloads/005_Caracterizacao_Florestal%20(2).pdf
file:///C:/Users/Utilizador/Downloads/005_Caracterizacao_Florestal%20(2).pdf
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12 Empresas Dominantes na Exploração da Floresta 

 
Mortágua olha para a gestão florestal e a prevenção de incêndios florestais com extrema 

importância, e é neste ponto que a presença de empresas como The Navigator Company e Altri têm 

um papel importante. Ao longo deste capítulo, destacaremos como as práticas e políticas de ambos 

os grupos influenciam a gestão florestal, a preservação da biodiversidade e a prevenção de 

incêndios. Será analisado como estas empresas contribuem para a proteção de incêndios florestais 

nos concelhos que integram, através dos seus métodos de prevenção, monitorização e apoio às 

comunidades locais.  

 

12.1 THE NAVIGATOR COMPANY 

 
 

A Navigator, iniciou-se em 1953, em Cacia, com a produção de pasta crua de pinho, tendo uma 

evolução notória ao longo dos anos. Em 1957, tornou-se a primeira fábrica a nível mundial, a 

produzir pasta de papel, utilizando como matéria prima, o eucalipto. No início do século XXI, uniu 

forças com várias empresas que surgiram no setor, são elas, a Papéis Inapa, a Soporcel, e, a 

Portucel, gerando assim a The Navigator Company. Tem como missão, transformar de forma 

sustentável e inovadora a floresta, contribuindo para o bem-estar das pessoas; tem como Visão 

alastrar os seus negócios, e afirmar Portugal no mundo; e, tem como Valores, a confiança, a 

integridade, o empreendedorismo, a inovação, a sustentabilidade e a excelência.  

 

 

Ilustração 11. Imagem da empresa The Navigator Company.117 
 
 
 

 
117 Disponível em The Navigator Company lança oferta pública de aquisição sobre a Accrol no 
Reino Unido - Agroportal 

https://www.agroportal.pt/the-navigator-company-lanca-oferta-publica-de-aquisicao-sobre-a-accrol-no-reino-unido/
https://www.agroportal.pt/the-navigator-company-lanca-oferta-publica-de-aquisicao-sobre-a-accrol-no-reino-unido/
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12.1.1 Áreas de Exploração no Concelho de Mortágua 

 
 

De acordo com o Departamento de Produção e Exploração Florestal, na pessoa do Senhor Luís 

Duarte Coelho, a Navigator iniciou a sua gestão em Mortágua na década de 1980, com a aquisição 

de terras e reflorestações. Hoje em dia, tem áreas arrendadas, mas também área próprias com uma 

área total de 1500ha, sendo que 1227ha são de eucalipto.118 

Neste momento entre arrendamentos e áreas próprias gere no concelho cerca de 1.500ha (1.227ha 

de eucalipto). Este concelho conforme referi tem uma mais valia de termos a possibilidade de 

conseguirmos ter gestão e na contiguidade existirem áreas geridas de forma a tornar a floresta mais 

resiliente.  

Luís Bandeira, enaltece ainda que os incêndios florestais provocam, a médio prazo principalmente, 

uma redução na oferta da madeira, levando ao aumento da importação da madeira, e, 

consequentemente, a perda de competitividade na indústria, uma vez, que à porta da fábrica, a 

madeira internacional acaba por ser mais cara do que a madeira nacional. Este facto leva a que os 

produtores florestais fiquem desmotivados e desinvistam na floresta e na sua gestão, gerando um 

aumento do risco, acumulação de material combustível, iniciando-se um ciclo vicioso de 

degradação. Refe também, que a área ardida em Portugal não se relaciona com o aumento da área 

de eucalipto existente, contrariamente ao que é amplamente disseminado pela comunicação 

social, principalmente nas alturas de verão, que por sua vez, são as mais críticas. Realça a existência 

de vários estudos que denotam que a gestão florestal e a estrutura do povoamento, em diferentes 

idades e rotações, têm um impacto maior na oportunidade e resiliência da florestal portuguesa. 

Salienta ainda que o impacto no solo, na floresta e na água, em condições de pós incêndio florestal 

em áreas geridas é consideravelmente menor do que em áreas não geridas, e, que a espécie em 

nada influência quando estamos perante um incêndio florestal de grande intensidade.  

 
 

12.1.2 Métodos de Prevenção 

 
 

O concelho de Mortágua é um território de cariz florestal, em que a gestão florestal ativa é uma 

realidade, os incêndios florestais são encarados como um problema real para os proprietários 

ativos, que investiram os seus recursos financeiros para tirarem rendimento das suas propriedades. 

Importa salientar que a Navigator investe anualmente no país mais de 7.5 milhões de euros em 

 
118 Disponível em Anexo 27. 
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ações no terreno de silvicultura preventiva, conservação de caminhos e aceiros e ações de 

rearborização (criando mosaicos na paisagem). (Bandeira, Melo João) 

Investe ainda, mais de 2.5 milhões de euros anualmente no apoio ao combate integrando o 

dispositivo da AFOCELCA, ou seja, um agrupamento complementar das empresas Navigator e Altri. 

Este dispositivo de apoio ao combate é constituído por 3 helicópteros com brigadas 

helitransportadas, 32 veículos pesados de combate a incêndios, 15 veículos ligeiros, 8 máquinas de 

rasto e mais de 450 elementos, entre eles, combatentes, operadores de comunicações, elementos 

de Coordenação e elementos das empresas. (Bandeira, Melo João) 

Assim, embora estando o Concelho de Mortágua está integrado no dispositivo, a Navigator não tem 

diretamente nenhum recurso dentro do Concelho, no entanto existem vários nas imediações que 

se deslocam para o local rapidamente. O sucesso da missão no combate é terem sido criadas 

oportunidades para o combate a incêndios, podendo ocorrer com as ações de 

prevenção/silvicultura fora do período mais crítico e existirem pessoas no apoio ao combate que 

trabalharam na silvicultura todo o ano, conhecendo o território, e, permitindo com poucos recursos 

chegar rápido e eficazmente. (Bandeira, Melo João) 

 

12.1.3 Áreas Ardidas 

 
 

Relativamente aos números de áreas ardidas o valor que temos é na ordem dos 0.77% de taxa de 

incidência no país, no entanto podemos assegurar que no concelho de mortágua esse número é 

significativamente menor pelos motivos que referidos anteriormente. A ligação aos stakeolders 

locais (ex. Camara Municipal, ANEPC, entre outros) é de uma importância basilar e decisiva para o 

sucesso da missão principal que é de garantir que o investimento seja protegido. As ações dos 

serviços municipais têm sido decisivas (com pontos de água, arranjo de caminhos estratégicos, etc) 

e uma preocupação real e no terreno com os proprietários florestais. (Bandeira, Melo João) 
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12.2 ALTRI  

 

A Altri é um produtor europeu de destaque no setor das fibras celulósicas, e, um dos mais eficientes 

produtores de fibras de eucalipto branqueada.  

A história da Altri, inicia-se em 2005 com vários eventos significativos que moldam todo o seu 

trajeto até aos dias de hoje. A empresa surge com a reestruturação da empresa Cofina, através de 

uma derivação dos ativos industriais da mesma. Ainda em 2005, a Altri adquire 95% da empresa 

Celtejo. Em 2006, a Altri investe estrategicamente, e, adquire 50% da empresa EDP Bioelétrica, 

marcando a sua presença no setor das energias renováveis com a biomassa florestal. Ainda no 

mesmo ano, adquiri a empresa Celbi.  A 2008, a Altri concentrou-se exclusivamente na atividade 

florestal, e, na produção de pasta de papel.  

Em 2018, a Altri adquire totalmente a empresa EDP Bioelétrica, afirmando a sua presença no setor 

da energia renovável. Em 2019, inaugura a Central Termoelétrica a Biomassa na Figueira da Foz, 

demonstrando o seu compromisso com a sustentabilidade. Este ano, é marcado ainda por uma 

inovação financeira que demonstra o compromisso desta com a sustentabilidade, a emissão de 

Obrigações Verdes.  

Em 2021, a Altri criou a Green Volt ς Energias Renováveis SA, dedicando-se exclusivamente ao 

desenvolvimento de energias renováveis através da biomassa, solar e eólica. A Altri, posiciona-se 

no mercado como uma referência na inovação e crescimento sustentável, alinhando-se com 

princípios e responsabilidade corporativa.   

 

 

Ilustração 12. Empresas que integram a Altri e as suas áreas de atuação 119 

 
119 Disponível em https://altri.pt/pt/altri/o-nosso-mundo  

https://altri.pt/pt/altri/o-nosso-mundo
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A Altri é reconhecida em toda a Europa relativamente à produção de fibra de eucalipto e à sua 

gestão florestal sustentável. 

De forma sucinta, a Altri destaca-se como empresa líder no setor das fibras celulósica e na gestão 

florestal, através de uma abordagem integrada, valorizando a eficiência operacional, a 

responsabilidade ambiental e financeira, com praticas inovadoras e compromissos de 

sustentabilidade.  

Após várias tentativas de contacto com a Altri, com a intenção de obter informações sobre os 

motivos que levaram à escolha do concelho de Mortágua, métodos de prevenção de incêndios 

rurais adotadas pela empresa, e, as áreas afetadas no concelho, revelou-se improdutiva. Contudo, 

durante o processo de pesquisa de informação, e, após conseguir estabelecer contacto com a 

Navigator, observamos que a Afocelca é a responsável pelas questões de prevenção e combate a 

incêndios rurais no concelho de Mortágua, uma vez que a Altri em parceria com a Navigator adotam 

esta medida colaborativa para responder aos desafios da região.  

 

12.2.1 Áreas de Exploração no Concelho de Mortágua 

 
 

De acordo com o Departamento Florestal da empresa, a Altri iniciou a sua gestão em Mortágua na 

década de 1970, com a aquisição de propriedades florestais. Hoje em dia, tal como a The Navigator 

Company, tem áreas arrendadas a proprietários das quais é responsável pela sua manutenção, com 

uma área de 322 hectares, num total de 11 propriedades. Estas propriedades, em algumas 

situações são a junção de vários artigos que formaram uma propriedade maior, de acordo com as 

necessidades da Altri. Referem que a Altri tem Técnicos Florestais que são responsáveis por 

controlar as necessidades de cada propriedade, permitindo assim haver um maior controlo sobre 

todas as suas propriedades.  

Tem como principal cultivo, o Eucalipto Globulus, que é a principal espécie da família dos eucaliptos, 

e, utiliza esta especialmente em Mortágua, devido a esta se adaptar a áreas altas, climas 

mediterrânicos e com grande pluviosidade. Destacam que Mortágua tem uma boa aptidão para o 

eucalipto, devido à não existência de altitudes exageradas, às condições climáticas e à sua excelente 

pluviosidade.  

Destaca como principal sucesso Mortágua ser um concelho de produtores florestais, com incidência 

no eucalipto, levando a que haja um cuidado extremo com esta espécie.  
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12.2.2 Métodos de Prevenção 

 
 

A Altri utiliza o modelo da silvicultura de forma a controlar o seu combustível fino, controlo este 

que é efetuado de 2 em 2 anos ou de 3 em 3 anos, limpando todo o terreno, correspondendo a 3 

vezes da vida do povoamento. Cerca de um terço do seu património é sujeito a limpeza todos os 

anos, utilizando o desfasamento de crescimento como vantagem na prevenção e controlo dos 

incêndios. Refere que o eucalipto de acordo com o modelo defendido, é sujeito a corte ao fim de 

12 anos, que é a idade em que o seu cresŎƛƳŜƴǘƻ ŎƻƳŜœŀ ŀ ŘŜŎŀƛǊΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ŀǘƛƴƎŜ ŀ άƛŘŀŘŜ ŀŘǳƭǘŀέΦ 

Cada área tem assim tudo o que necessita, desde uma gradagem ao controlo de corta matos, em 

que qualquer uma delas faz o controlo de vegetação. Investem em aceiros e caminhos, a chamada 

rede viária divisional, onde a rede viária se refere aos caminhos, e, o divisional aos aceiros, que são 

a compartimentação da área com um espaço onde se pode operar.  

A Altri juntamente com a Biond, antiga Celbi, promovem um programa junto dos produtores 

ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ ŘŜ ά[ƛƳǇŀ Ŝ !ŘǳōŀέΣ ƻƴŘŜ ƻ ǇǊƻǇǊƛŜǘłǊƛƻ ǎŜ ŎƻƳǇǊƻƳŜǘŜ ŀ ƭƛƳǇŀǊ ŀ ǇǊƻǇǊƛŜŘŀŘŜ ŜƳ ǘǊƻŎŀ 

do fertilizante, promovendo assim uma gestão ativa. Este programa tem muitos aderentes no 

concelho, e, sabe-se que há assim uma gestão ativa no concelho de Mortágua. 

Juntamente com a The Navigator Company financiam anualmente a AFOCELCA para prevenção e 

combate a incêndios nas suas propriedades. Estes através dos seus meios e aéreos, atuam no 

território, e, não apenas nas suas áreas. Encontram-se estrategicamente colocados no terreno todo 

o ano, com brigadas de combate a incêndios, e, estas brigadas encontram-se estrategicamente 

colocadas nas áreas exploradas por estas empresas, mas grande parte do seu início de ação é fora 

das suas propriedades.  

 

12.2.3 Áreas Ardidas 

 
De acordo com o Departamento Florestal da empresa, a Altri detém uma percentagem de área 

ardida inferior a metade da área ardida no país, ou seja, se Portugal registar uma área ardida de 

10% (exemplo), a Altri regista uma área inferior a 5%. Referem não ser possível um valor exato da 

sua área ardida desde a entrada no concelho de Mortágua até ao ano de 2023, mas destacam as 

áreas ardidas de alguns anos a nível nacional, como, 2002 com 0,14% da sua área total ardida, 2019 

com 0,08% da sua área total ardida, 2020 com 0,06% da sua área total ardida, 2021 com 0,05% da 

sua área total ardida, e, 2023 com 0,47% da sua área total ardida.  
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13 Discussão de Resultados 

 

Ao longo desta dissertação podemos observar uma comparação entre o concelho de Mortágua e 

os seus concelhos limítrofes, nomeadamente Águeda, Anadia, Mealhada, Penacova, Santa Comba 

Dão e Tondela. Assim neste capítulo iremos abordar os resultados obtidos durante a análise 

comparativa efetuada.  

 

13.1 Comparação entre Concelhos Limítrofes 

 

Como referido anteriormente, foi elaborada uma exposição dos concelhos limítrofes de Mortágua, 

analisando a orografia do terreno, a refe viária florestal, a rede hidrográfica, a rede de pontos de 

água, os métodos de prevenção e deteção de incêndios rurais, e, as áreas ardidas de cada um destes 

concelhos.  

 

13.1.1 Orografia do Terreno 

 
 

ά! orografia é a parte da geografia física que se dedica à descrição de montanhas. Através das suas 

representações cartográficas (os mapas), é possível visualizar e estudar o relevo de uma região. Os 

estudos orográficos são importantes no planeamento de diǾŜǊǎŀǎ ƻōǊŀǎ ŘŜ ƛƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀΦ όΧύ tƻǊ 

outro lado, a noção de orografia é usada em referência ao conjunto das elevações que existem 

ƴǳƳŀ ǊŜƎƛńƻ ŜƳ ǇŀǊǘƛŎǳƭŀǊΦέ (Conceito.de., 2014)120 

 

 
120 Informação retirada de https://conceito.de/orografia  

https://conceito.de/orografia
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Mapa 22. Orografia do concelho de Mortágua e concelhos limítrofes. (Elaboração própria) 
 

Concelhos Alturas Máximas 

Águeda  721 metros 

Anadia 545 metros 

Mealhada 549 metros 

Mortágua 773 metros 

Penacova 550 metros 

Santa Comba Dão 300 metros 

Tondela 1000 metros 

Tabela 12. Alturas máximas dos concelhos limítrofes e concelho de Mortágua. (Elaboração própria) 
 

Através do mapa acima podemos destacar a importância da orografia do terreno, permitindo esta 

perceber o relevo de cada um dos concelhos mencionados, e, qual a melhor forma de planear as 

infraestruturas mais adequadas a cada um destes. Assim, podemos perceber que existem duas 

serras em dois pontos diferentes que unem parte destes concelhos, nomeadamente, a Serra do 

Caramulo, que une os concelhos de Mortágua, Águeda, Tondela e Santa Comba Dão, e, a Serra do 

Buçaco que une os concelhos de Mortágua, Anadia, Mealhada e Penacova. Estes concelhos 

ŀǇǊŜǎŜƴǘŀƳ ŀǎǎƛƳ ά#ǊŜŀǎ ǇǊŜŘƻƳƛƴŀƴǘŜƳŜƴǘŜ ŦƭƻǊŜǎǘŀƛǎ ŎƻƳ ǳƳŀ ƻǊƻƎǊŀŦƛŀ ōŀǎǘŀƴǘŜ ŎƻƳǇƭŜȄŀΣ 
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ŎƻƳ ŜƭŜǾŀŘƻǎ ŘŜŎƭƛǾŜǎ ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎ ŀƻǎ ǾŀƭŜǎ ŜƴŎŀƛȄŀŘƻǎΣ ŦŀǾƻǊŜŎŜƴŘƻ ŀ ǇǊƻǇŀƎŀœńƻ Řƻ ŦƻƎƻέ 

(Águeda, 2020) 

 

13.1.2 Redes Viárias Florestais  

 
As Redes Viárias Florestais têm uma importância extrema para os concelhos por proporcionarem 

benefícios económicos e sociais para as suas comunidades. Estas vias traduzem-se num conjunto 

de vias terrestres que permitem o acesso dos meios de prevenção de incêndios, meios de ataque 

ƛƴƛŎƛŀƭΣ ǇǊƻŘǳǘƻǊŜǎ ŦƭƻǊŜǎǘŀƛǎ Ŝ ǇŜǉǳŜƴƻǎ ǇǊƻǇǊƛŜǘłǊƛƻǎΦ 9ǎǘŀǎ Ǿƛŀǎ ǘşƳ ŎƻƳƻ Ŧǳƴœńƻ ŀ άredução dos 

efeitos da passagem de incêndios, protegendo de forma passiva vias de comunicação, 

infraestruturas e equipamentos sociais, zonas edificadas e formações florestais e agrícolas de valor 

ŜǎǇŜŎƛŀƭέ (AGIF, ANEPC, GNR, & ICNF, 2023) 

Uma estrutura de rede de caminhos florestais bem estruturada, facilita o acesso às diferentes 

manchas, complementando a rede de estradas municipais. Estas devem permitem a circulação 

rápida dos meios de vigilância e ataque inicial contra incêndios, bem como de todos os produtores 

florestais e pequenos proprietários.  

 

 

Mapa 23. Redes Viárias Florestais dos concelhos limítrofes e concelho de Mortágua. (Elaboração própria) 
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Município Área km2 
Rede Viária Florestal  

Total KM 

Densidade da Rede Viária 

Florestal ς Km/Km2 

Águeda 335 1197 3,57 

Anadia 216,63 751 3,47 

Mealhada 111 403,868 3,64 

Mortágua 251 1968 7,84 

Penacova 216,73 2067 9,54 

Santa Comba Dão 111,95 1126,81 10,07 

Tondela 371,2 1737 4,68 

Tabela 13. Áreas em Km2, Total das Redes Viárias Florestais em Km, e, Densidade das Redes Viárias Florestais 

dos concelhos limítrofes e concelho de Mortágua. (Elaboração própria) 

 

Através do Mapa podemos observar que todos os concelhos mencionados apresentam uma Rede 

Viária Florestal (RVF) desenvolvida, permitindo perceber que sendo esta bem estruturada, facilita 

o acesso às diferentes manchas, complementando a rede de estradas municipais. Permitem a 

circulação rápida dos meios de vigilância e ataque inicial contra incêndios, bem como de todos os 

produtores florestais e pequenos proprietários.   

Podemos observar através da tabela acima que os concelhos com maior área são Tondela com 

371,2km2, Águeda com 335km2 e Mortágua com 251km2. Os concelhos com maior RFV são 

Penacova com 2067km, Mortágua 1968km e Tondela com 1737km.  

 

13.1.3 Redes Hidrográficas e Pontos de Água 

 
 

ά!ǎ ōŀŎƛŀǎ ƘƛŘǊƻƎǊłŦƛŎŀǎ ǎńƻ łǊŜŀǎ Řŀ ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜ ǘŜǊǊŜǎǘǊŜ ŘŜŦƛƴƛŘŀǎ ǇŜƭƻ ŜǎŎƻŀƳŜƴǘƻ ǎǳǇŜǊŦƛŎƛŀƭ Ŝ 

subsuperficial das águas das chuvas que, ao caírem, são direcionadas pela força da gravidade, a 

partir dos divisores de água, para as regiões mais baixas do relevo predominantemente por ravinas, 

ŎŀƴŀƛǎΣ ŎƽǊǊŜƎƻǎ Ŝ ǘǊƛōǳǘłǊƛƻǎΣ ŀǘŞ ŀƭŎŀƴœŀǊ ƻ Ǌƛƻ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭΦέ (Piroli, 2022) 

Anteriormente apresentámos as redes hidrográficas e pontos de água de cada um dos concelhos 

abordados ao longo deste trabalho. Tendo em conta toda a informação recolhida anteriormente, 

apresentamos uma breve síntese em forma de tabela (abaixo) da mesma, realizando uma breve 

comparação entre todos.  
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Tabela 14. Infraestruturas de combate a incêndios rurais do concelho de Mortágua e concelhos limítrofes 

(Elaboração do Próprio) 

 

Assim, através da tabela acima, podemos observar que todos os concelhos integram bacias 

hidrográficas, bacia do Vouga e bacia do Mondego, bem como a presença de rios. Destacam-se os 

concelhos de Águeda, Mortágua e Tondela, com 24, 104, e 113 pontos de água. Dos sete concelhos 

apresentados, apenas três deles, Águeda, Anadia e Mortágua, referem ser de grande importância 

e que a maioria dos seus pontos de água tem acesso a meios de combate a incêndios rurais. E, 

destacamos novamente o concelho de Mortágua pela presença de pistas de scooping para o 

abastecimento de meios aéreos pesados.  

 
 

13.1.4 Métodos de Prevenção e Detenção de Incêndios 

 
Os incêndios florestais assolam o país todos os anos, resultando em milhares hectares de floresta 

ardida, tornando-se uma ameaça à floresta portuguesa. Neste sentido, muitas políticas e muitos 

sistemas têm sido desenvolvidos ao longo dos anos com o intuito de prevenir e detetar incêndios. 

Políticas estas que originaram o άPlano Nacional de Defesa da Floresta Contra Incêndios (PNDFCI) 

que assenta em cinco eixos estratégicos de atuação:  

¶ Aumento da resiliência do território aos incêndios florestais  

¶ Redução da incidência dos incêndios  

¶ Melhoria da eficácia do ataque e da gestão dos incêndios 

¶ Recuperar e reabilitar os ecossistemas  

¶ !ŘŀǇǘŀœńƻ ŘŜ ǳƳŀ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀ ƻǊƎŃƴƛŎŀ ŦǳƴŎƛƻƴŀƭ Ŝ ŜŦƛŎŀȊέ (Plano Nacional de Defesa da 

Floresta Contra Incêndios, 2020) 

No entanto, o abandono das áreas rurais é um dos motivos para as dimensões das áreas ardidas, 

uma vez que diminuem as práticas agroflorestais tradicionais e os terrenos são abandonados ou se 
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recorre à reflorestação a longo tempo, com a plantação de eucalipto e pinheiro-bravo, 

preferencialmente.  

άh şȄƻŘƻ ǊǳǊŀƭΣ ŎƻƳ ƻ ŀōŀƴŘƻƴƻ Řŀǎ ǇǊłǘƛŎŀǎ ŀƎǊƻŦƭƻǊŜǎǘŀƛǎ ǘǊŀŘƛŎƛƻƴŀƛǎΣ ŀǎǎƻŎƛŀŘƻ Łǎ ƻǇœƿŜǎ ŘŜ 

reflorestação tomadas ao longo do tempo, que consubstanciaram o coberto florestal que 

caracteriza hoje o nosso território, com uma aposta, inicialmente em monoculturas de pinheiro-

bravo e mais recentemente com a expansão massiva dos eucaliptais, vieram aumentar 

ǎǳōǎǘŀƴŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ƻ ǊƛǎŎƻ Ŝ ǇǊƻǇŀƎŀœńƻ ŘŜ ƛƴŎşƴŘƛƻǎέ (Quercus, 2023) 

Desta forma, surgiram várias ferramentas, devidamente documentadas, que pretendem orientar 

esta área de forma estratégica, que são:  

¶ άa Lei de Bases da Política Florestal, Lei nº33/96, de 17 de Agosto, que veio definir 

orientações fundamentais para o sector florestal;  

¶ o Plano de Desenvolvimento Sustentável da Floresta Portuguesa, R.C.M. nº27/99, de 8 de 

Abril, que veio definir metas e objetivos; 

¶ ƻǎ tƭŀƴƻǎ wŜƎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ hǊŘŜƴŀƳŜƴǘƻ CƭƻǊŜǎǘŀƛǎΣ twhCΩǎΣ ǉǳŜ ǘƛƴƘŀƳ ǳƳ Ŧƛƴŀƭ ŘŜŦƛƴƛŘƻ ǇŀǊŀ 

2001, mas se mantém por executar; 

¶ ƻǎ tƭŀƴƻǎ aǳƴƛŎƛǇŀƛǎ ŘŜ LƴǘŜǊǾŜƴœńƻ ƴŀ CƭƻǊŜǎǘŀΣ taLCΩǎΣ ǉǳŜ ŎƻƴǘǊƛōǳŜƳ ǇŀǊŀ ǳƳŀ ƳŜƭƘƻǊ 

gestão do espaço florestal; 

¶ a Comissão de Prevenção de Fogos Florestais, que une o Ministério da Agricultura, o 

Ministérios do Ordenamento do Território e Ambiente, o Ministério da Administração 

Interna, o Ministério da Defesa Nacional, Associação de Municípios, Associações de 

Proprietários Florestais, Associações de Bombeiros, Organizações Não Governamentais de 

!ƳōƛŜƴǘŜ Ŝ ¢ŞŎƴƛŎƻǎ ŘŜ ǊŜŎƻƴƘŜŎƛŘƻ aŞǊƛǘƻΦέ (Quercus, 2023)121   

Todas estas políticas e sistemas têm como objetivo aumentar a eficácia no combate e a 

minimização das consequências.  

άO objetivo é que a deteção de um incêndio florestal seja feita o mais rapidamente possível e que 

informações como a sua localização exata sejam enviadas de imediato para as autoridades 

responsáveis pela sua deteção e combate. Quanto mais rápido for dado um alerta, mais rápido 

serão ativados os meios necessários de combate.έ (Ribeiro, 2014)122 

Desta forma, foi elabora uma tabela onde estão referenciados os métodos que cada concelho 

utiliza para prevenir e detetar incêndios florestais. 

 
121 Informação disponível em Parecer: Prevenir e Minimizar os Incêndios Florestais ς Quercus  
122 Informação disponível em 143399463.pdf (core.ac.uk)  

https://quercus.pt/2021/03/05/parecer-prevenir-e-minimizar-os-incendios-florestais/
https://core.ac.uk/download/pdf/143399463.pdf
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Tabela 15. Métodos de Prevenção e Deteção de Incêndios no concelho de Mortágua e concelhos limítrofes. 

(Elaboração do Próprio) 

 
Assim, através desta tabela podemos observar que todos os concelhos consideram importante 

educar e sensibilizar a comunidade de forma a mudar comportamentos e promover a gestão eficaz 

de combustíveis. Mortágua destaca-se neste tema pela presença anual de duas equipas de 

sapadores florestais, e a contratação de 12 vigilantes na Fase Delta (01/07 a 30/09) que patrulham 

as áreas de maior risco 24h por dia durante o período vigente. Todas as juntas de freguesia detêm 

uma carrinha 4x4 com um kit com 1000L de água, bem como algumas associações, todos os 

madeireiros e alguns pequenos produtores para possível 1ª intervenção aquando a deteção de 

incêndio. Tondela destaca-se pelo facto de não ter uma estrutura de PC bem estruturada, sendo 

apenas reativa e não proativa.  

ά! ǇǊƻǘŜœńƻ Řŀǎ ŦƭƻǊŜǎǘŀǎ ŎƻƴǘǊŀ ƻ ŦƻƎƻ ŎƻƳŜœŀ ŎƻƳ ŀ ǇǊŜǾŜƴœńƻΦ ! ƳŜƭƘƻǊ ƳŀƴŜƛǊŀ ŘŜ ŎƻƳōŀǘŜǊ 

um incêndio é evitar que ele ocorra. Considerando que a grande maioria dos incêndios florestais são 

provocados por ação antrópica, eles são, em sua maior parte, teƻǊƛŎŀƳŜƴǘŜ ŜǾƛǘłǾŜƛǎέ (Ribeiro, 

2014)123 

 

13.1.5 Áreas Ardidas 

 
Um dos temas abordados neste trabalho, são as áreas ardidas de cada concelho, no entanto, 

embora anteriormente tenha sido efetuado um levantamento das áreas ardidas entre 2005 e 2023, 

devido à deficiente informação existente sobre o tema, foram selecionados apenas três anos, 

2005,2016 e 2017. Estes são anos com temperaturas elevadas, secas extremas e prolongadas, e, 

ventos fortes.  

 
123 Informação disponível em 143399463.pdf (core.ac.uk)  

https://core.ac.uk/download/pdf/143399463.pdf
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άh ŀǳƳŜƴǘƻ Řŀ ƎǊŀǾƛŘŀŘŜ Ŝ ƛƴǘŜƴǎƛŘŀŘŜ Řƻǎ ƛƴŎşƴŘƛƻǎ ŦƭƻǊŜǎǘŀƛǎ ǊŜǎǳƭǘŀ ŘŜ ǳƳŀ ƳŀƛƻǊ ŘǳǊŀœńƻ Řŀ 

referida estação seca e das altas temperaturas alcançadas no Verão, ficando a vegetação num 

adiantado processo de dessecação e tornando fácil a ignição dos fogosΦέ (Ribeiro, 2014) 

 

 
Tabela 16. Áreas ardidas no ano de 2005 no concelho de Mortágua e concelhos limítrofes. (Elaboração do 

Próprio) 

 
άh ŀƴƻ ŘŜ нллр ŀǇǊŜǎŜƴǘƻǳ ŎƻƴŘƛœƿŜǎ ƳŜǘŜƻǊƻƭƽƎƛŎŀǎ Ƴǳƛǘƻ ŦŀǾƻǊłǾŜƛǎ ŀƻ ǎǳǊƎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ƛƴŎşƴŘƛƻǎ 

ŦƭƻǊŜǎǘŀƛǎΣ ǊŀȊńƻ ǇŜƭŀ ǉǳŀƭ ƴŜǎǎŜ ŀƴƻ ǎŜ ŀǘƛƴƎƛǳ ƻ ǾŀƭƻǊ ƳłȄƛƳƻ ŀƭƎǳƳŀ ǾŜȊ ǾŜǊƛŦƛŎŀŘƻΦέ (Ribeiro, 

2014) 

O ano de 2005 foi considerado um dos piores em termos de incêndios florestais, devido à existência 

de temperaturas muito elevadas, seca severa e ventos fortes, tendo a região centro da mais 

afetadas. Relativamente a este ano, destacamos três concelhos com maior área ardida, o concelho 

de Anadia com 2504,93 hectares, o concelho de Mortágua com 1856 hectares, e, o concelho de 

Águeda com 1542,8hectares, sendo Mortágua o único que identifica a origem dos mesmos.  É de 

salientar que os incêndios ocorridos no concelho de Mortágua ocorreram a 28 de Fevereiro, sendo 

um na povoação de Santa Cristina e outro na povoação de Vale de Paredes; a 19 de Julho na 

povoação de Linhar de Pala; a 23 de Setembro na povoação de Vale de Paredes; e, a 3 de Setembro 

na povoação de Linhar de Pala.  
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Tabela 17. Áreas ardidas no ano de 2016 no concelho de Mortágua e concelhos limítrofes. (Elaboração do 

Próprio) 

 
ά9Ƴ нлмс ŎƻƴǘŀōƛƭƛȊŀǊŀƳ-se, em Portugal Continental, 13.261 ocorrências, das quais 21% 

correspondem a incêndios florestais (com área ardida >=1ha) e 79% a fogachos (ocorrências com 

łǊŜŀ ŀǊŘƛŘŀΦέ (Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas, 2016) 

O ano de 2016 foi também considerado como um ano severo, embora não tanto como o ano de 

2005, destacando-se pela seca prolongada, ondas de calor e ventos fortes.  

Assim, destacamos o concelho de Águeda com 7220,9 hectares de área ardida, como a maior área 

ardida; o concelho de Anadia com 3449,7 hectares, e, o concelho de Mortágua com 211,53 

hectares, com o incêndio proveniente do concelho de Anadia. 

Podemos observar que o concelho de Penacova e Tondela não apresentam informação sobre 

incêndios ou áreas ardidas significativas. Destacamos ainda o concelho da Mealhada, que apesar 

da pesquisa de incêndios ser apenas até ao ano de 2015, prevê que no ano de 2016 terá uma área 

ardida superior a 1000 hectares.  

 

 
Tabela 18. Áreas ardidas no ano de 2017 no concelho de Mortágua e concelhos limítrofes. (Elaboração do 

Próprio) 
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O ano de 2017 mostrou-se como o pior ano relativamente a incêndios florestais de que há memória, 

devido às altas temperaturas sentidas, à seca, ventos fortes e agressividade do incêndio.  

άh ŀƴƻ ŘŜ нлмт ŀǇǊŜǎŜƴǘŀΣ ŀǘŞ ŀƻ Řƛŀ ом ŘŜ ƻǳǘǳōǊƻΣ ƻ сΦȏ ǾŀƭƻǊ Ƴŀƛǎ ŜƭŜǾŀŘƻ ŜƳ ƴǵƳŜǊƻ ŘŜ 

ƻŎƻǊǊşƴŎƛŀǎ Ŝ ƻ ǾŀƭƻǊ Ƴŀƛǎ ŜƭŜǾŀŘƻ ŘŜ łǊŜŀ ŀǊŘƛŘŀΣ ŘŜǎŘŜ нллтΦέ (Florestal, 2017)124 

Através da tabela acima, destacamos os quatro concelhos atingidos pelo incêndio da Lousã a 15 de 

Outubro de 2017, que originou extensas áreas ardidas. Estas áreas atingiram não só o distrito de 

Coimbra, como também o distrito de Viseu. Apesar dos concelhos terem atingidos todos áreas 

ardidas expressivas, destacamos Mortágua como o concelho que registou menor número de 

ignições e, menor número de hectares ardidos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
124 Informação disponível em Capa do relatório (icnf.pt) 

https://www.icnf.pt/api/file/doc/2c45facee8d3e4f8
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14 Conclusão e Considerações Finais 

 

A presente dissertação analisa a eficácia da rede de vigilância, infraestruturas e deteção de 

incêndios no concelho de Mortágua, destacando a importância de infraestruturas bem 

desenvolvidas, bem como respostas rápidas na mitigação de incêndios rurais e riscos que os 

sucedem, com o objetivo de demonstrar a sua eficácia comparativamente com concelhos 

limítrofes. 

Mortágua, é um concelho florestal que demonstra um investimento contínuo e altamente 

desenvolvido na sua rede viária florestal, sistema de prevenção e deteção de incêndios, tornando-

se um fator essencial para a proteção dos ecossistemas e da sua economia. A sua rede é composta 

por caminhos florestais estrategicamente distribuídos de forma a facilitar a mobilidade dos meios 

de vigilância, gestão florestal, e, restante população. As infraestruturas viárias de Mortágua, 

garantem uma resposta rápida e eficaz em situações de incêndio, tornando-se igualmente uma 

medida preventiva, criando barreiras físicas que impedem a propagação dos incêndios rurais.  

Desenvolveu-se uma análise comparativa com concelhos limítrofes, no que respeito diz às áreas 

ardidas, redes viárias e infraestruturas de prevenção, deteção e combate a incêndios florestais. 

Esta, permitiu-nos obter os seguintes resultados: 

¶ Não é possível determinar que o concelho com maior rede viária seja o mais eficiente, e, 

nem o que apresenta menor rede viária seja o menos eficiente; 

¶ Todos os concelhos apresentam uma vasta rede viária e infraestruturas de combate a 

incêndios florestais; 

¶ Uma estrutura bem planeada, e, uma abordagem proativa reduz de forma significativa o 

impacto dos incêndios rurais, garantindo a proteção das florestas, assim como de pessoas 

e bens. 

Podemos, no entanto, assumir que o facto de Mortágua ter mais equipas de sapadores florestais 

efetivas ao longo do ano, e a implementação de duas carrinhas nas fases Bravo, Charlie e Delta que 

fazem prevenção durante 24 horas por dia, e todas as associações, juntas de freguesia e 

madeireiros estão munidos de equipamentos para combate a incêndios florestais, leva a que haja 

uma deteção e circunscrição mais rápida e eficaz dos incêndios nascentes. E, o sistema de vigilância 

adotado, permite a deteção precoce de incêndios, possibilitando uma intervenção imediata, 

reduzindo os danos. A cooperação entre as entidades locais, é igualmente um fator essencial da 

sua estratégia de prevenção, onde são também envolvidos os exploradores florestais, e, 

prontamente esclarecidos sobre as práticas de prevenção e combate a incêndios. Esta cooperação, 

gera uma cultura de responsabilidade coletiva que não é visível em outros concelhos.  
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De forma a alterar este aspeto, seria necessário ponderar-se sobre as seguintes sugestões: 

¶ Iniciar sensibilizações sobre a gravidade de atos negligentes em áreas florestais desde o 

pré-escolar até à idade adulta; 

¶ Promover o ordenamento florestal e a gestão florestal correta das áreas florestais; 

¶ Demonstrar como uma gestão florestal eficiente diminui a propagação de incêndios; 

¶ Demonstrar como o investimento na gestão e ordenamento florestal não invalida a 

existência de incêndios florestais, mas impede a sua progressão, não causando uma perda 

total do investimento efetuado; 

¶ Demonstrar como a limpeza de áreas florestais impede a progressão dos incêndios e 

controla a existência de espécies invasoras; 

¶ Promover o desenvolvimento das redes viárias florestais para assim diminuir o tempo de 

resposta das equipas que intervêm nos incêndios; 

¶ Fiscalizar regularmente as bocas de incêndios e redes de pontos de água de forma a estes 

se encontrarem sempre disponíveis aquando necessários; 

¶ Implementar locais estratégicos para a colocação de resíduos florestais, retirando-os da 

mancha florestal; 

¶ Terminar com o paradigma da abordagem ao relacionamento do fogo com o terreno; 

¶ Expôr que o fogo nem sempre é pejorativo, podendo tirar-se partido dele;  

¶ Mudar a relação das pessoas com o fogo;  

Ao longo de toda a dissertação, a dificuldade inesperada na obtenção de informação por parte de 

entidades abordadas foi uma realidade. A falta de cooperação e transparência limitou algumas 

análises, levando a que muita informação tenha sido retirada dos Planos Municipais de Defesa da 

Floresta Contra Incêndios dos municípios, e, do Instituto Conservação da Natureza e Floresta. 

Assim, será necessário uma maior disponibilidade e colaboração entre instituições na gestão de 

emergências e prevenção de incêndios.  

De forma conclusiva, é importante destacar que Mortágua recentemente integrou a Comunidade 

Intermunicipal da Região de Coimbra, não sendo ainda possível realizar uma avaliação conclusiva 

sobre como esta alteração influenciou o número de ocorrências e áreas ardidas do concelho. Para 

tal, seria necessário um período de observação mais prolongado para determinar se haverão 

impactos significativos nas estratégias de prevenção e resposta aos incêndios rurais no concelho.  

Mortágua sempre defendeu um máximo da Proteção Civil de que deve chegar à ocorrência antes 

de ela iniciar. Embora pareça um pouco impossível, a verdade é que todos os incêndios nascentes 

em Mortágua rapidamente são extintos, não havendo áreas ardidas significativas. Os incêndios 

provenientes de outros concelhos são os que detém uma maior área ardida.  
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Após o ano de 2017, notou-se um retrocesso na cultura de gestão florestal sempre vivida e sentida 

em Mortágua, uma vez que se denota um abandono por parte dos pequenos produtores, não tendo 

havido limpeza dos seus terrenos ardidos. Denota-se igualmente uma ausência por parte do 

executivo da Câmara Municipal, na continuidade da gestão florestal do município, não tendo sido 

tomada nenhuma atitude referente aos terrenos que colocam em risco o bom trabalho 

desenvolvido por todos os Executivos Camarários anteriores.  
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